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Vejam -s* os prospectos, com as opiniões que os 
nossos primeiros homens de iettras escreveram acerca 
(Teste dicçionario : Camillo Castello Branco, Latino 
Coelho, Ramalho Ortigão, Thomaz Ribeiro são una- 
nimes em confessar que este dicçionario «é inques- 
tionavelmente o melhor que existe para o estudo das 
linguas portugueza e franceza, e que está acima de 
confronto com todos os outros diccionarios análo- 
gos, até hoje publicados.» 

TOMO I— Dicçionario francez-portuguez. 
TOMO II — Dicçionario portuguez-francez. 

Envia-se gratuitamente uma caderneta de amostra 
a quem a requisitar á Livraria do editor Antónia Ma- 
ria Pereira, roa Augusta, 50 e 52, Lisboa. 
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ÁS MÃES E ÁS FILHAI 

CONTOS 

/ elegante volume br., Soo rs. 
Encad. em percaline d inglesa, yoo rs. 



Este livro teve entre nós um dos mais 
traordinarios êxitos de que ha memoria na 
teratura portugueza. As opiniões dos nos 
primeiros homens de lettras, publicadas i 
jornaes portuguezes, acham-se reunidas < 
um pequeno folheto que enviamos gratuit 
mente a quem nol-o requisitar. 
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Rectificações 

Por mn equivoco iia contagem, deixaram de ser con- 
tada» ao sr. Eugénio Savard (Rio de Janeiro) 128 
decifrações do Aimanach de 1887, em vez de 126 que 
lhe attribuimos, porque da lista que nos mandou se 
vê que só deixou de decifrar o logogripho de paginas 

Outra, e esta é de mais consideração, porque, refe- 
rindo-nos a Um dos mais hábeis decifradores, houve 
um salto de nada menos de 18 no numero que lhe 
competia. Isto é, áttribuimos ao sr. Ludgero Pereira 
da Luz (Rio de Janeiro) 111, em voa de 128, decifra 
coes do Aimanach de 1887. 

Erratas 

E estas escaparam de ser notadas no Sapplemento 
de 1887 e no Aimanach de 1888; pois nâo passarão do 
seu Supplemenlo. 

A paginas 435 — no artigo — Algumas pilavras em 
lingua abundo, na respectiva tabeliã, • col. l. a , linhas 
20 — sahio : Cabeça — Mutiã quando em lingua abundo 
é Mutue. 

Na mesma columna. linha 25 sahio Unhas — Jalla— 
quando devia ser Ialla. 

Em nomes próprios, e palavras em idioma estran- 
geiro, em lingua abundo, etc, sempre convém eara- 
cterisar a letra de modo tal, que nem typographos, 
nem reyisores entrem em duvida. 

Quem d'esta vez fpi padecente foi o sr. Torquato 
Pereira do Nascimento, nosso estimável collaborudor 
da Africa Occidental. 

Uma lembrança 

Lembrámos a alguns senhores decifradores, para nos 
auxiliarem no trabalho, a conveniência de escreverem 
em columnas as decifrações, corno faz ojmaior numero. 
e não em linhas horisontaes, o que difficulta o exame 
e a contagem. 

Também sollicitamos a todos a fineza de escreverem 



no fim o numero das charadas, que julgam ter deci* 
frado, para evitar a contagem auas vezes ; a primeira 
para o exame dos conceitos, se estão certos, ou não, e 
a segunda para contar o numero total. Se este estiver 
escripto, basta-nos a primeira operação. 

Um. pedido 

Palleceu o nosso bom amigo, monsenhor Joaquim 
Pinto de Campos. E' uma perda para as lettras tanto 
portuguezas como brazileiras. 

O Âlmanach de 1889 pagará a sua divida á memoria 
de tão illustre varão se os seus conterrâneos e amigos 
me auxiliarem. 

Dedicando em 1878 á sua querida provincia (Per- 
nambuco) a «Vida do grande cidadão duque de Caxias», 
dizia-lhe : 

«Colloco a vossos pés este modesto tributo d 'affecto: per- 
tence-vos este livro porque o seu assurhpto é bem vosso.; 
pertence-vos porque mais vosso é ainda o seu author». 

Depois, linhas abaixo, continua: 

«Mais vosso é ainda o author do livro porque na sua 
bocca todas as expressões de respeito e gratidão ficariam 
áquem dos deveres que a vossa inexhaurivel generosi- 
dade lhe impõe». 

Tenho quasi todas as suas obras, mas não tenho o 
volume com alguns dos seus sermões, e faltam-me no- 
ticias de sua vida politica, da parte, grande ou pe- 
quena, que tomou na lucta que em 1848, em Pernam- 
buco, se debateu entre os partidos da Praia e Saqua- 
rema: da parte, grande ou pequena, que teve na ques- 
tão do Elemento servil, na defesa do projecto de 28 
de setembro^ de 1881, primeiro passo para a abolição 
da escravidão»^ 

Se em relação a estes assumptos e a outros, que 
por ventura interessem á sua biographia, os seus 
conterrâneos e amigos de Pernambuco me habilitarem 
para o estudo aue ha de acompanhar o seu retrato no 
Âlmanach de 1889, agradecemos-lhes desde já. 

Este pedido não chegará muito cedo, mesmo a Per- 
nambuco, mas quaesquer apontamentos chegando a 
Lisboa até fins de maio, ou meado de junho, o mais 
tardar, vem ainda a tempo. 
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Charadas em quadro por ísyllatoas 

Temos algumas charadas em quadro por syllabas, 
que não publicamos porque não correspondem ao 
titulo. Não sào em quadro. 

Para uma charada ser em quadro, por syllabas (ou 
por simples letras) seja de quatro versos, de cinco ou 
de seis, e cada verso de três, quatro ou cinco syllabas 
etc., é necessário que a primeira linha tenha tantas 
letras como a segunda e como a terceira, etc. De 
modo que contanao-as, quer horisontalmente, quer 
verticalmente, se ache sempre o mesmo numero, por- 
que se assim não succeder não ha quadro perfeito, e 
serão algumas delias inadivinhaveis . Pode ter o 
me»mo numero de syllabas, mas não se segue que 
tenha o mesmo numero de letras. 

No Supplemento de 1887, como é fácil verificar, al- 
gumas escaparam com este senão, por inadvertência, 
mas nâò deve continuar e só publicaremos as que vie- 
rem em quadro perfeito. 

Oh ara das difficeis 

Dr. H. P. (Minas). — Não publicamos o seu logogri- 
pho. Não é por que elle não esteja -bem feito, nem 
por que nos seja ín&ifferente a collaboração , d 7 um ca- 
valheiro tão illustrado como o collega. É por que 
elle accusa uma tyrannia, de quem talvez, de certo, 
possue uma alma generosa e boa. Bater- nos pela pri- 
meira vez á porta com um logogripho preparado para 
dar trabalho aos cltaradistas, fazenao-os consultar obras 
de diversos ramos de scienciàs (!) 

Se os homens de sciencia, se os que tem mais que 
vulgar instrucçâo, e bons livros, começam, ou melnor 
diremos continuam a subtilisar, e a enredar charadas 
e^ logogriphos com palavras sesquipedaes para produ- 
zir o terror e o desanimo na grande maioria dos deci- 
fradores, prophetisamos-lhes que acabam com uma das 
mais agradáveis diversões. 

Uma senhora, e é também brazileira, escreveu-nos : 
«Desalentada .de não poder atinar com as inexcruta- 
veis, decifrações de algumas charadas, apenas contri- 
buo d 'esta feita com um mingoado contingente. Em 

õ 



desforra do quanto me Custaram, releve V. que por 
minha vez apure a paciência dos meus inhospiíos col- 
laboradores, com o seguinte : » 

E segue um logogripho d'escacha pecegueiro, que 
publicamos por ser uma desforra, e por ser de uma 
senhora. Picam prevenidos os decifradores para a lu- 
cta, mas é occasiao de pedir novamente tanto a estes, 
como aos que fazem charadas, mas que as não deci- 
fram, que se deixem de as difncultar, porque já vão 
caindo no desagrado das senhoras, levando-as a uma 
desforra, que nao está muito nas suas Índoles de bon- 
dade e doçura. 

E' tempo, pois, de acabar com charadas difficeis, 
porque desalentam, descoroçoam, e não distrahem, A 
prova é que já alguns dos antigos decifradores tem 
abandonado a liça. 

Para desenfado, mostrando ao mesmo tempo o quanto 
as charadas difficeis são impopulares, ahi vae uma pe- 
tição que nos fizeram : 

PETIÇÃO 
Ao sr. dr. António Xavier Rodrigues Cordeiro 



Illustrissimo senhor, 
diz Fuão cá dos Brazis, 
todo desfeito em suor 
com esses amphigurís, 

logogriphos e charadas, 
enigmas emmaranhados, 
de palavras requestadas 
o. versos de pés quebrados, 

fundidos e confundidos, 
sem paridade, sem nexo, 
quaes novelos remechidos 
por trasgo do bello sexo, 

que jurasse aos seus botões 
vir derreter o miolo 
aos que buscam distracções 
e se mettem n'este enrolo; 

8 de novembro de 1887. 



que se vossa senhoria 
não põe cobro a taes senhores , 
vae perdendo a freguezia, 
fica sem decifradores ! 

Por isso, pois, quando muito, 

ftyue só dado ás senhoras 
vir quebrar-nos o bestunto ; 
que esphinges são tentadoras; 

mas aos enigmas calçudos, 
aos logogriphos barbados, 
ferozes e botocudos, 
anthropophagos, malvados, 

gue nos roubam o socego, 
juizo. paz, alegria. . . 
diga-lhes vossa senhoria : 
— Vade retro ; os arrenego ! 

# # # (Campos). 



Ag^racteeimentos 

Temos a agradecer, e não queremos guardar para 
mais tarde o cumprimento d'esta obrigação, os seguin- 
r tes brindes que nos fizeram : 
\ Agradecemos : 

Ao nosso distincto collega pernambucano, o sr. dr. 

Francisco Xavier Paes Barreto, o Ensaio de Critica 

I Mlfar aria, por Alvares da Costa, alumno da Eschola 

\ deTDireito, que nos enviou; volume de boa edição, em 

I 8.° grande, de 118 paginas. 

I Ao sr. Alberto Estanislao (Alcochete) o Discursa 
proferido e poesia recitada, como presidente da Com- 
\ missão Inspectora d'exames elementares. Opúsculo de 
i 16 paginas, edição nitida. 

Enviado pelo sr. Fernandes Lima (Alagoas) o n.° 
único, Dezeseis de Setembro, dedicado á provincia 
d 'Alagoas, no septuagesimo anniversario de sua eman- 
cipação politica. Prosa e verso, edição esmerada. 

Enviado pelo sr. João Domingos da Cunha (Pelotas) 
um numero de edição especial da Democracia de 20 
de setembro de 1887, em homenagem aos heroes de 
1835 ; e o Numero único que foi distribuído gratuita- 
mente por todo o Império, destinado a commemorar 
"o grito que o Brazil deu em 7 de setembro de 1822, 
• proclamando a sua independência nas margens do 
Ypiranga. 

Um pequeno opúsculo — Charitas! publicação promo- 
vida pelo Grémio Litterario de Pelotas, em beneficio 
do infeliz poeta Lobo da Costa, reduzido á extrema 
miséria. E uma pequena collecção de versos dos srs. 
C. Bandeira Renault, João Tolentino e Sousa, F. de 
Paula Pires e Alfredo F. Rodrigues. Um ramilhete de 
rescendentes flores, destinadas a consolar um triste. 

Recebemos os n. os 3.°, 4° e 5.°, de 32 paginas, de 
Revista Mensal de litteratura, sciencias e artes que 
se publica em Theresina, (Piauhy). E' provável que 
aos fossem remettidos os dois primeiros números, mas 
não os recebemos. 
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Da Livraria Universal Laemmert & C.*, recebemos 
o 2.° volume dos Sonetos e Sonetinhos^ últimos versos, 
do padre sr. José Joaquim Corrêa de Almeida (Rio de 
Janeiro); in-8.° pequeno, edição nitida de 96 paginas. 
Mo Almunach de 1886, agradecendo o 1.° volume, re- 
ferindo-nos ás palavras — Últimos versos — fizemos 
votos para que o não fossem, e ainda bem que nào 
foram. Deus queira # que este prolongamento do fim, 
como lhe chama o primoroso poeta, ainda dure muitos 
annos e lhe deixe escrever outros. 

Offerecido - pelo sr. Solano d' Abreu (Abrantes) um 
opúsculo de 24 paginas, em 8.° — A y Beira da Campa — 
contendo os discursos, antes ultimo adeus, que elle, 
que Trindade Coelho, Taborda Ramos, e Costa Ma- 
cedo, foram, commissionados do 4.° anno de direito, 
em 22 de dezembro de 1884, dizer em Teixoso, na 
Beira Alta, junto da campa de António Pereira Cal- 
lado, um condiscípulo e amigo, morto na flor dos an- 
nos. Já nos referimos a este doloroso tributo de boa 
fraternidade académica, a paginas 361 do Almanach 
de 1888. Agora, recebendo o folheto, que, já pela forma 
por que foi offerecido, já porque se não acha no mer- 
cado, é tanto mais para agradecer, de novo nos refe- 
rimos a um acto que nos recorda o bom viver de 
Coimbra, e as saudades que de lá nos acompanham, 
ainda mesmo, ou antes ainda mais, quando a neve da 
idade nos tem branqueado os cabellos. 

I>eoif5ra, doire s 

Pôde decrescer o numero de decifradores, o que ul- 
timamente não tem succedido; o das senhoras, que se 
dedicam ao Ímprobo trabalho de decifrar, cresce de 
anno para anno. 

No Supplemento de 1887 foram 11 as senhoras que 
entraram ua lista; n'este de 1888 subio o numero a 19. 
Honra lhes seja. 

No Almanachj onde o numero das charadas é sempre 
maior, ainda não houve quem adivinhasse a totalidade. 
Já se não pode dizer o mesmo do Supplemento. 

No anno de 1886 (primeiro) o numero das charadas 
era de 75, e sobre 75, dos 64 decifradores, houve 2 que 
adivinharam 74. No de 1887 o numero das charadas era 
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97 e"dos 84 decifradores, houve 3 que adivinharam 97 
— todas. 

Por differentes vezes se tem repetido no Almanach^ 
que o atilado mortal que adivinhasse todos os enigmas, 
logogriphos e charadas, que n'elle se contenha, teria o 
seu nome publicado em letras versaes. 

Pois agora foram três os atilados mortaes, que adi- 
vinharam todas, e o que ainda se não pode fazer no 
Àlmanachi faça-se no Svpplemento. Foram os srs. : 

EUGÉNIO SAVARD 

LUDGERO PEREIRA DA LUZ 

ZAMITH 

Decifradores de 1881 (Supplemento) 



Decifradores 



Os srs.: 

Eugénio Savard 

Ludçero Pereira da Luz — 

Zamith 

José António de S. Vianna. 

Orniinda de Sousa Ramos. . 

Arthur S. Brandão 

José da Cunha Pires 

Artlmr de Castro 

Carlos Pinto 

Joaquim António de Mene- 
zes Dória 

D. Maria A de Castro 

Carmelitana de Arantes — 

António Alfredo d Orleans. . 

Francisco Gomes Finisterra 

0. Adélia Augusta Coelho 
dos Santos 

Dona A. M. da Silva o Dona 
E. M. Negrão 



Províncias 



R. G. do Sul 

Rio de Jan. 

Bahia 

Rio de Jan. 
R. G. do Sul 
Bahia . 
S. Salvador. 



Rio de Jan 
Porto Alegre 
Rio de Jan 



Bahia — 
Bahia — 
Min. Geraes 
Bahia — 
Bahia — 



Bahia . 
Bahia . 



Localidades 



Porto Alegre 
Bahia — 



Passos — 



Taperoá — 



°<S 



97 
97 
97 
90 
96 
96 
96 
90 
95 

95 
95 
95 
95 

95 

95 
95 



Decifiradores 



Províncias 



Os srs.: 

J. Cajaty 

D. Francisca da Cunha Pe- 
reira Pegas 

António Virginio Paim 

Ladislau Bezerra do Amarai 

Club dos Cacetes 

Militão César dOliveira — 
Club dos Gansos Pretos — 
Emílio Mário de Arantes . . . 
Justino Paiva (alemtejano) .' 
Elpidio de Oliveira Martins. 

Marrecos Taperoenses 

Club dos Bilontras 

C. Bandeira Renault 

José Raymundo de Camargo' 

D. Laurinda R. Gomes de 
Freitas 

1). Maria do Nascimento — \ 
Dr. Manuel Ignacio de An- 1 

drade I 

João Domingos da Cunha . . 

Club Iguarassuense 

D. Adelina de S. B. e D. 

Amandina de S. B 

José Bonifácio Vandelli — 
André de Sá Fortes Espirito 

Santo 

Stanislau d' Oliveira Bello . . 
D. Georgina C. d' Almeida . . 
Caçadora Pernambucana . . . 

João Steilp 

João Mendonça 

Club União 

Rolla & Migueis 

D. Justina Maria dos Santos 

Paiva 

Jáo 
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Bahia 



S. Caltiarirm 

Periiiimbii 

Bahia 
Bahia . . 
S. hiutn 
Bahia.- .- 
Bahia.... 
Bailia.. 



K< <i> ih> Sul 
K. Píuiln.. .. 

Bahia. 
Bahia > 



B. fyrniro? 
Pelotas 



Pernambueo Iguarassu . 
Rio de Jan. 



Brazil 

Rio de Jan. 



Bahia . 



S. Paulo... 



Localidade* 



U. Vermelho 
í^uariissu , . 
ítto de Jan 
Tapcroá,... 

Mococa 

M.iloIUlflC. 
Taperoà . > . . 
Hio de Jan, 

Pelotas 

Han haràn . . 



Tau 



Rascadeira . 
S. Matheus. 



Lisboa . . . 
Santa Izabel 
Porto ... 
Lisboa . . . 

Lorena . . . 
Lisboa . . . 



« 



Decifradores 



Os srs.: 

Enio Lima 

Club dos Punhaes de Prata. 

G. Caetano 

-Ship Chandler 

Irineu Seabra 

D. Júlia C. S 

Pequeno Àntoninho 

Aramires 

António Ferreira Bastos — 
Gervásio da Silva Netto — 

C. Vieira & Caldas 

Joaquim António da Cunha. 
Polydoro (Comp. a Caris). . . . 

D. Josephina B 

Tricinal Vassico 

D. Amanda Vidigal Baptista 

Guimarães — • 

Elmauo Natalino 

António T. R. Maia 

Dr. Campbell 

Joaquim Domingues Chaves 

M. 6. P.Martins 

F. C. da Silva Fragoso 

Borba Coutinho 

Frederico da Silva Leite . . . 
Manuel da Silveira Soares. . 

Leopoldo E. V. Lima 

D. Laura Mattos 

Trinomio Pedritense 

D. Leonor Guimarães 

Arthur de Albuquerque Bel lo 
António Franklin Simões . . . 

Hercules & Comp.» 

Trindade Caçapavana 

Alexandre Raiol 

João Fogueteiro 

Os Caloiros 



Rio de Jan 
S. Salvador. 
Beira 



Rio de Jan. 
Estremad.» . 

Algarve — 
R. Argentina 



Províncias 



Setúbal . 
Porto — 
Lisboa . . 
Setúbal . 



Bahia . 
Vizeu . 
Porto . 



Rio de Jan 
Pernambuco 
R. G. do Sul 

Maranhão 

Pernambuco 
Pernambuco 



Pará . 

Brazil 

R. G. do Sul 

Pernambuco 



Pernambuco Barreiros 



Pernambuco 
Estremad.* . 

Maranhão .. 
R. G. do Sul 



Localidades 



Marinha Gr 
A. Heroísmo 
Monchique 

Rio de Jan 
Rio de Jan 

Campos . . . 
Recite .... 
Pelotas — 
S. Luiz — 

Arary 

Rio de Jan 
Recife — 
Recife — 
Rio de Jan 
Rio de Jan 
Curralinho. 
Valença . . . 
V. D. Pedrito 
Recife 



Barreiros 
Pombal . 
Caçapava 
S. Luiz.. 
Herval . . 
Lisboa 



P.C 



U 



As producções enigmáticas, que meno3 decifradores 
tiveram, por mais difficeis, foram : as de paginas 34 — 
Guarisanlcar : 37 — Sinonimo , nomeador, etc. ; 42 — 
Catanada; 87 — Endívia, diapere^ etc; 97 — Émbira- 
Aratium; 190 — Mttil-litem ; 208 — Kudduk. A me- 
nos adivinhada foi a da pagina 190. 



REGISTO DOLOROSO 



Sr. Dr. António Xavier Rodrigues Cordeiro. — Pe- 
nhorado pelo acolhimento com que V. honrou mi- 
nha eollaboração relativa á parte do Almanach — Re- 
gisto doloroso— -, cumpre-me este anno fazer egual 
communicação, lembrando a V. ao mesmo tempo, 
que é bem possivel que um ou outro dos meus defuntos 
resurja do pó do tumulo e queira desacreditar- me pe- 
rante V. alcunhando a minha tirada de necrologia 
viva^ e a V. de precipitado. 

isto quanto ao Supplemento do Almanach passado, 
que a lista que hoje envio é toda de mortos para 
semvre^ não conhecendo eu direito a esses senhores de 
se levantarem, como defuntos rebeldes que queiram 
ser. 

A razão de qualquer engano que possa ter havido é 
simples: a semelhança de nomes muitas vezes con- 
funde e, d'ahi, é facilimo o caso de uma nova deplo- 
rável — no parecer. 

Creio que V. me comprehende e basta. 

Com verdadeiro prazer, sou 

De V. Att.°:V> Obr.°. 
Fortes de Fontes. 
Povo Novo (Rio Grande do Sul)— agosto, 1.° de 1887. 

«Em 6 de novembro de 1886, falleceu em Amarante 
o sr. dr. Constantino Teixeira de Vasconcellos Leite 
Pereira, o qual subscreveu diversos artigos no Alma- 
nach. 
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Em maio de 1887, falleceu na cidade do Desterro 
(Santa Catharina) o sr. Arão Ferreira Ramos, joven 
ainda, que collaborou n'este livrinho. 



Em princípios de 1887, falieçeu no Recife o sr. pro- 
fessor João José Rodrigues, estimado charadista, e de 
3uem ainda se lê no Supplemento ao Almanach para 
887 (pag. 147), um hymno offerecido ao bispo de 
Olinda. Infelizmente a morte não lhe permittio ver im- 
pressa a sua producção. . . 

Em junho de 1881 e na idade de 34 annos, falleceu 
na cidade de S. Gabriel (Rio Grande do Sul) o poeta 
das Parietarias, Juvencio Auçusto de Menezes que pu- 
blicou algumas das suas proaucções litterarias n'este 
Almanach. Poi deputado provincial e, como poeta, era 
expontâneo e inteiramente desprendido de tudo quanto 
produzia o seu engenho. 



Em abril de 1887, falleceu o sr. dr. Gaspar de 
Queiroz Botelho de Almeida e Vasconcellos, nome co- 
nhecido dos leitores do Almanach. 



Em 1885, falleceu afogado no Setúbal o sr. Ignacio 
Agostinho da Ponte e Horta, cavalheiro que sempre 
se distinguio entre os mais hábeis charadistas.» 



O Club dos Gansos Pretos (Bahia), que no Almanach 
ultimo foi o que obteve maior numero de decifrações, 
não concorreu ao de 1887, nem nos enviou a sua lista. 
Deu-nos a rasão, o sr. Alcibiades de Magalhães, um 
dos associados. E que veio a morte em julho de 1886, 
arrebatar um dos mais fortes e incançaveis decifrado- 
res do Clxib, o sr. dr. Manuel Joaquim de Souza Brito, 
distincto engenheiro da Camará Municipal, e director 
das Obras Publicas. O Club cobrio-se de crepe. 

Desfolhamos saudades nas sepulturas de todos e en- 
viamos sentidos pezames ás suas familias. 
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Charadas, enigmas e logogriphos 



SUPPLEMENTO AO ALMAWACH DE 1881 



Pap 


Decifrações 


Pag- 


27 


A la lia. 


88 


31 


Uàtaltia naval de Ria 

cJllirJo. 




33 


Anel— L ena. 




34 


Gimrieankar 




37 


JSínoni mo— Nomeador— 
} Niaírara—Modorrado. 




33 


Jschiiophonia. 
Ca ta nada. 




42 




ih 


Ganimedes. 


91 


48 


Amajura. 


93 


50 


Saltam— Matias. 


9G 


Õl 


Lm bimquet de lindas 


97 




Oores, 


100 


53 


Arcano. 


102 


54 


Kstevalada. 


104 


hl) 


Xaeoma. 


106 


5G 


Marujo é embarcação 


108 




(Fragata). 


109 


5R 


Galln, 


111 


61 


Albertina. 


112 


(>;i 


Ribeiro. 


114 


m 


Noli rap fangere. 




m 


Kjtliogotek 


116 


71 


CamHcontroides. 


118 


75 


Socofioco, 


119 


77 


Es Irei Ia, 


120 


7R 


Youtoii. 




80 


Aiionymo. 


123 


m 


Moem a. 


125 


83 


Azorra^ne. 


127 


85 


Democrata. 


128 


87 


Enrl i v i a — Diapere — Vi- 


131 




peri na— Arenata. | 


132 
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Decifrares 

Este molusco vel-o no 

mar 

Ve mais uni nacarado 
,marisco. 
E peixe de grato pala- 

dar. 

ca la mar 

gOK 

Fa-ta-í;a 
Sagacíssimo . 
Samaria. 
(Jnhagata. 

Embira — A ratium . 
Sável. 
Taborda. 
Patamar. 
Tziemlians Kit ia. 
Nauio. 
Amor. 
Manama. 
Eufemia. 

Escordio- Comido Dín^ 
doro— Oloroso. 
Valesmeria. 
Sagacidade. 
Zoologia. 

A astronomia é sciencia 
de grande importância, 
Ablab. 

Brigue-barca. 
Ànnalia. 
Ten-tchcou 
Lacuna. 
Carneiro. 



134 Maçonaria. 

136 Rola. 

140 Karak. 

141 Cravelina. 
143 Sovador. 
146 Àpocope. 
148 Loa. 

150 Xumby— Caena. 

152 malfeitor sobresalta 
os seus similhantes. 

154 Enxota diabos. 

156 Azeitona. 

159 Tersarola. 

163 Cascianesraici. 

165 Aracaju. 

168 Uma <;ruz prende o mo- 
vei antigo (Taupea). 

17! Yezdedierd. 

173 Guacatana. 

174 Amor perfeito. 
176 Álamo. 

178 Onocrotato. 

180 Apo— Opa. 

182 Salvatella. 

184 Posso andar doze me- 

zes lio navio (Peaan- 

no). 



185 Agostinho. 

188 Anthroposomatologia. ' 

190 Metil— Litem. 

1Q9 (Alencar. 

11 íiCQBJBnO . 

192 Ch. nov.— Esopo. 

194 Metacarpo. 

195 Brantome. 

196 A E. I. 0. U. 

198 Palandra. 

199 Magnólia. 

200 J,eovigildo. 
202 Charada. 

202 Acarauma— bicorada. 

202 Pichelingue. 

206 111 ustrado. 

207 Enig.— Capello. 

207 Ch.— Jaquejaque. 

208 Enig.— Kudduk. 

208 Ch.— Imaticidio. 
Enig.— Quem tem mu- 
lher tem o que ha mis- 
ter. 

209 Ch.— Iraclio. 

210 Pirapitanga. 
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HST3DIOE 



MATÉRIAS CONTIDAS ITESTE SUPPLEMENTO 



Á*** (poesia) 176 

Acaso (O) 127 

Acróstico (çoesia) . . . 147 
Actor Brazao (A pro- 
pósito do) 141 

Adelino Fontoura 22 

Adivinhações popula- 
res . 101 

A' filha de Gaspar da 

Silva (poesia; 122 

Affectaçào •. . 72 

Agricultura 79 

Alegria e dor (poe- 
sia) 127 

^lleluia! Alleluia!... 201 
A memoria de João R. 
da Cunha Pedrosa 

(poesia) 99 

Amiguinhas (As) — 119 
A 7 morte do mavioso 
poeta bahiano — A. 
A . de Mendonça 

(poesia) 46 

Anagramma (1 .°) 85 

Anagramma (2.°) 100 

Anagramma (3.°) 119 

Anagramma (4.°) 154 

Anniversario (poesia) GG 
Annunciação da Vir- 
gem 33 

André Coutinho 126 

Anexins 199 

Antigas leis do recru- 
tamento 121 

Arca de*** 117 

Asylo de S. Vicente 
de Paulo no Ceará. 28 
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A un£ olhos (poesia). 

Auroras (poesia) .... 

Aurora e Crepúsculo 
(poesia) 

As aves 

Brazil (O) e o aboli- 
cionismo 

Borboletns 

Cabeça (A) tonta? . . . 

Cadencias intimas 
(poesia) 

Caixeiro (O) 

Calçada das lamas. . • 

Calembourg (poesia). 

Caminha sempre 

Camponez (O) 

Canções da lyra (poe- 
sia) 

Capitania de Goyaz. . 

Caridade (A) (poesia) . 

Carta a Hurmezinda 
Idaliza da Felicida- 
de Lobo 

Char. 1 
2 



4.* 
6.* 
8.* 
10.» 
12.» 
14.» 
16.» 
18.» 
20.» 
22.» 
24.» 



"sfiS 



3.» 
5.» 
7.» 
9.» 



34 — 

56 — 

67 — 

78—11.» 

84—13.» 

95—15.» 

105-17.» 

112—19.» 

126—21.» 

137—23.» 

153-25.» 



112 
146 

80 
185 

123 

137 

97 

23 
195 
135 
108 
105 
153 

115 

77 

160 



156 

21 

30 

46 

61 

72 

79 

90 

103 

110 

116 

131 

148 

159 



— 26.» 164—27.* 166 

— 28.* 168 — 29.* 170 

— 30.* 173 — 31.» 181 

— 32.* 182 — 33.» 188 

— 34.» 192 — 35.» 197 

— 36.* 202 — 37.» 206 
Cintura (A) (poeskt). . 78 

Coblentz 25 

Coincidência. 96 

Collisão (poesia) 152 

Commemoração 116 

Confiemos (poesia) • . . 100 

• Conjuro (poesia) 58 

Consanguinidade ma- 
trimonial 75 

Conventos mais anti- 
gos de Portugal . . . 196 

Conversão ■ • • 86 

Copia d'um officio ... 47 

Coragem 188 

Cousas sabidas (poe- 
sia) 95 

Creanças (As) (poesia) 169 

Crente (O) (poesia) . . 31 

Delfina (poesia) 125 

Desalento (poesia) . . . 150 
Descoberta (Uma) na 
região da Amazó- 
nia 151 

Despedida (A) (poe- 
sia) 130 

Documento curioso . . 32 
Doido (O) mendigo 

(poesia) 154 

Dois (Os) besouros 

(poesia) 163 

Drama na aldeia (poe- * 

sia) 171 

Duas meninas (poe- 
sia) 50 

Duas opiniões 73 

EUa e eu (poesia) — 64 

Encontro (poesia) — 70 



Enig. 



l.« 

2.° 


-3Í a £- '3, 


24 

38 


4.° 


43— o. 


48 


6." 


59— 7.o 


80 


8.o 


96— 9.o 


104 


10.° 


118—H.o 


140 


12.o 


144—13.0 


152 


14.o 


160—15.0 


176 


16.o 


184—17.0 


203 



44 
108 

37 



120 

.68 

179 

38 



Entra Marcos 73 

Epigramma (poesia) . 184 
Epigramma (poesia) . 207 

Erro (O) 119 

Espirito de revolta . . 24 
Extravagante doação. 106 
Excursão scientifica a 

Muge 

Fauna (A) eborense . . 
Fé e descrença (poe- 
sia) 

Fevereiro 145 

Fragrâncias (poesia) . 110 
Franqueza (poesia) . . 
Gazeta de Pekim — 
Guerra peninsular. . . 

Gustavo Adolpho 

Hecatombe s» 

Heráldica 94 

Homenagem (poesia). 59 

Homenagem 191 

Ilha Brava (poesia).. 170 
Ilhas (As) de Fidji . . 65 

Iman (poesia) 86 

Indeievel (poesia) — 34 

Industria 169 

Influencia moral do 
chefe de família na 

sociedade 98 

Inhambane 19 

Invasão da peste em 

S.Miguel 167 

Inverno (O) na Suiesa 193 

Ir buscar lã * * * 105 

161 



Kate (poesia) 204 

Konigswinter 121 

Lamurias (As) (Tiini 

frade 177 

Lembrança (poesia) . . 83 

Liberdade (poesia) . . . 182 

Logogriphos 1.° pag. 18 

— 2.° 27- 3.° 36 

— 4.° 40— 5.» 42 

— 6.° 50— 7.° 53 
8.° 57— 9/ 64 

10." êí*— 11,' 75 

— 12." 85—13." 88 

— 14/' 94-15/ 98 
16/ 107-17/ 109 

— ift* 111 — 1!>- 120 

— 20/ 122— at" 1 128 

- 22/ 134 — 23." 136 

— 24/ 146 — 25/» 150 

— 26/ 155 — 27/ 162 

— 28," 171-29/ 175 

— 30/ 178 — 31." 186 

- 32/ 191 — 33/ 195 

— 34/ 199 — 35/ 200 

— 30/ 201 
Louca ! (poesia) — 135 
L. Z. da K. B, (poe- 
sia) 3 65 

Mangoal 49 

Mar (O) (poesia) 139 

Medicina de Deus . , 207 

Me n diga ( A) f p o esia ) > 144 

JVJizeria (poesia) 76 

Mocidade (poesia) - , - - 206 

Morte 159 

Morto em combate. . 129 

Mulher (A) (poesia). 74 

Musa antiga (poesiaV 190 
Na campa de meu pae 

(poesia) ■ — 72 

Nachtigall (Dr.) ..... 17 

Nâo chores (poesia). « 197 

No baile (poesia) — 2i 
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No mar 71 

No meu anni versar l o 

natalício (poesia) ■ ■ 1 74 
Nossa Sennora aas 

Dores J IO 

Nossa Senhora das 

Neves 54 

Noute (A) (poesia) ... 16H 

Novos velocípedes ... 89 
N'uma caçada de ja- 

vardos (poesia) — 19B 
Oito de Dezembro 

(poesia) 47 

Olhos verdes (poesia) 167 
Pae (O) e o filho (poe- 
sia) 202 

Painel (poesia) 84 

Paiz (O) das chimeras 

(poesia) 96 

Palhaço (O) - 81 

Paschoa (A) (poesia), 162 

Patinadores 113 

Penna (A) e a pena* . 23 
Pensamentos d'Espí- 

nosa 207 

Perdão (poesia) 18 

Peregrinas (poesia)». 103 

Phantasia (poesia) ... 36 

Poetas mortos 22 

Povos (Os) de Caçan- 

ge e o modo por que 

se governam -. 174 

Pragas do Egynto . 187 

Prazer (O) de aar — 95 

Primeira (A) nuvem . 132 
Professor (O) d'instru- 

cçàb primaria 204 

Rabularia 51 

Recordação (poesia) . 28 
Recordações d'aldeia 

(poesia) 186 

Regina 138 

Religião 62 



Remédio contra o cho- 

lera '. 148 

Reparo (Um) acrimo- 
nioso do padre Viei- 
ra 84 

Rheineck 55 

Ruinas (poesia) 196 

Salve! (poesia) 179 

Santa (A) (poesia) ... 26 

- Scena do campo 41 

Scena escholar ....... 164 

Sem nome 91 

Ser e não ser (poesia) 149 

Seu (O) olhar (poesia) 168 

Sob os alamos (poesia) 194 

Soneto 90 

Soneto 54 

Soneto .(Um) de S. 

Francisco Xavier . . 43 

Superstição 37 

Supplica (poesia) — 158 



Tabaco (0) 97 

Taiti 182 

Tercilia Nunes Lobo. 86 

Theatro africano 27 

Tuas (As) lagrimas 

(poesia) 181 

Um capitulo d 'amor 

(poesia) 106 

Um D. Juan (poesia). 200 
Um epitaphio (poe- 
sia) 44 

Uma pergunta sem 

resposta 198 

Uma rainha 189 

Um sorriso (poesia) . . 188 
Versos (Uns) inéditos 

de Gonzaga 35 

Vida (A) cPum des- 
enganado 203 

Virtude da raiz tate . 163 

Volta (A) (poesia) ... 87 



CORRESPONDÊNCIA 



A d'A ( Visinhança do Zêzere). — Mudou de eschola e 
dou-lhe os parabéns. E* eschola que sempre ha-de ter 
adeptos e crentes. Quanto ao Almanach^ querendo-o 
cartonado, basta mandar 345 réis ao sr. António Ma- 
ria Pereira, rua Augusta, 50, Lisboa, e nada mais terá 
a pagar. 

Praticante (Bahia). — Vê-se que tem dentro em si 
uma força que o impelle para as letras, mas é neces- 
sário praticar muito mais para fazer versos que se 
leiam. 

Nos seus versos ao campo ha um desalinho, uma 
desordem, por vezes uma impropriedade de termos, que 
o inhabilita para entrar já no Âlmanach. Estude, es- 
tude, e appareça depois. 
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Ailanna— Madrugadora devota (Brazil).— Que é isto? 
Nem já madruga, nem já tem devoção por este livri- 
nho, onde, por assim dizer, é jssaudada em cada pagi- 
na ? Que seja inconstância feminina não o cremos. Se 
é por incommodo ou doença lastimamol'o, e comnosco 
todos os que a admiram e applaudem. 

Lord Smael (Rio de Janeiro).— Faz-me justiça. Se 
alguém me dissesse, ou eu adivinhasse, aue um enigma 
que vem publicado no Almanach de 1888, lia -se ntum 
Jornal do Domingo do anno de 1882, assignado por 
outro nome, de certo o não publicaria. Declarar o nome 
do plagiário? Não o faço para o não envergonhar diante 
de familia e dos amigos. Isto basta. 

Às Camélias (Cabo Verde).— Não tem odor, é verda- 
de, mas o assetinado das suas pétalas, o lustroso da 
sua folhagem, o mimo dos seus botões, tornam -n'as as 
mais attrahentes, e as mais estimadas entre as flores. 
Seja, pois, bem vinda a Camélia, a alegrar as paginas 
do Almanach de Lembranças. 

Apreciadora Bahiana (Bahia).— Está concedido o 
cartão que nos pede. Principia a dar entrada no Alma- 
nach de 1889. E' permanente. 

Candidato a poeta (Maranhão).— O candidato pode 
ser aue um dia venha a ser admittido : é mesmo pro- 
vável, porque tem alguns versos soffriveis. Entretanto, 
em quanto não medir melhor os que erra não o espere. 

Veja no primeiro soneto : 

«Vem oh ! virgem formosa dos meus sonhos, 
Vem que quero a contemplar-te extasiar-me.» . 

Esta segunda linha é verso medido ? 
Mais abaixo : 

«E mergulhado em sonhos cor de rosa 

Vêr teus lábios ternamente unido aos meus.» 

Esta segunda linha está grammatical e tem a medi- 
da d'um verso hendecasilabo ? 

No segundo soneto, bastam estes : 

«Entre nuvens transparentes de cambraia 
Retratando- se no mar que beija a praia.» 



Estão bem medidos, sâo versos de 10 syllabas ? 
Quanto a charadas sâo tão transparentes como esta : 

Branco é, 
Galinha o poe— 2 

Tímida jardineira (Bio de Janeiro). — Bem vinda 
seja a flor melindrosa, que veio reunir-se ás flores que 
esmaltam o Almanach de Lembranças. Elle lhe dirá 
que não foi, nem podia ser desprezada. 

Algarvio (Luz). — Dezeseis annos nào sâo realmente 
bastantes para se escreverem cousas que se leiam e 
sejam louvadas, mas basta lembrar se dos seus dias 
da infância, da sua terra, dos arvoredos que a som- 
breiam, e das aves que os festejam, para, em tendo 
mais alguma idade, inspirado pelo coração, fazer ver- 
sos acceitaveis. 

Haverá logar para mim? (Pelotas).— Que pergunta ! 
Sempre, sempre, e não deixe de fazer versos. 

Africano obscuro. — Tem grandes afinidades com os 
poetas critico-jocoserios, e segue a escola de Faustino 
Xavier de Novaes, de quem adoptou a^epigraphe para 
os seus versos — Não me quadra. — Não lhe digo que 
pendure a sua bandurra n'uma palmeira, deixando- a 
apodrecer, porque lhe reconheço talento e se continuar 
os seus ensaios poéticos, ha de alcançar o que deseja. 
Um conselho, porém. A's vezes uns versos soffriveis 

?>arecem-nos maus, quando temos de mastigar a lei- 
ura, porque a letra está longe de ser clara. Não lhe 
peço uma calligraphia correcta, mas bem caracterisa- 
da, e garrafal, se tanto for necessário, para se ler de 
corrida. Olhe que isto não é indifferente. 

Gharadi8ta minhoto (B). —Pode entrar e pode con- 
tinuar. 



M. F. (B). 



Ao limbo, diz ? Não senhor ; 

8uem no anno setenta e trez 
á entrou, pode outra vez 
Aqui entrar sem favor. 
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Serei posto no andar da rua? (Pará).— Não o seria 
se não tivesse feito a sua estreia, escrevendo um lo- 
gogripho que gira sobre mais de 40 letras ! Faça coisa 
mais singela (eu sei que a pôde fazer), e mande para 
o Almanach de 1889. 

Aspirante a um logar (Brazil). — Os artigos para o 
Supplemento podem ser recebidos até setembro, ou 
meado de outubro, o mais tardar. A poesia Escravidão 
que nos enviou (não é sua) é herética ; e por isso a 
nâo transcrevemos. Adiante Vai o seu artigo. 

Niquid nimis (Pará).— Os seus artigos sâo curiosos, 
e por isso sempre bem vindos. Deus queira que nova 
enfermidade nào prive os nossos leitores da sua col la- 
boração. 

A. B. (Capital da Bahia). — Se é ainda novel, e não 
tem uma estrophe publicada, não principie com as 
do — Eu vi! Procure modelos^ estude-os, e ainda 
pôde vir a fazer versos acceitaveis. De vagar, de vagar, 
se vai ao longe. 

A. P. J. (Corte). — Chegou tarde a segunda via cor- 
recta e augmentada; quando a recebemos, iá estava 
impresso no Supplemento o soneto que nos navia re- 
mettido. 

Um aspirante (Belém — Pará). — Dissemos-lhe : — 
«Depois chegará aos alexandrinos, cujas regras ignora 
ainda». — Pois chegou, porque já as não ignora ; até 
chegou ao soneto, — o aspirante. Vemos bem que pro- 
gride e caminha, porque tem vontade. Se todos assim 
quizessem. . . Os seus versos do anno passado são 
d'arte maior (13 syllabas) e estão correctos. 

A cotovia canta ou deve calar-se ? (Beira). — As co- 
tovias não nascem para se calar, nascem para soltar o 
canto n'esses valles, e pelas ribas encantadas da se- 
ductora provincia. 

E. S. — 7 de setembro (Bio). — Fez-se a justiça de- 
vida. Quando recebemos a sua ultima, com uma copia 
com pequenas alterações, do logogripho que nos en- 
viou em abril de 1887, já esto se achava impresso no 
presente Supplemento. 
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Penhoram nos Bobremodo as demonstrações da sua 
amisade, e os desejos que manifesta de nos ser agra- 
dável. 

Sou novato — dá licença? (Cabo Verde). — Sim se- 
nhor ; mas como veio tarde, como tantas e tantos, fica 
para o Almanach de 1889, que vae entrar no prelo. 

Uma pergunta: Porque não me allivia o trabalho, 
pondo diante de cada anirmação a palavra significada V 

Non licet omnibus adire Corinthum (Africa).— Effe- 
cti vãmente, nem a todos é permittido entrar em Co- 
rintho, mas um que veio lá cr Africa demandar o porto, 
entrou. 

Mereci? (Diamantina). — Mereceu; os seus versos 
sào cadentes e se continuar a escutar as musas fique 
certo que ha de ganhar terreno. 

Galucho do Gerez. — Apresenta- se sem os requesitos 
da ordem, o galucho. A sua charada nào trazia a chave, 
palavra de significação para poder ser admittida. 

Versos modernos (Sul do Reino). — Sejam modernos, 
sejam antigos, como os sabe fazer, e podem ser lidos 
n'uma sala, vel-os-ha no Almanach de 1889. 

Garamnfo (Espirito Santo).— E bom soldado, e presta 
juramento. Vae ser alistado e entra em serviço na pri - 
meira revista, que se vae organisar. Entende-nos? 

Terá entrada o galucho? (Africa).— Como diz—, mas 
espere alguns mezes. 

Curioso (Porto). — Que parvoiçadas! Não gastaremos 
tempo nem papel para dar aos leitores uma amostra. 
Sottise entretient la eanté, 
Bavour iest tovjours bien porte. 
O Curioso deve ter por força uma saúde de ferro. 
Deus lh'a conserve. 

Violeta (Bio Grande do Sul). — Vede como se apre- 
senta no prologo d'um logogripho uma senhora que 
pede, podendo mandar : 

— Pam, pam, pam ! 

— Ouem bater 

— Uma petulante americana. 
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— A que vem ? 

— Apresentar-me voluntária no brilhante regimento 
do Dr. » 

— Seu nome ? 

— Violeta. 

— Bem, o Dr. gosta de flores modestas, vou orien- 
taFo a seu respeito. 

Violeta (só) Deus queira que em boa hora me receba. 
Resposta. — Podia apresentar-se quando quizesBe, e 
a qualquer hora que fosse. 
Lm 1889 será a estreia da Violeta. 

Collega, F. R. (Bio Gr ande J. —Verá no Almanach de 
1889 o seu nome brilhar á luz que se irradia dos no- 
mes das senhoras pelotenses, tão festejadas e tão bem 
recebidas, porque o merecem. 

Gampezina (Bio Grande).-— «Não^ sei se applico bem 
o tempo assim fazendo charadas, mas sempre é melhor 
do que cuidar da vida alheia. Não é? » Melhor, e mil 
vezes melhor; fazendo charadas aprende-se # , manu- 
seam-se livros ; nas murmurações da vida alheia — gas- 
ta-se o tempo com desproveito. 

Ficarei em branco, Dr.? (Africa).— Não senhor, não 
ficará em branco. No Almanach que vae entrar no 
prelo — como pede. 

Pygmeo (Cabo Verde).— O* seus logogriphos são to- 
dos bem feitos, custaram muito a orgranisar, mas são 
d*aquelles que os decifradores, jácançados, começam a 
guerrear, para não endoudecerem. Veremos qual d'el- 
fes é o menos difficil, e será esse que verá no Almanach 
de 1889. 

R. J. (Ceará). — Não lhe sabemos explicar por que é 
que ha dois annos não figura na revista um dos sol- 
dados mais promptos e mais afilados que a ella con- 
correm. Não levou baixa, nem lh'a daremos facilmente, 
e tanto não levou que no Almanach de 1889 verá o seu 
nome. 

Quem muito falia . . . (Pará).— Ha quem falle muito 
e acerte. As saudades da pátria entristecem-no, e não 
o deixam desvairar. No Almanach de 1889 lhe daremos 
entrada. 
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VARIEDADES 



O dr. IVíielitigrill. — Quantas vezes um- 
homem de sciencia no meio dos seus gloriosos tra- 
balhos, e ainda* no vigor dos annos, quando a pátria 
tinha ainda muito a esperar dos seus estudos e da 
sua actividade, succumbe no meio da lucta! Quantas! 

{D 




Nachtigall, falleceu em 20 d'abril de i885, e no anno 
seguinte, porque o Almanach compóe-se sempre no 
anno antecedente áquelle para que é destinado, isto 
é« em 1886 já nós podíamos ter dado o seu retrato 
n este livrinho. 
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PERDÃO 

A.L... 

Se brusco, n'aquella hora, flor mimosa, 
Ousei fallar-te um pouco arrebatado, 
* Perdoa, mie o perdão é destinado, 
A qiiem raltas commette ; sê bondosa ! . - . 

Espero que me dês tão carinhosa, 
Co'um riso um perdão abençoado, 
Que livre d'essa falta, immaculado, 
Possa um dia ser teu, virgem formosa, 

A fim de que meus lábios redimidos 
Te possam oscular, ha tez dourada; 
Porque não podem lábios pervertidos 

Tocar na flor singella e branqueada. 
Go T o néctar de tua alma sendo ungidos, 
Serão como innocentes, minha amada. 

Alfredo Rocha (Bahia). 

LOGOGRIPHO I 

Ao meu amigo José Qdntonio de Sou^a Vianna 
e ao iJL mo sr. José Tereira ^Pêgas 

Das plantas colhei-mé por entre as diospireas;— 7, 4, 7, 6 
Dos persas por entre as reaes dynastias;— 7,9,6, 7, 4,14,12, 15 
Do império celeste famílias empyreas — 7, 4, 6, 14, 12,7 
Fundando. Na Arábia plantou malpighias ; — 7, 2, 12, 7, 4 
Os turcos me acharam no campo da morte.— 1, 16, 8, 13, 6 
esopo sanscrito e o vizir indiano.— 3, 6, 9, 11, 8, 6 
Regando da Europa um império do norte.— 11, 15, 9, 2 
Não sendo Neptuno, domino o Oceano.— 15, 7, 6, 2 
Pesado, brilhante, duríssimo, forte.— 1, 9, 10, 5, 13 

CONCEITO 

Da Grécia moderna os destinos de gloria 
Dirige, e preside do throno aos conselhos. 
Quereis mais conceito? qual mais ? qual historia? ! 
Já basta o que digo, Nemrods f rance lhos. 

Dr. A. C. A. G. (Campos — Rio de Janeiro) ? 
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Inhambane. — É este o nome dum dos distri- 
çtos em que se acha dividida a nossa provincia de Mo- 
çambique. Tem por sede a villa do mesmo nome. E uma 
pequena e aceada povoação, situada na margem direita 
do seu bellissimo porto de mar, a oito kilometros distante 
da barra, e que tem tido n'estes últimos tempos, graças 
á energia do seu actual governador interino o capitão da 
guarnição d' esta provincia, António Cândido Vidal de Sou- 
sa, um desenvolvimento material muito importante. 

Podem-se calcular os limites do districto da seguinte 
forma : 

Pelo norte o districto de Sofala e terras do potentado 
Gungunhana ; nascente, o canal de Moçambique ; sul, o 
paiz ile Bileni e districto de Lourenço Marques, e poente 
o sertão. 

Não se sabem ao certo quaes as suas dimensões, porem 
calculam- se approximadamente em 3 : 600 léguas quadra- 
das. 

No lado opposto á villa e separado delia peio mesmo 
porto, estão as chamadas Terras da Coroa, que compõem 
quasi todo o districto e são duma belleza e fecundidade 
espantosas. 

Nada, com eíTeito, é comparável á impressão que causa 
ao viajante, que demanda este porto, aquelle bosque 
d'uma verdura infinita, em que sobresahe a arvore sa- 
grada da Índia, a majestosa palmeira, avistando-se aqui 
e ali, parecendo avesmhas abrigadas sob as azas da mae, 
elegantíssimos chalets dos principaes habitantes da villa 
fronteira. 

É um verdadeiro Éden. 

No tempo dos calores, que sobreveem de dezembro a 
março, a maior partida população da villa que não está 
aqui retida pelos seus trabalhos ofíiciaes, vae para as 
Terras da Coroa passar essa epocha, como em Portugal, 
os habitantes de Lisboa, fogem para* o campo á approxi- 
mação da estação calmosa. 

(nhambane com o solo productivo que tem, pois que 
aqui se dão todos os legumes e alguns dos fruetos da 
Europa, se podessem tirar ao preto c ao chamado filho da 
• terra a indolência que os caracterisa e que os faz viver 
.somente dos produetos que a natureza lhes faculta com 
profusão; se impozessem grossos tributos, como fazem 
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na colónia ingleza do Natal, á venda da sura, ' caju, na- 
duá,* etc, que só serve para os embrutecer; se se vis- 
sem obrigados a cultivar os nossos productos agrícolas 
que aqui se aclimatam admiravelmente, esta colónia pro- 
grediria e attrahiria sem duvida mais colonos, (To que o . 
pequeno numero que actualmente tem. 

Os vatuas, povos guerreiros sugeitos ao celebre regulo 
Gungunhana, successor do Muzilla, tem mais d'uma vez 
invadido este districto, mas quasi sempre tem sido recha- 
çados pelas forças dos caçadores das Terras da Coroa. 
Na sua ultima correria, em outubro de 1886, tiveram ao 
principio alguma vantagem, mas depois foram repellidos 
e expulsos para além das fronteiras. 

Na vi lia acham -se estabelecidas as feitorias das casas 
commerciaes francezas, Règis Ainê & C. a e A. Fabre & F.°«; 
da Companhia Hollandeza Oost Àfrikaansche Compagnie, 
da Companhia Africana e outras de pequena monta, que 
exportam em quantidade os géneros nativos do paiz, 
como: amendoim, gergelim, mafurra, arroz, cera, borra- 
cha, etc, importando todos os necessários ao sustento e 
manutenção dos europeus aqui residentes. 

A villa pode ter uma população de 2:000 habitantes, ha- 
vendo entre elles apenas uns 50 europeus. 

commercio esta todo nas mãos dos baneanes e mou- 
ros, e realisam-n , o no interior das Terras da Coroa com 
o gentio, enganando-o, insuflando-lhe vicios e sendo mui- 
tas vezes os instigadores de graves desordens e mesmo 
de guerras. 

governo portuguez já devia, á feição do que fez o do 
Natal, uma das colónias inglezas mais prosperas da Africa 
Oriental, ter expulso de toda esta província estas carra- 
ças que tem sugado ha mais d' um século o que nella ha 
de mais rico e productivo. E emquanto o não fizer e não 
iniciar uma epocha de verdadeiros melhoramentos mate- 
riaes que a levante ao nivel a que tem juz, ella conti- 
nuará n'este marasmo em que tem estado mergulhada 
até hoje, definhará o commercio, sua fonte principal de 
receita e. . . Inglaterra te valha. 

Deus queira que o prognostico se não realise. 

1887. J. L. Pinheiro (Inhambane). 

1 Bebida extrahida da palmeira, por meio de incisão em aeu§ tron- 
co* mais tenros. 

'Bebida fermentada feita de milho verde pizado. 
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CHARADA I 

Offerecida á ex. n * sr. a D. Emilia Negrão 
e ill. moi srs. Ludgero Pereira da Luç, e 5. P. 

(retribuição) 

Se na walsa enebriante 



me procuram, com cuidado, 

o final desta charada 

com certesa 'stá achado — 1 



i 



Eu um fructo posso ser, 
também um peixe do mar, 
iada mais diversas cousas 
que deixo por nomear — 2 

Entre os antigos romanos 
foi solem ne procissão, 
que das lavouras em torno 
se fazia ; hoje não. 
Augusto Ceiçar de Freitas (Cabinda— Congo). 

NO BAILE... 

Perdia-se ainda ao longe a clara melodia 
A onda de harmonia, exhausta, a desmaiar, 
E o pensamento fito apenas então via 
A luz que o extasia, a luz do teu olhar ! 

Ressoava junto a ti como um queixume vago 
De perennal affago a suspirar um céo, 
E qual a luz do luar illuminando um lago 
Tinha um encanto mago a luz do olhar teu ! 

Da casta fronte ao ver a angelical moldura 
Visão que sempre dura a segredar— espYança— 
Afastam-se de vez os cantos de amargura 
A essa luz tão pura em teu olhar, creança ! 

Desponta agora além a luz da madrugada, 
Recáe a orvalhada a dar á rosa vida, 
E ao ver esse arrebol eu cuido, minha amada, 
Estar ainda vendo o teu olhar, querida ! 

E d' essa noite — crê — emquanto a melodia 
E as ondas de harmonia eccoavam pelo ar, 
pensamento fito apenas então via 
A luz que o extasia, a luz do teu olhar ! 

Março — 1887. 

Alberto Marques Pereira (Loanda), 
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A.<lelIiio Fontoura ( Visita ao tumulo)* — 
Era maranhense de nascimento. Caixeiro, actor, puniu, 
secretario de emprezas theatraes e jornalista. Tacs sáo a* 
puases da existência attribulada do inditoso esj:riplor r 
morto nitiito cedo, aos 25 anoos de edade. n'um quarto 
particular d'um hospital em Lisboa, no dia 2 de inaio 
de 1884. 

Escreveu muito: os seus escriptos ahi estão esparsos 
pi ir diferentes jornaes— Combate (do dr. Lopes Trovão), 
Gaztíinka (de Arthur Azevedo), Gazeta da Tarde (de 
Ferreira de Menezes e José do Patrocínio, os brados dt?- 
nodados do abolicionismo), etc. Possuia um esfrio claro 
n brilhante, uma verve esplendida, qu£ lhe valeram ver 
dadciros florões de floria que ainda hoje, como um sor- 
riso |r renne a irradiar do tumulo, se reflectem das cla- 
ridade daquelle espirito peregrino, do brilho da tempera 
d'aqucMi! combatente cheio de fé e enthusiasmo que en- 
nasirou de flores a arena onde campeou estreitado can- 
taiuln oa seus triumphos, para ir sumir-se ao longe no 
azul das i Ilusões bemditas. 

Era adorável de bondade o Adelino. Ahi vae a sua des- 
pedida. Depois fallarei d*outros. 

Fortes de Fontes (Povo Novo — Brazil). 

POETAS MORTOS 

i 

DESPEDIDA 

Pois que é chegada finalmente a hoxa 
Do triste afastamento e da provança, 
'■■■■iilio dizer-te adeus, gentil creança, 
Venho dizer-te adeus, pois vou-me embora. 

Morreu em mim a ultima esperança, 
item 'como um sonho bom que se evapora; 
N.ío sei que dôr maior me resta agora 
Bôflfeer, nem que maior desesperança. 

Não sei, oh sorte mísera e nefasta, 
Que assim me arrancas do seu lar querido, 
Que assim me roubas sua imagem casta ! 

Bem vês que eu tenho o coração partido 
K teu peito, inda assim, não desengasta 
Um soluço, uma lagrima, um gemido ! 

22 Adelino Fontoura (Brazil). 



A. penna e a. peita. — A penna, nà accep- 
ção natural, é a bella plumagem de mimosas e varie- 
gadas cores, qué veste de pomposas galas os seres ala- 
dos, essa immensidade d'aves que povoam o espaço, 
e nasauaes, á excepção do homem, parece que o Crea- 
dor primara mais. 

Á penna é o instrumento que maiores e mais admi- 
ráveis benefícios tem prestado á humanidade, diffun- 
dindo a sciencia e as artes, dando vulto ás ideias, e 
perpetuando- as atravez dos séculos. 

A penna é o facho radioso que dissipa as trevas da 
ignorância, que descerra os mysterios da natureza, 

âue penetra no centro do globo, e se eleva ás regiões 
o firmamento. 

A penna é a transmissora dos pensamentos, é a mais 
poderosa alavanca do progresso, o foco luminoso, d'ou- 
de dimanam todos os conhecimentos, o cumulo, o com- 
plexo de todos os dons, com que, no meio da natureza 
se distingue o rei da creação, e, emfim, o diploma au- 
gusto da immortalidade do homem. 

A pena, ou castigo, é a punição do crime, a apli- 
cação da justiça, a garantia do cidadão, o correctivo 
ao vicio e o tnumphò da moralidade. 

A pena, ou soffrimento, é a moderadora dos Ímpetos 
da indole, a eschola da vida, que ensina máximas sa- 
lutares, o espelho claríssimo, que nos mostra o mundo 
Selo verdadeiro prisma, e, emfim, o crysol que nos 
epura dos naturacs defeitos, que nos aperfeiçoa pe- 
rante Deus e os homens, que nos gjiia seguros até ao 
termo da existência, e que ainda depois nos purifica 
o espirito. 

João António Rodrigues d' Azevedo Coutinho. 
(Povoa de Lanhozo) 

Cadencias intimas 
i 

Se se morre d'amor? não sei ; no emtanto, 
Sinto que amor a vida me avigôra; 
Amor, este sentir de alegre encanto, 
Esta alegria rutila e sonora. 
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Raio de luz num dulçuroso cauto; 
Epopeia ideal, fascinadora; 
Um eterno brilhar de eterna aurora 
Dentro, em nossalma, como um brilho santo. 

Não se morre de amor, de amor se vive, 
Pois não ha coração que a amor se esquive, 
Nem lhe não sinta a mystica doçura. 

— A primavera os campos reverdece. . . 
Amor, querida, o sol que nos aquece, 
Mais nos alenta quanto mais fulgura. 

11 

Quando um sorriso a concha carminada 
De tua bocca entr'abre docemente. 
Por sobre mim a abobada estrellada, 
Mais se me azula e brilha-me ridente, 

E cuido ouvir a magica bailada 
D'um rouxinol; uma canção dolente, 
Uma doce harmonia compassada, 
Cheia de encanto e paz, serenamente. . . 

E beijo-te as mãos leves e pequenas, 
Mais leves do que as azas das pbalenas, 
Mais frágeis do que os lyrios da campina. . . 

Bello ideal desfalma delirante ! 
Sorri, sorri, que eu vejo irradiante, 
A aurora em tua bocca pequenina!. . . 

A. Peres Júnior (Rio de Janeiro). 

Espirito cie revolta. — O coração do ho- 
mem é naturalmente disposto á revolta. Levantae o 
estandarte contra a auctoridade e nunca vos faltarão 
recrutas. 

ENIGMA I 

Offerecido ao meu mestre e amigo 

o eximio charadista Carlos B. Renault 

- A cidade brazileira 
Tira só uma vogal, 
Para logo, em continente, 
Vêl-a ser de Portugal. 

João D. Cunha (Princeza do Sul). 
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Oot>lentz. — Capital da provinda do Rheno, 
é uma cidade da Allemanha (Prússia) de 3o:ooo ha- 
bitantes. Está situada na confluência do Moselle e do 
Rherio, e por isso os romanos lhe chamavam Con~ 
fluentia. É praça de guerra importante pelas fortalezas 

_ ^^^^^ 3hD 




entre si. Passou depois a pertencer ú Allemanha. Na 
Revolução Franceza, até 1754, foi esta cidade o foco 
da emigração, porque foi ani que se reunio a nobreza 
proscripta, em torno dos dois irmãos de Luiz XVI 
(depois Luiz XVIII e Carlos X). No tempo do Impé- 
rio foi reunida á França, e passou a ser a capital de 
departamento do Rheno e Moselle. Em 181 5 passou 
para a Prússia pelo tratado de Vienna. 

A nossa gravura representa uma das egrejas de 
Coblentz. 

CHARADA II (em triangulo) 

j. . * -, Cidade 
. '. . Região 

. . No jogo 

adjectivo 

artigo 

artigo 

Grig (Idanha-a-Nova). 
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A SANTA 

Sempre pobre viveu e santamente, 
E tão contente. . . nada a desgostava. . . 
Sem' pão, sem roupa, inda assim, coitada, 
A madrugada em cânticos saudava. 

Se a afflicção vinha, ella, tristemente, 
Com voz dolente, murmurava então : 
«Pedem-me, não tenho! triste sina, 
«Sou bem moflna ! Perdoae, irmão ! . . . » 

E assim negando-se, ai delia, chorava ! 
Mas não quedava fria. . . inerte. . . não. 
Punha a mantilha pressurosa e ia, 
Cega pedia para os pobres, pão. 

E vinha alegre soccorrer o pobre. 
Nada mais nobre, de mais santo brilho. 
Que esses carinhos que ella ao pobre dava, 
Quando calcava da miséria o trilho ! 

A mão do tempo polvilhou -lhe as tranças; 
Acres lembranças do passado seu 
Deram-lhe ao rosto o pallor dos lyrios. . . 
Teve delirios. . . de langor pendeu. 

E pouco e pouco foi perdendo o alento; 
Soprava o vento regelado e forte, 
Ella abatida foi pendendo a fronte 
E em flóreo monte encontrou a morte ! 

Foi trasladada ao cemitério antigo, 
Teve um abrigo de perpetua sombra ! 
Na sua campa ha um mysterio santo, 
Ha um encanto que ao descrente assombra ! 

Nascem no solo perpetuas tão bellas, 
Nada singelas; nunca as vi assim! 
Alastram, cobrem a gentil mansão, 
Que bella producção em tal jardim!! 

Renascem logo quando alguém as corta, 
Viva e não morta está de certo a pobre ! 
Velando as flores sob o chão que a encerra, 
Cuidando a terra, que seu corpo cobre. 
^ Manuel d' Almeida Henriques (Porto). 
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Tlieatra afHcano. — Este pequeno e ele- 
gante tbeatro foi construído na cidade da Praia, capi- 
tal da provincia de Cabo Verde, por iniciativa de al- 
guns cavalheiros, que se constituíram em sociedade, 
em 1867, tendo estatutos approvados pelo governo. 

Foi o theatro edificado em ponto central da cidade, 
e temos ouvido dizer a muitos visitantes que é o me- 
lhor e mais elegante das províncias ultramarinas. A 
sala do espectáculo é em forma oval, cortada na parte 
do proscénio. Tem oito frizas do lado esquerdo, a geral 
do lado direito e uma só ordem de 14 camarotes. A 
platea accommoda 110 pessoas. O panno de boca re- 
presenta a praça de Luiz de Camões em Lisboa, e foi 
pintado por Ttambois e Cinati. O tecto é pintado a óleo 
e o resto da sala a branco com frizos e figuras doura- 
das. 

espectáculo da inauguração do theatro foi o drama 
Os homens de Ouro. 

Dão-se ali frequentes espectáculos promovidos por 
curiosos, que dispondo de algumas noras docio vâo 
distrahir-se, arrancando a cidade da sua proverbial 
monotonia. 

Artiaga Souto Maior (Praia). 

LOGOGRIPHO II (portuense) .» 
Offerecido ao intrépido charadista e inventor 
o sr. q4. ^igaud V^ogueira 
Faço promessa sincera — 2, 4 
(Não duvide meu senhor) 
De mettel-o em tal aperto— 1, 7, 5 
Se bem me falte o valor.— 1, 5, 3, 5 
Esperto, fino, atilado,— 3, 4 

Suatro faces tenho eu,— 3, 6 
sbelta, esguia . . . sagrada ? — 1 , 8 
Quem tudo esconde sou eu, 5, 6 

Sulcando o azul dos mares,— 5, 3, 2 
E insecto, senhor Nogueira, — 1, 3, 6, 8 
Quasi sempre junto ao chão,— 7, 6, 4 
Não julgue ser brincadeira. 

João Fogueteiro (Rio Grande do Sul— Pelotas). 

1 Vide o Álmanach Luso BraiOeiro de 1883, a pag. 58 e 59. 
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Tavira, minha terra tão formosa, 
Tão feiticeira em noites de luar, 
Que do Asseca nas aguas lhe reflecte 
Vivas scintillaçóes que não tem par. 

Veneza em miniatura, sem progresso 
Tu que do Algarve és pérola formosa 
Vaes decaindo esquecida e triste 
Na apathia silente e dolorosa ! 

Das tuas fontes as aguas crystallinas, 
Os verdes prados, os vergéis em flor, 
As derrocadas torres da moirisma, 
Do matto agreste o penetrante olor : 

A luz etherea de brilhante aurora 
N^m horisonte de explendente azul, 
Na praia, ao longe sobre a areia húmida 
As vagas mansas d'este mar do sul: 

Tudo nos falia ao pensamento, á alma, 
E nos inspira poesia, amor ! 
Formosos campos do meu pátrio Algarve 
Ribeiros, serras, laranjaes em flor ! 

Algarvia. 

O asylo cie S. Vicente de Paulo 
110 Ceará. — Na longa serie de factos, que consti- 
tuem a vida mais ou menos brilhante dos povos contem 
poraneos, tão cara e proveitosa á grande familia huma- 
na, não será por certo a creação de asylos, de casas de 
recolhimentos para aquelles que perderam a razão na 
noite da loucura, o que menos avulta para assegurar-lhe 
logar eminente na historia universal. 

homem moderno e (porque não direi?) sobretudo a 
raça latina sempre prompta a suavisar as dores, a mitigar 
os" soffrimentos tanto quanto está em sua alçada, mani- 
festa uma tendência, merecedora de encómios, para os 
actos de beneficência, para as instituições bemfazejas. 
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Longe vão as epochas, felizmente, em que se buscava 
enxergar na- loucura um castigo celeste, em que se pedia 
ás cóleras dos numes vingadores, as quaes iam exercer- 
se sobre victimas imbelles, a explicação de estados, que 
a sciencia moderna capitula de verdadeiras moléstias ; a 
desordem do espirito tem aos olbos do professional de 
hoje o mesmo valor, que tenha por ventura uma enfer- 
midade do corpo; compete-lhe, portanto, não segregar o 
doente da vista, muita vez curiosa e pouco compassiva, 
é verdade, de seus semelhantes, acorrental-o, encerral-o 
em lobregas prisões, como a feras raivosas, mas empres- 
tar-lhe os soccorros de sua compaixão intelligente, as lu- 
zes da sua sciencia, as energias da sua humanidade. 

E quão amiudadas vezes elle está a pol-as em contri- 
buição, pois que com a civiiisação desenvolvem -se com 
maior frequência essas enfermidades obscuras dos cen- 
tros nervosos?! 

Bel los monumentos de fraternidade, attestados robustos 
de progresso e de cultura intellectual, harpas de oiro a 
modular hymnos de interesse em favor dos desgraçados, 
surgem em todos os paizes verdadeiramente adiantados, 
sob as formas de asylos de alienados ao contacto da vara 
magica da piedade christã; na Inglaterra, a grande mestra 
do mundo, na Aliemanha, que se vinga por brilhantes 
successos do papel secundário a que os fados a obrigaram 
nos séculos idos, na França, o cérebro da raça latina, na 
Hollaada. essa conquista do trabalho intelligente, na Ame- 
rica do Norte, essa maravilha do moderno espirito, os 
loucos encontram onde esconder ao mundo as dores in- 
timas, as pungentes ironias do destino. 

Brazil não poderia fazer excepção a essa regra aben- 
çoada, constituir uma nota dissonante nesse harmónico 
concerto ; no Rio de Janeiro, o hospício de Pedro II é um 
modelo no seu género, não desdenhará, por certo, não 
temerá competência com os melhores de alem do Atlân- 
tico, e de mais Bahia, S. Paulo e Pernambuco acham- se 
hoje dotados de idênticas instituições ; ao Ceará coube a 
vez de apregoar aos povos humanitários o que lhe me- 
rece a desdita dos náufragos do entendimento. 

hospício, que inaugurou, é o documento da vontade 
poderosa de muitos de seus filhos. 

A elles as bênçãos dos que padecem, as sympathias 
doa amigos do infortúnio. 

29 



Não vserá o asylo de S. Vicente de Pajilo um Bedlam, um 
Charenton, um Rilhafolles., uma Salpetriere, mas ao me- 
nos poupará aos olhos do publico tristes scenas da de- 
gradação intellectual de alguns dos nossos patrícios, con- 
correra para o bem estar, para o restabelecimento de 
muita razão transviada, trabalhará para que volte ao mundo 
da intelligencia algum espirito perdido nas trevas da de- 
mência, nos desvarios dos sentidos. 

A sciencia já tem conseguido immenso n'esse particu- 
lar; pedindo á h.ygiene, principalmente á hygiene, seu 
máximo concurso, proporcionando aos loucos toda a sorte 
de diversões agradáveis, ap"plicando-os a trabalhos de 
jardinagem, horticultura, aos misteres, emflm, compatí- 
veis com as forças, a idade, o sexo, a variedade mórbida, 
que os affecta, banindo com escrúpulo nunca desmentido 
os meios severos, violentos, materiaes, fugindo de em- 
pregar a coerpção mechanica, são innumeros os trium- 
phos, que registra a moderna psychiatria. 

Um asylo òe loucos não é uma jaula para anunaes fe- 
rozes, masmorra para criminosos, que se temem. 

As idéas de Langerman e de Ellis, os continuadores da 
reforma de Pinei, são as que a civiiisação apregoa e a 
humanidade abraça com prazer. 

Não fira o ouvido o lúgubre tinir de algemas, não nos 
compunja o coração o espectáculo da camisola, da gol- 
lilha, empregada* contra algum dos infelizes, que vem 
abrigar-se sob esses tectos de misericórdia e compaixão. 

Os directores do asylo de S. Vicente de Paulo devem 
viver somente para a caridade, e nas horas lúcidas em 
que bruxolear um ténue raio de razão no cérebro do 
louco, vel-o-hemos, lábios pallidos e trémulos, elevar 
aos céos uma phrase de agradecimento, balbuciar uma 
supplica em favor dos seus anjos tutelares. 

Dr> Guilherme Studart (Ceará — Brazil). 

CHARADA III (novíssima) 

Ao distincto charadista o sr, António Alfredo Orlectns 

1—2— N'este rio ha um fructo que também pertence 
ao lobo. 

D. Zi\ina Monteiro (Povoação da Barra— Bahia). 
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O CRENTE 

Bem fadado o mortal, que na dor 
Pôde a fé sempre intacta guardar : 
Oh ! bem hajam as almas bemditas 
Que assim sabem a Christo adorar. 

É a senda da vida do crente 
Semeada cTespinhos e flores, 
Porque sotfre, sem queixas, tranquillo, 
Os mais duros, cruéis dissabores.* 

Nos momentos da vida, felizes, 

§ue alegria tão santa, tào pura ; 
nos transes d'acerbos lamentos 
E' sereno na sua amargura. 

São pungentes, penosos, incríveis ! • . . 
Os instantes d^amargo penar t 
Em que o homem, porque é desgraçado, 
Sente a crença no peito abalar. 

, De Deus bom a feitura mais bella 
E a alma ditosa do crente ; 
E se n'ella pensasse um momento, 
Tornar-B-ia christâo o descrente. 

Já da vida no ultimo lance, 
Em seus olhos, voltados p'ra a cruz, 
Inda brilha esse facho immortal, 
Esse raio divino de luz. 

Porque a flor sacrosanta da fé 
Nunca murcha no peito do crente, 
Açoitada p'lo rijo tufão, 
Ou crestada -do sol mais ardente. 
, Baloiçada ao som dos prazeres 
É brilhante, viçosa, mas pura ; 
Mergulhada no pranto, na dor 
Symbolisa ineffavel ternura. 

Entre estrellas nascida no céo. 
Foi no peito do crente plantada, 
Onde cresce em vigor e belleza, 
Com as lagrimas doeste, regada. 

D. Camilla Lodo (Porto). 
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Documento curioso (Archivo de rórida- 
des). — A Gaveta da Tarde (Brazil) inserio o seguinte 
documento curioso — uma carta dirigida a Sua Ma- 
gestade o Imperador por um juiz de paz e publicada 
no Pombense: 

«Illm. Sinhõ Imiperadó amigo e SinhÕ. Antoino Pire de 
Oiivêra vurgamente arreconhecido por Tónico Paçoca mo- 
rado no arraia do Sapecado e Juis de Pais dó mesmo 
amencionado' arraia vem pro meio da pena adecrará o 
que abaxo vai dizê. 

«Apareceu aqui bum tar Dunizio, que intento virá o 
povo na lei do protestante maçono e arrepublicano ade- 
crarando que Voça Sinhoria é um bobo, gue fas de nois 
páu de mará egúa e pro quexa dada do ispaô prendi o 
arreferido Dunizio, que acha legarmente amarado dos 
péis e das mão (cum corda por não havè argema) e agora 
pergunto a Voça Sinhoria o que qué que eu faço co bixo 
o quar eu tenho martratado pior do que um caxoro pro 
que não é brinquedo a bocage que ele deita encima de 
voça Sinhoria, xinga Voça. 

«Selentiçima de tudo os nome feio eu eu já quiz dá 
nelle pramor de as injuria que o tranca diz a seu res- 
peito. Assim peco suas ordes para o meu governo. 

«E por seu humirde criado e amigo, António- Pire de 
Oliveira. 

«Dado e paçado no arrail do Sapecado 28 de Feveroro 
do anó que stamo nele.» 

ENIGMA II 

Q/lo auctor do da pag. 2j5 do Almanach de 1884 
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Meu todo tem cinco lettras 
e reduzindo -se a trez 
ão trez syllabas formar. 
Isto é verdade, bem vês. 

Sfio eguaes primeira e quinta, 

Segunda e quarta tambem, v 

Só a terceira, leitor, 

E' que outra egual não tem. 

Dona E. O. Castro (Minas — Brazil) 



Três, dois, cinco marcam tempo 

E trez, quatro, uma, tal-qual. 
Uma, trez, dois e uma 
Dizem que espaça. Que tal? 

Ás direitas, ou ás vessas 
Lido o meu nome é egual ! 
Depois d'istó só me resta 
Dizer-vos que é vegetal. 



A.nnun ciaçao da Vírçem.— Os orácu- 
los dos prophetas estavam cumpridos, o- tempo que 
-Deus tinha marcado para dar um salvador ao mundo, 
chegara também. Maria,* a esposa de José, estava só 




de .graça: O Senhor é comtigo Benta és tu entre as 
mulheres. 

Turbou -se. Que saudação seria esta? Então o anjo, 
continuando: Não temas Maria, pois achaste graça 
deante de Deus. Conceberás no teu ventre, e terás 
um filho, a que porás o nome de Jesus. Este será 



grande e será chamado Filho do Altíssimo, e o Se- 
nhor Deus lhe dará o throno de seu pae David, rei- 
nará eternamente na casa de Jacob, e o seu reino não 
terá fim. 

E disse Maria ao Anjo: Gomo se fará isso, pois eu 
não conheço varão ? 

E respondeu Gabriel: O Espirito Santo descerá 
sobre ti, e a virtude do Altíssimo te cubrirá de sua 
sombra, e por isso mesmo, o Santo Fructo gue nas- 
cer de ti será chamado Filho de Deus. Ahi tensrtu 
Izabel a tua parenta, que até concebeo um filho na 
sua velhice, e este é o sexto mez da que se diz esté- 
ril, porque a Deus nada é impossível. 

E então disse Maria: Eis aqui a escrava do Senhor, 
faça-se em mim segundo a tua palavra. E o Anjo se 
apartou d'ella. 

É a tocante simplicidade da Annunciação da Vir- 
gem, que a Egreja celebra a 25 de março! 

INDELÉVEL 

O coração é espelho 
Onde se crava «uma imagem ; 
Podem n elle reflectir-se, 
Outras, e outras de passagem, 
Mas aquella, oh almas leaes, 
Não se apaga nunca mais. 

Dona E. C. (Beira). 

CHARADA IV 

Que ! Quer assim 
Achar o fim ? 
Vá pois de roda — 2 
A minha phrase — 3 
E encontra toda 
A periphrase. 

Francisco M. ^Oliveira Machado (Lisboa), 
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TJn« vensto» inédito» cie Gonzaga. 

— N'um exemplar das Dyras do desventurado poeta 
Thomaz António Gonzaga, que falleceu n'esta cidade 
de Moçambique em 1809, encontrei em letra manus- 
cripta, uns versos que, embora não trouxessem por 
baixo o nome do author, facilmente mostram pelo es- 
tylo e pelo assumpto, serem da lavra do distincto poeta 
brazileiro. 

É de erêr que esses versos sejam inéditos, pois se 
não acham estampados nas mais recentes edições das 
suas obras, nem consta que em outra parte estejam 
publicados. 

Eis os versos: 

A Moçambique, aqui, vim deportado, 
Descoberta a cabeça ao sol ardente; 
Trouxe por irrisão duro castigo 
Ante a africana, pia ; boa gente. 

Graças, Alcino amigo. 

Graças á nossa estrella ! 

Não esmolei, aqui não se mendiga; 
Os africanos peitos caridosos 
Antes que a mão o infeliz lhe estenda 
A soccorrel-o correm pressurosos. 

Graças, Alcino amigo, 

Graças á nossa estrella ! 

Entro em duvida se esta peçasinha poética está 
completa, ou ficou por concluir. Em todo o caso merece 
que se bemdiga a memoria do poeta que tão reconhe- 
cido Be mostrou á consideração que o seu talento e 
suas qualidades souberam inspirar aos filhos d 'esta 
terra. 

Nem d 'outro modo podia proceder, nem d outra ma- 
neira podia ser tratado aquelle coração apaixonado, 
aquelle republicano austero, victima i Ilustre, martvr 
do amor e da pátria. 

J. P. da Silva Campos Oliveira (Moçambique). 
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PHANTAJSIA 

(Ao meu amigo SMachado Coelho) 

Vamos? É tarde. . . não demores tanto ! 
Vês no occidente como o sol desmaia? 
A vaga expira, soluçando um canto, 
Na branca areia que tapisa a praia. 

Surgem estrellas na azulada tela. 
A ave nocturna já recrusa os ares. 
Singrando as ondas pequenina vela, 
Voga serena na amplidão dos. mares. 

.Vamos? Iremos, bipartindo as vagas, 
A serenata, na gentil canoa ; 
A' luz da lua nas cerúleas plagas, 
Ao som das aguas que recorta a proa. 

Ouves ao longe do marujo a endeixa 
Que a brisa leva no macio collo V 
Canta a saudade — dolorosa queixa — 
Do céo da pátria, do paterno solo. ■ 

Vamos ao largo, que o luar é lindo, 
Vêr esses mundos povoando pscéos ; 
A immensidade — panorama infindo — 
Vêr a grandeza do poder de Deus. 

Remy Sabal (Diamantina — Minas Geraes). 

LOGOGRIPHO III (por letras) 

(Ao meu amigo e companheiro de lide J. C. Pires) 

Couma moeda de pouco valor — 7, 2, 4, 1 3, 3, 8 

Eu comprei 
A forte madeira de cujo odor — 2, 4, 5, 12, 1 3 

Eu gostei 
Porém esta tornou-se um animal — 1, 10, o, 6, 8 

Venenoso 
Que é espirito maligno fatal 

Assombroso ! 

Ludgero Pereira da Lu? (Rio de Janeiro). 
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Superstição. — A noticia que, sob a epigra- 
phe Agua de chocalho, se publicou a pagina 134 do seu 
interessante Supplemento de 1887, provocou-me o de- 
sejo de referir lhe o seguinte facto : 

"Indo eu visitar ha poucos dias uma mulher cujo fi- 
lho mais novo é meu afilhado de baptismo, notei que 
esta creança de três a quatro annos de idade, começava 
a soffrer de rotacismo, incommodo a que em linguagem 
vulgar chamão gaguice. 

Lamentando eu o defeito, disse-me a mãe do menino, 
que, apezar do poderoso remédio de que usara para 
vencer o mal, nada conseguira, julgando o caso per- 
dido. 

Perguntei-lhe de que recurso lançara mão, e ella 
com muita ingenuidade, respondcu-me que o processo 
era muito simples e consistia no seguinte : — Levar o 
paciente até perto do fogão da cosinha, e, ali dar-lhe 
uma pancada na cabeça com o cabo de uma colher de 
madeira. 

E accrescentou que iria novamente sujeitar a creança 
ao indicado remédio. 

Não tive animo de combater tão estravagante re- 
. ceita e, somente depois, já em minha casa, puz-me a 
philo8ophar sobre o caso. 

Apezar da improficuidade da primeira experiência, 
ahi fica a sobredita receita, para quem quizer experi- 
mentada : parecendo-me conveniente aconselhar que a 
pancadinna seja de amor. 

Caçadora Pernambucana (Iguarassú- Pernambuco). 

Fé e Descrença 

(A minha innocente filhinha Carlota) 

Tu és, ó minha filha, o meu encanto, 
Tu és a rainha fé, o meu condão, 
Tu és a minha espYança, a minha vida, 
Meu norte; por ti pulsa o coração. 

Se desgraçada sorte ha de inda um dia 
Roubar- me o teu affecto, o teu carinho, 
Nessa hora pedirei ao Deus Supremo 
Junto ao teu berço a morte, ó meu anjinho. 

João de Lemos (Zaire). 
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ENIGMA III 
(Oferecido ao Sr. Dr. A. X. R. Cordeiro) 

Ao meu todo deu origem 
A minha parte primeira, 
Quando o tal todo era usado 
Na prima, sem derradeira. 
Era escala graduada, 
De pedra ou de madeira. 

Novata Cachoeirana (Brasil). 

Gustavo A.<iolplio. — É o nome do indi- 
toso poeta paraense que está preso ha vinte annos 
cumprindo a rigorosa pena de prisão perpetua, e se 
acha actualmente na Casa de Detenção do Recife. 
Sem querer entrar em sérias minudencias relativas á 
queda do poeta, nem fazer-lhe uma analyse psycolo- 
gica, devo assignalar o seguinte : Este desprotegido 
da fortuna commetteu em sua mocidade um erro, 

?uando estudante da antiga Escola Central do Rio de 
aneiro. Transportado do seminário do Pará á Corte, 
da vida claustral á licenciosidade, orphão, sosinho, 
n'essa linda Guanabara, que o fascinava com seus 
prismas encantadores; na idade em que todas pai- 
xões estão accesas, ali, praticou elle uma serie de des- 
varios. Dir-se-hia um Jacques Rolla, ou um D. Cezar 
de Bazan. Essas foram as causas da sua perdição, e 
alem d'isto, o meio, a relação de amigos mal inten- 
cionados influio poderosamente para Gustavo Adol-* 
pho colher d'essa vida dissoluta tão funesto desfecho. 
Apezar de viver na solidão de um cárcere infecto 
e numido, Gustavo Adolpho publicou um volume de 
versos donominado — Risos e Lagrimas, A par da ca- 
dencia, da abundância de rimas, sentia-se n'aquelias 
paginas espraiada, dolorida e tristonha a alma do 
recluso bardo. Acham-se em via de publicação dois 
poemas: Fernandina e o Judeu Errante. Ahivaiuma 
gemma de custoso valor, uma bella amostra de uma 
poesia inédita, de um lyrismo salubre, harmonioso e 
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singelo, sem o cortejo de adjectivos campanudos ê 
ruidosos tão usados pelos poetas de hoje: 

Eu não podia amar-te ! Eu não podia 
Crer possivel unir nossos destinos. 
Como em mesmo horisonte a noite e o dia? 
Cantos de morte e sons de alegres bymnos? 

E comtudo mulher, hoje eu te amo. 
Que o meu próprio destino a ti me arrasta, 
Cego mergulhador topei o ramo 
Coralino, que o mar no fundo engasta. 

Cego. . . senti effluvios de teus olhos 
Penetrarem até o imo de minhalma ; 
Mas era o meu caminho só de abrolhos 
Não podia suppor nelle uma palma. 

Quiz fugir- te. . . debalde. . . era já tarde ! 
Bebera os philtros que esse olhar propina. 
Sim, amo-te mulher; dentro em mim arde 
Chamma atiçada por tenaz divina ! 

É immenso esse amor que por ti sinto, 
Que de novo minhalma experimenta, 
Como em cratera de volcão extincto 
Reaccende o facho a erupção violenta. 

Eu não podia amar-te. . . Mas se quer 
Q destino, quem pode a elle fugir? 
E Deus quem manda amarmo-nos, mulher, 
Amemonos, a Deus cabe o porvir. 

Vem, pois, meu anjo, que a teus pés a lyra 
Quero depor-te, consagrar meus cantos ; 
Vem Vestal dos amores junto á pyra 
Zelar o fogo dos ardores santos. 

Vem ser a Sybilla de meus versos 
Na minhalma erigir teus tabernáculos; 
Ah ! não pode haver deuses adversos 
Onde a lyra é esposa dos oráculos. 

E seremos felizes. . . \i veremos 
Um ao outro ligados, bem unidos, 
Nossos dias alegres passaremos 
Vivos quadros de encantos coloridos. 
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Quando a tarde cahir e no horisonte 
Morrer a luz em pallidez ethérea, 
Penderás no meu seio a tua fronte / . 

Ouvindo os sons de uma canção aérea. 

Hei de em meus braços embalar-te, ó filha, 
Hei de incessante renovar- te um goso, 
Tal sob o céo da sensual Sevilha 
As virgens sonham, n 'um sonhar ditoso. 

Dos laranjaes era llor na olenta sombra 
Dormiremos a noite, quando a lua 
Nos relvosos coxins de verde alfombra 
Banhar-te em languidez a face nua 

Vem, pois, meu anjo, que a teus pés a lyra 
Quero depor-te, consagrar meus cantos; 
vem Vestal dos amores junto á pyra 
Zelar o fogo dos ardores santos. 

Camões no exilio corapoz os Lupadas ; Gonzaga, 
o mavioso Dirceu, nas paredes do cárcere escrevia 
lyras e madrigaes á sua formosa Marília; hoje Gus- 
tavo Adolpho, o desterrado, na acanhada cella da 
masmorra canta a sua Vestal dejasmineo rosto e es- 
creve epopeias ! Pezado destino cumpre o infeliz 
poeta. 

Dias Barroso ^Recife). 

LOGOGRIPHO IV 

N'este rio pequeno — 3, 4, 10 
Encontrei este animal — 5, 6, 4, 3, 7 
Também comi d'eBta fructa— 5. 2, 1, 9, 10, 3, 6, 7 
Fazenda que muito vai— 3, 10, 1, 1, 7 
Como é bella esta flor — 6, 2, 7, 3, 2, 8, 9, 4 
E veloz este quadrúpede — 5, 10, 3, 7 
Uma ave gallinacea — 6, 4. 3, 3, 4 
Ouso affirmar que é bipede — 7, 8, 9, 4, 8, 2, 4 
— Sem ser o judas malvado — 

como elle sou um Jraidor 

acautelai-vos, portanto, 

com este grande impostor. 

Francisco de M. G. (Rio Chiloango — Africa). 
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Scena cio campo. — Olhem para aquelles 
trez, e vejam se ha nada mais bucólico. O pequeno 
aldeão, descalço de pé e perna, leva o irmãosito ás 




cavalleiras, e este abraça- o, agarrando-se-lhe aos 
hombros, com tão pouco medo de cahir, e tão des- 
prevenido, que não tira os olhos do farrusco, o cão 
- amigo, o cão do casal, que salta de contente em roda 
do grupo, como embargando-lfre os passos, tão de- 
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sejoso de chegar a casa d'e)les, para festejar com 
novos saltos a mãe e o pae dos dois viajantes, e quan- 
tos lá estiverem conhecidos. Ali é que não ha falsi- 
dades nem fingimentos. 
Amor é amor. 

LOGOGRIPHO V 

A primorosa e inspirada poetisa rio grandense, 

a Ex.™ Sr.' 

D. Annalia Vieira do Nascimento 



Permitti que a vossos pés 
Eu venha depor, Senhora 
Este logogripho meu. 
Causara pasmo talvez 
Que a noite offereça á aurora 
Alguma coisa de seu 

Mas, a noite á luz d'aurora 
Torna- se dia gentil, 
Cheio de festa sonora 
Dos navegantes do anil, 
Que em festiva revoada 
A luz saúdam d'alvorada. 



Tendes talento, e o talento 
Tem o fogo do arrebol; 
Cada vosso pensamento 
Fulgura, bem como um sol. 
Vim de remota paragem 
A render- vos vassalagem 

E, como o dom se avalia 
Somente pela intenção, 
Vence o ouro e a pedraria 
mimo do coração; 
meu tributo é mesquinho, 
Acolhei-o com carinho. 



Eis o mimo dedicado, 
Será por vós decifrado. 

Apenas um simples monge— 17, 4, 8, 13, 7 
Sulcava os mares garboso — 10, 5, 7, 19, 12, 3, 10 
director dos espíritos— 1, 2, 18, 2 
D'este logar piedoso— 9, 3, 6, 16, 8, 14 

Tirava a sua cadeira— 16, 15, 4, 21, 4 
Da sombra do vegetal , 99 , 9 in Q 17 . 
Porque la na Cochinchina J*** *' ** 1U ' *i u » 15 * *•*' 
Era um ser racional— 11, 20, 9 

CONCEITO 



São duas palavras certas 
Com bastante analogia, 
Usava- se antigamente 
A primeira. Quem diria? 



A segunda é termo usado 
Em livros d'alta sciencia; 
E digo que o possuímos 
Para mais intelligencia. 
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A. Ceçar Guanaes (BahiaJ. 



. Tjih soneto cie S. Francisco Xa- 
vier. -- S. Francisco Xavier ensinava philosophia 
no collegio de Beauvais, em Paris, guando conheceu 
Ignacio de Loyola, fundador dos jesuítas. Vivendo 
ambos estreitamente acabou por aeixar o mundo, e 
seguir os conselhos de Loyola, fazendo com elle, e 
com mais seis companheiros, na igreja de Mont-Mar- 
tre em i534, voto de se dedicarem á conversão dos 
infiéis. Xavier bem o cumprio, pela sua parte, aò ser- 
viço dê Portugal. 

Dizem que ao deixar as delicias da grande cidade 
para se entregar á vida religiosa, de joelhos diante de 
um crucifixo, composera o seguinte soneto : 

SONETO 
No me mueve, Senor, para quererte 
El Cielo que me tienes prometido, 
No me mueve el inflerno merecido 
Para dexar por esso de offenderte, 

Movesme tu, Siíor, moveme e\ verte. 
Clavado en essa cruz, escarnecido; 
Moveme el ver tu pecho tan herido, 
Moveme tus afrentas, y tu muerte; 

Moveme, ó Summo Bien, de tal manera, 
Que aunqae no huviera cielo, yo te amara, 
¥ aunque no huviera inflerno, te temiera. 

No tienes que me dar, porque te quiera, 
Por que si lo que espero, no esperara, 
Lo mismo que te quiero, te quizera. 

Este bello soneto é composto em hespanhol porque 
S. Francisco Xavier, nasceu próximo dos Pyreneos, 
no càstello de Xavier, d'onde tomou o sobrenome, e 
era por isso mais hespanhol que francez. 
ENIGMA IV 
Composto de duas syllab&s, 
Letras conta apenas três ; 
A's direitas na família, 
A's vessas nos peixes vês. 

Carmo e -Sousa, 
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HM EPITAPHIO 

(D. éManuel Castillo) 
Jaz aaui a virtude desvalida, 
E por ella o amor dolente chora ; 
Um brilhante crystal era sua vida 
Pura, como o alento de uma aurora, 
Suave, como a tarde entristecida 
Quando o seu ultimo raio descolora. 
E a morte a ceifou, sombra adorada, 
Bella esperança convertida em nada. 

Versão do Hespanhol. 

Sérgio Leitão (Bahia). 

Excursuo «cientifica a Mugre. ( l ) 

— Eis como um estrangeiro illustre, Mr. Belluci, des- 
creve uma excursão scientifica de Santarém a Muge, 
effectuada em 1 88o pelo congresso de Archeologia e 
Anthropologia Prehistorica, em que phrases muito li- 
sonjeiras enchem de orgulho os nossos brios patrió- 
ticos. Diz Mr Belluci : 

( 2 ; «O caminho todo embandeirado; musicas mili- 
« tares tocando hymnos portuguezes. Centenas de fo- 
«guetes subindo ao ar estrugiam com suas crepitações 
«incutindo um todo de festa. 

«Na multidão divisavam-se pittorescos fatos cam- 
«pesinos, tornando -se salientes os campinos, guarda - 
« dores de gado. 

«Alguns rapazes, filhos de proprietários se apre- 
sentaram trajando d'este modo, a cavallo, de cajado 
«ferrado, formando alas á nossa passagem, e acom 
«panhandonos até Muge. 

• Atravessamos a cidade de Santarém toda festiva, 
«depois a grande ponte sobre o Tejo, ainda em cons- 
«trucção, obra grandiosa e arrojada. 

(') Vid. Almanvch de Lembrança» para 1882, pag. 243, 
(*) Congrés de Archeologie et Anthropologie Prehistorique; Compte 
Remiu de la neuvieme sesaion á Lisbonne, 1880. 



«Ao mesmo tempo que atravessamos a ponte, os 
«campinos a cavallo passavam o rio a vau. 



«Atravessamos as povoações de Almeirim, Bemflca, 
«e Muge. Em toda a parte recepção excellente das 
«authoridades. Em toda a.parte os galhardetes, arcos 
«de triumpho, girandolas de foguetes; sempre as po- 
«pulaçóes festivas vindo ao nosso encontro para nos 
«saudar.» 

«Mas as demonstrações d'este acolhimento lison- 
jeiro e enthusiasta attingiram o cumulo do delírio 
«nos confins dos concelhos de Almeirim e Salvaterra: 
«Alem das authoridades, centenas de novos campinos, 
«a cavallo, com seus fatos apropriados, commanda- 
«dos por opulentos proprietários d'estas povoações, 
«e muita gente doutras classes, saudavam-nos en- 
«thusiasticamente. 

«No decurso da nossa passagem a scena se ani- 
«mava cada vez mais; as nossas carruagens iam ao 
«accaso em duas ou três filas, seguindo caminhos 
«indeterminados, que os conductores franqueavam 
«n'esta vasta campina. Os cavalleiros flanqueando as 
«filas das carruagens, ora se entregavam a carreiras 
«vertiginosas, ora assumiam attitudes cheias de graça 
«e agilidades, simulando uma verdadeira phantasia 
«árabe, que a natureza e aspecto do terreno, e tam- 
«bem o ardor do sol, tornavam bastante verosímil. 



•Pelas 7 hofas da tarde entramos novamente em 
«Santarém, e ás 9 horas entramos em Lisboa, re- 
«tendo na memoria a lembrança de um dos mais 
«bellos dias da nossa vida, pleno de acolhimento 
«cortez, e de excessivas demonstrações de sympa- 
«thia. 

Alba Calderon. 



CHARADA V 

(Aos insignes charadistas, os 'Teimosos) 

Quem diz que minha segunda — 2 
Não pôde fazer primeira — 2 
E que talvez se confunda 

Com cidade Brazi leira ? 

* 

Teimoso Lisbonense. 

A' morte do mavioso poeta hahiano 



(A. A. de Mendonça) 



Do sol os próvidos raios 
Têm hoje menos fulgor: 
Dir-se-ia (pie a natureza 
Jaz em tristonho torpor. 

Campêa morno silencio 
Na selva umbrosa, no vali 
Onde os accordes festivos 
Da immensa lyra vernal? 

As flores, vivos esmaltes. 
Dobram as hastes ao chão; 
As aves, risos da aurora, 
Se occultam na solidão. 



Na praia extensa e deserta 
Vêm as ondas murmurar: 
Não rebenta estrepitante 
D' encontro ás rochas, o mar. 

Da noite a serena fada 
Envolve-se em denso véo ; 
Por tudo maguas derrama 
Quando vaguêa no céo ! 

As fugitivas estrellas, 
Que brilham como phanaes, 

Immergezn na sombra os discos: 

Ja se não deixam ver mais ! 



São lagrimas, Protheu das harmonias, 

Ao teu extremo adeus : 
Chora-te a natureza, que esculpias 

Nos bellos carmes teus ! 

Apagou- se-te esse astro scintiliante 
Cujo perenne brilho, sempre ovante, 

Ao talento sorri: 
Grandiloquo poeta. ! a estancia etherea 
Era teu mundo, p mundo da matéria 

Em vão chora por ti ! 
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A. C. Chichorro da Gama (Bahia). 



Oopia cie i*m oíflelo. (Archivo de rari- 
dades). — Arremeto encluso a V. S. o cadavel dé um 
defunto que aparece o nos fundos do Chico Ganhamú 
sem que ninguém saba donde é quelle veio. 

Tenho de communicá a V. S. que chamei o Dr. 
Candoca filho da viuva do arfére Purfiro pra fase 
autocia e elle disse que estava desconfiado qne o ca- 
davel haverá de ter morido de secreto policititis hel- 
lerites compelicado com autranites. 

Pra se fase o auto do corpo de delito em flagrante 
tenho a informa a V. S. que o defunto foi encontrado 
deitado no chão de papo pra o ar olhando pra banda 
do pasto em que esta pastando o burro do seu vigairo 
cus pés pra banda do sitio da comadre do arreferido 
vigário que é mãi do sobredito Dr. que fez a opera- 
ção do morto acima alumiado. 

Não fiz o interrogatório porque o escrivão está 
doente por causa diurnas tapona que levou na inlei- 
ção por queré vota nos libera que qué a imbelição 
dos escravo que os fazendeiro compro junto cus 
burros como V. S. é sabedó. 

Espetoria deste quarteirão de que sou espectó 
pelos conservado a quem Deus guarde. 

O especto. 

N. B. — O defunto pela filosomia parece alamão, 
e se não fó antonces é italiano. 

José Ferreira de Mattos (Madragoa— Bahia). 

• 8DEDEZEMBE0 

(A Imtnaciãada Conceição de Maria) 



De galas hoje se veste 
Caprichosa a naturesa, 
Para saudar a Maria, 
Cheia de eternal grandeza. 



As flórea, com mais perfumes 

E o campo, com mais frescor, 
Ovações rendem risonhos 
A Virgem Mãe do Senhor. 



As aves saltitam céleres, 
E trinos soltam contentes, 
sol, mais bello, mais nitido 
Despede raios nitentes. 



Tudo sorri, tudo canta, 
N'este almo, formoso dia 
Rendendo gratos louvores 
A Conceição de Maria 



, Também o pobre mortal 
E bem que preste homenagem 
A Maria immaculada 
E diga ante a sua imagem; 



«Mulher formosa, 
«Çe encantos mil; 
«Es das mulheres 
«A mais gentil. 

«És, oh Maria, 
«Meu doce amor ; 
«Es do meu peito 
«Sacro penhor. 

«Eu te venero 
«De coração; 
«Hoje m' enleva 
«Tua conceição! 



«Benigna acceita 
«Meu pobre canto, 
«Que a Ti dedico 
«Co'amor tão .santo. 

«Guia meus passos, 
«Vela por mim, 
«Faze queu sempre 
«Te ame assim. 

«Com fé, supplico, 
«Mãe amorosa : 
«Colhe meus versos, 
«Oh! sé Piedosa. 



Elpidio de Oliveira Martins 
(Minas do Rio de Contas- Bahia). 

ENIGMA V (pittoresco) 
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Fernando O nru*nnn4 'Ttabira— Minas). 
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l^XangToal. — Mangoal ou malhai, como nal- 
gumas partes lhe chamam, é o instrumento rústico de 
malhar o milho e os legumes nas eiras. Consiste em 
dois páos, um dos quaes (mango) está ligado a outro 
(pirtigOj como se lhe chama na Beira) que é a vara 
mais comprida do mangoal. 

Columella falia de baculis (bordão) e defustibus f 1 ) 
(varapáo) com que se tocavam os grãos. Plínio falia 
de pcrticis (vara comprida) com que lhes batiam ou 
flaçellavam. 




Resra averiguar, no dizer de Bluteau, se os páos 
ou varas com que os antigos debulhavam o trigo, e 
os mais grãos, eram propriamente como os nossos 
mangoaes, porque nem bacvlus, nemfustis, nem per- 
uca "exprimem perfeitamente a figura d'um mangoal. 

Não encerraremos este pequeno artigo, sem notar 
que was mais pequenas coasas se manifesta a libação 
da nossa língua. 

Diz Moraes, que á vara mais comprida, (e não á 

C) De fustts-is — bordão, bastão, ou arrocho para bater, vera o 
nosso verbo fustigar. 
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mais pequena) se chama na Beira pirtigo, como neu- 
tra parte diz, que pertiga, ou pritiga, é varapau. 
Pois em latim pertica-ce é vara comprida, varapau. 

Bem dizia Camões, fallando da lingua portugueza: 

. . .' Na qual quando imagina 

Com pouca corrupção crê que é latina. 

DUAS MENINAS 

Os olhos (Testa menina 
SÃo meninas de meus olhos 

Oanc. pop. . 

> 

Não vas de mim ter ciúmes . . . 

Não ine faças nenhum mal 
Suas almas — são dois lumes 
Dum fulgor celestial. 

Tão suaves. . . tão divinas 
Que me parecem do céo 

Dormindo— as ternas meninas 

Cobrem a face c'um veu. 

Juntas, ninidas, felizes 
(E não se vêem jamais -í) 
Tacs reflexos e matizes. . . 
Não tem, de certo, rivaes. 

Mas dir-me-has: — Nâo tens pejo 
De amar negrinhas, meu Deus! 
Mas, se as meninas que eu vejo 
São essas dos olhos teus. . . 

Licínio (Pernambuco).. 

LOGOGRÍPHO VI 
(Ao meu particular amigo Vicente E. M. Serra) 

Se pego n'esta bengala — 7, 2, 1, 7, 8 
Vou revogar uma lei — 2. 7. 9, ti, 10, 2, 3 
Fico isento, íico livre — 4, 1, 1, 8, 6, 5 
D'este dinheiro que dei — 7, 2, 10, 1 i 
Lá na Rússia entrarás 
£ esta cidade verás. 

/ * Pygmeu (Tavira). 
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Ando agora enamorado. . . 
Não sabes ? Já tens rivaes ; 
Se lhes vês o requebrado 
Talvez que não chores mais 

' Tão lindas, tão saltitantes . . . ! 

Oh ! que meninas, Jesus ! 
Tão pretinhas, tão brilhantes! 
Parecem feitas de luz. 

N&o vas, meu bem, ter ciúmes 

Desses primores de Deus ! 
Flores— teriam perfumes . . . 
OJhos — seriam dos teus. 

São irmãs. E são tão lindas 
b ambas me tem tanto amor, 
Que fitam-me horas infindas 
Gomo pra dar-me calor. 



ífcatuilai-ia (Archivo de raridades). — Dese- 
jando colher algum resultado de uma viagem que fiz 
ao centro da província, procurei n'um cartório de es- 
crivão autos, afim de ver se encontrava alguma cousa 
útil e que podesse ser publicada no instructivo an- 
nuario denominado «Almanach de Lembranças». 
Oxalá julgue V. nos casos de publicação o* pre- 
sente monumento jurídico, onde só eleminámos o que 
nos pareceu de menos conveniente á sua publicação, 
conservando tudo o mais tão fiel e verdadeiro quanto 
no original se continha: 

«Defeza que faz V. . . C. . ., a Maria Josepha do 0' cm a 
3.* secção ao jury de. . . de It de novembro de 18G8. 

Conticuert omnest. Peço que se ca!f*m! Estão todos at- 
tentos? Bem. 

Eu principio. Onde si vio Augustos e Digníssimos Se- 
nhores Representantes da Nação e do Código! Onde si vio 
Sapientissimos Coripheus da Humanidade. Onde si vio, 
Compadre Bertho! uma calumnia mais aleivosa! uma 
mentira mais circumspecta, do que accusarem de tenta- 
tiva de morte premeditada á minha constituinte fêmea, 
Maria do 0'; que sempre foi uma creatura humana, ale- 
gre, carinhosa, serviçal e jurisprudente?! !. . . 

Eu não nego Senhores do Nobre Senado — Senafns do~ 
mine % que eHa vivesse de portas á dentro, cm concubi- 
nato scientifico, nominal, neutral c apologico com o filho 
do sr. Juiz de Paz de 

Mas era isto bastante para matar o capitão zinho, pai 
de seus filhos delle e ainda não adúlteros?! Oh! teste-, 
munhas falsas e sem consciioncia! Oh! corações do Giboé, 
■de Sodoma e de Gomorrha! Não tendes medo das faciosas 
chammas do negro Cocyto, e nem das garras pudibundas 
de Satanaz! não descer sobre vós um raio anacreoutico 
que vos redusisse a cinzas. 

Quando esse juramento falso, demagogo e anarchico ! 
que 'diz a lei! que diz o código, Senhores Juizes, 
tanto de facto como de direito? abri a Constituição, c não 
vos sirvaes senão do Poder Moderador. 

capitão-zinho, que Deus me perdoe, é um aleivoso 
que está rubicundo e enraivecido contra esta triste Gali- 
léa, porque desconfiou, sem presentimento profundo que 
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o menino parvo que ella agora teve cccioso e proveitoso, 
fosse do nosso Revd. Vigário, que a fallar a verdade mais 
parece um barrão, de gordo que está, do que varão do 
apostolado e bom pastor. Ego' sam pastor botins. 

advogado aceusador, ali o Súr doutor Chico, é pa- 
rente do defuncto tio da prima da mulher delte,e cunhado 
do sobrinho da mesma; e afora disso todos o tem por 
matuco. Malucas ^ maluca, malttcum\ esset. ou fmsset. 

E as reverendas testemunhas ! ! Vinde cá bêbados e as- 
sassinos da minha constituinte fêmea, suicidas de si 
mesmos, filhos da Judéa, ladrões de cavalo ! Vinde mal- 
vados aristocratas, sustentar na minha presença, as men- 
ti rosas indicaçãos que juraste sem nenhuma consciência, 
nem para com Deus, nem para com o próximo ! Cuidaes 
que vos não conheço meu cavalo pedrez, e elle me não 
conhece a mim? C"{jno§co rces mm et cognosunt me ma. 
Não me haveis de lograr velhacãos ! Vede como está des- 
maiada ! Ainda hoje não comeu e nem bebeu, para provar 
os projectos de sua consciência! Sim! Maria do (V, mi- 
nha filha ! Levanta estes olhos estrambóticos? Tu sempre 
foste amiga da g mi te. E como te atreverias a querer per- 
furar o capilão-zinho com um espeto, tu! que nunca pos- 
suíste arma de vareta e cano — Arma virunique cano. 

Académicos e Senhores Magistrados ! Provará que esta 
mulher lambisgóia nunca possuio espeto! Sempre pòz 
sua carne em giráo. e assim era comida e bebida. Come- 
damiis et blbamus crat tuim moriemur, como disse Santo 
Agostinho, doefores egligia me.», conforme referio Nosso 
Senhor Jesus Ghristo. E não vos compadeceis d'esta filha 
de Gorila) ! I. . . 

Pois sabei, Senhores, que se hoje a vedes tão amarela, 
que parece uma enxjmdia de galinha, assim mesmo não 
tem máos bigodes. E terna, melillua, congénita e antilo- 
gistica ! Onde vedes Senhores, quem haverá que mani- 
pule melhor beijos de massa, já de gomma e mesmo de 
coco ? ! . . . 

A vista d'este facto social, treinei monstros bipedes de 
iniquidade! Desapparecei, anjos das trevas, e desça so- 
bre vós a verdade pindarica, para defender esta minha 
constituinte fêmea, dos processos e latrocínios destes 
constituintes machos, que pretendem massacrar-lhe os 
recursos do direito e da lei ! í 

Ahi tendes senhores do apocalipso, esta jMagdatena ar- 
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rependida que chora ao pé da Cruz. Stabatjuxta cmcem' 
Elía reclama a harmonia, dos poderes políticos, na posse 
do contracto neutro e bilateral, porque embora digão as 
mas línguas que o inocente é escarrado o cuspido a cara 
do nosso Revd. Vigário, com tudo. no mundo ha muitos 
enganos, e Deus e quem sabe, porque se o sol até pec- 
cou ! — tibi soli peccavi — , nao é muito que o Seíir Vigá- 
rio peque. Et malucaram te fecci. Seja solta e dissolvida 
esta pobre constituinte fêmea, que tem a seu favor todos 
os direitos do homem, o pacto fundamental, o código eo 
Snr. Juiz á quo que não me deixará mentir. Tremei, bár- 
baros assassinos ! Tremei, monstros de iniquidade! A Jus- 
tiça está em sessão perene e vai pôr a minha constituinte 
fêmea á sombra da lei Saiica e do orçamento, gosando de 
uma felicidade hermenêutica para gosto de sua tolerân- 
cia, e gloria dos amantes da democracia do Sinhor Dom 
Pedro II a quem Deus guarde por muitos annos — Àmen. 
Lida por mim V. C. advogado provisionado». 

O que podemos declarar, é que Maria do Ó fo* 
absolvida pelo voto de Minerva, tendo o juiz appel- 
lado. 

Dr. Campbell (São Luiz do Maranhão). 

LÓGOGPIPHO VII 

Q/lo meu distincto e particular amigo 

oAlfredo Ferreira Rodrigues, um dos teimosos 

de Pelotas 

E' lá n'cssa cidade hospitaleira,— 9, 4, 6, 11, 1, 2 
Banhada pelo rio caudaloso 

Que existe o abutre conhecido — 21, 11, 6, 13, 19, 4, 8 
Pousado no arbusto tão frondoso— 12,10,22,9,17,18,10,7,14,4 

Sustenta-se essa ave não commum 
De peixes que se vão buscar ao mar— 16,17,8, 15,18, 10,7, 14,4 
Corem para taes peixes se obterem 
É preciso um instrumento applicar— 10,20,3,7,15,5,12,4,6,17 

Em meio dos salões em certos dias. . . 
Nas festas, nos jardins apparecias. 

Stanislau de Oliveira Bello (America do Sul). 
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SONETO 

Affligem-me os revezes da doença, 
que o mau estar d'espirito ainda aggrava, - 
não sei que mundo vejo, em que se trava, 
luta enorme entre a vida, morte e crença. 

Qual d'estas pôde mais, qual d'estas vença, 
assim se esvae o tempo, que passava 
outr*ora tão formoso, e que eu louvava 
sempre com vivo ardor, com fé immensa. 

Soffro ; mas não me cura a medecina 
o mal que é tão do corpo, como da alma, 
nem a religião santa e divina, 

Antes o mal do corpo o outro encalma, 
e este ao outro dá força mofina, 
eu só d'este martyrio colho a palma. 
1874. Dr. Manuel Ferreira da Portella (Aguim). 

Nossa Senhora, das Neves. — (Dedi- 
cado d memoria de minha pregada màe,fallecida a 23 
de janeiro de i88yj. Quasi no meiado do século quarto, 
dois esposos, de família patrícia em Roma, se sentiam 
desolados por não terem um só íilho. Não havia dia que 
não pedissem este favor a Deus ; era o mais ardente de- 
sejo de seus corações. 

«Senhor (fizeram esta prece) somos ricos; nada nos 
falta para a felicidade terrena. Aias, quem herdará o que 
possuímos ? «Se nossos rogos forem ouvidos, nós nos 
privaremos d'uma parte de nossas riquezas, e a applica- 
remos 11 um templo dedicado por nós á vossa Santissima 
Mãe.» 

E 11 aquelles corações estava a fé. 

E seus votos foram ouvidos. Maria intercedeu por ellesp 
e os pedidos de uma tal Mãe são poderosos. 

Aconteceu que uma noite, quando o somno pezava so- 
bre suas pálpebras, tivessem uma visão. 

Era o dia 4 de agosto do anno 352. 

E a visão foi : 

O Smhor, sentado em auri- fulgente nuvem, tendo a 
seus pés, as numerosas legiões celestes, com o rosto be- 



nigno e amoroso, lhes disse: «Ediíicae o templo á vossa 
protectora, a Maria, no logar que amanhã virdes coberto 
de neve.» 

No mez de agosto não ha neve nos paizes meridionaes. 
Era um impossível. 

Mas, oh milagre ! no dia seguinte os esposos divisaram 
neve no alto do monte Aquilino, um dos de Roma. 

Roma. . . cidade dominadora do mundo em priscas eras, 
centro da Chnstandade em eras novas. 

Divulgado o plienomeno, toda Roma vio a grande quan- 
tidade de neve que ali estava, e admirou-se de seme- 
lhante maravilha ! E grossas massas populares, grandes 
e pequenos, ricos e pobres, foram certificar- se do facto. 

Não foi somente aos dois esposos que se mostrou a vi- 
são. Não, que o Senhor marcha sempre a seus fins por 
todos os meios. 

Liberio, o Papa que então sustentava a theara apostó- 
lica, também a vio egualmente em^sonho, e vio no dia 
seguinte a neve sobre o Aquilino ; e, formando logo uma 
solemne procissão, lá se vae elle em demanda do logar 
onde o milagre se tornara visível. 

Oh ! imprescrutaveis desígnios da Providencia ! Novo 
milagre ia ainda a p parecer. Eil-o : 

Com uma machadinha cortou o Pontífice a neve, e de 

" repente ella se parte, formando uma especie de canal, o 

qual designava o plano pelo qual se devia edificar a egreja. 

Effectivaraente, ali foi construída ; e no anno seguinte 
o Papa Liberio a consagrava com a denominação de 
Noasa Senhora das Neves. 

Mal poderia elle prever que a Soberana Senhora, agora 

..cultivada pela devoção de dois esposos, faria cessar a 

cólera celeste, em sua força, pezando sobre os romanos. 

Corria o anno de 593, "quaudo oceupava a cadeira de 
S. Pedro — o modelo eterno dos Papas, Gregório I, cha- 
mado o Grande, por suas virtudes, scienciae qualidades; 
e a fama de seu nome se espalhava por todo o mundo. 

Uma peste medonha e terribilissima devastava a popu- 
lação de Roma. A consternação estava em toda a cidade, 
e o coração do ungido do Senhor sentia afflicções incal- 
culáveis í Em tanta tribulação — que fazer? 

Oh ! elle recorreu a intercessão da Senhora das Neves. 
Foi prostrado aos pés dos altares que o grande Pontífice 
buscou ai li vio para seus filhos. 
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Acompanhado de todo o cloro e povo romano, elle 
mesmo levava em procissão a Santa Imagem de Nossa 
Senl.ora dtat Nevrs. 

Era um povo submisso o oppresso pela cólera do Eterno 
que impetrava perdão. 

coração da Virgem Puríssima. Maria, Mãe do Divino 
Salvador, coração da mais terna e carinhosa das mães, 
não podia feehar-se aos gritos de seus fíllios na terra. — 

A procissão caminhava. . . Eis quando aos olhos do 
virtuoso Pontífice se mauifesta uma imponente e mages- 
tosa visão, que se tornou digna de ser commemorada 
pela egreja de Deus. 

No cimo da Egreja das Neves vio elle um Anjo de sem- 
blante irado, que íiíettia sua espada na bainha, serenando 
o rosto. Um coro de espíritos celestes o cercava, fazendo 
ouvir harmonias maviosas, e também estas palavras : 

«Rainha do Céo, alegrai vos : Alleluiá. Aquelle que me- 
recestes trazer em vosso ventre, alleluiá, resuseitou como 
disse : Alleluiá.» 

Papa surprehendido, entre confuzo e admirado, exclama, 
misturando sua voz da terra com as vozes do Empyreo: 

«Intercedei a Deus por nós, alleluiá.» 

E a peste cessou para logo : e a christandade ainda 
encontra na Santíssima Virgem, sob a invocação da 
Senhora das Neves — uma decidida protecção. 

Eis anui a origem da festa que celebra a Egreja de 
Jesus- Citristo no dia 5 de agosto. 

Papa Liberio a decretou ; o Papa Gregório — o Grande 
a tornou geral no orbe christãn. 

(EXTR. DO «NOTICIADOR CATH.») 

Lydio Nunes Bahiense 
(Imperial villa da Victoria — Bahia). 
CHARADA VI (por syllabas e letras) 
Offerecida a Maurício de Oliveira Bastos 

E' de pedra ! E sempre foi — 2, syllab. 
No alphabeto encontrado — 1, letr. 
E' tinta! E verás agora — 2, syllab. 
l)ireito como um soldado! — 1, letr. 
Estudou ? 
Pedra sou. 

, António Ferreira Bastos (Rio de Janeiro). 
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Rlieineelc ou Rheinegg, é uma pequena ci- 
dade da Suissa, no cantão de S. Gall, na margem es- 
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palácio antigo acastellado nas proximidades de Rhei- 
neck.. 

LOGOGRIIUIO VIII 

Não ha mestre nem aprendiz 
que metta aqui o nariz. 

Tem cá instrumento bello, — 5. 4, 2, 1, 10, 8, 7 
e camélia boa e fina,— 1, 10, 4. 7. 2 
também uma certa machina,— í), 5, 4, 7 
para sua roupa lavar?— 4, 3, 2, 1,7. 10 
Um templo, para descançar,— 1, 5, 2, 8 
e para amar, idolo bello.*— 6, 2, 3, 7, 8, 5 



Por caçador perseguida 
dias, dias sem cessar, 
eu quando mal o pressinto 
escarneço d elle no ar. 



Francisco Lo for te (Villa Real). 
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CONJURO 

(A João Bastos) 
Sejamos amigos, poeta inspirado, 
cantor mavioso da bella Eupnrosyna 
que soube accender-te o estro sublime, 
que mostras na lyra que tanges — divina ! 
Ha muito que tento buscar a amizade 
do joven poeta que nunca manchara 
seus lábios no fétido altar da lisonja . . . 
que ante os doirados jamais se curvara ; 
mas— sempre— a grandeza dos seus pensamentos, 
o amor, o progresso, a razão . . . liberdade 
e tudo que é bello e que pôde elevar-nos 
ás plagas sidéreas — á luz, á verdade — 
revela nas notas tiradas da lyra 
que Apollo, no ápice d'aurea collina, 
formou ... e sellando-a com raios de gloria — 
dissera : — Pertence ao cantor d'Euphrosyha. 
Sejamos amigos! Estende-me a dextra 
que sóe manejar — essa penna de ouro, 
espada valente que vae conquistando 
na liça onde entraste— grinaldas de louro... 
Bem sei que é ousado tão vivo desejo, 
que podes tachal-o de — louca vaidade ! 
que pVa se fundirem os elos de amigos, 
forçoso é que haja completa egualdade ; 
e — pobre de mim f — sem talento que possa, 
ao menos de leve, teu génio imitar. . . 
sem penna, sem lyra fulgentes. . . só tenho 
a crença da honra que aspiro alcançar ! 

Porém— acredita! Se um peito sincero, 
embora paupérrimo, triste e choroso, 
quizeres em troca da tua amizade, 
meu peito te offerto, cantor primoroso. 

77to V. Dantas (Maracás). 
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ENIGMA VI 
(Á Ex.** Sr* £>. Gdnnalict Vieira do Nascimento) 



Tão pequena como é 
a palavrinha em questão 
ha de dar volta ao miolo 
inda ao maior sabichão. 

São quatro letras apenas, 
ou talvez três possão ser, 

e mesmo assim, que demónio ! 

tanta cousa quer dizer ! ! 



É espirito, vontade, 
(aqui vae a explicação) 
é residência, ou morada, 
estima e reputação. 

Pôde ser honra, tenção 
e muitas oousinhas mais. 
bons charadistas, alerta ! 
vede se o todo encontraes. 



A, B. C. (Angra do Heroismo). 

HOMENAGEM 

A memoria do distinctissimo senador brasileiro 
José Bonifácio de Andrada e Silva 

Stat sua cuique dies ; breve et irreparabile tempus 
Oomibus est vitae ; sed famam estendera factis 
' Hoc virtutis opas. 

(Virg., Eneid.) 

1 

Chora, chora, Brazil: já não existe 
o teu filho dilecto, o grande vulto, 
o gigante condor, condor sublime, 
que nos seus voos tanto se elevava, 
que á região das nuvens ascendia 
e de lá contemplando então ficava 
os que via pezar sobre este império 
males, que pouco após com força hercúlea, 

descendo á terra, e cheio 
1 do santo amor da pátria, 

combater vinha sem um so momento 
descançar de taes luctas estrondosas, 
emquanto terminadas as não visse. 
E toda vez não desse mais um passo 

de Santa Cruz a terra, 

por elle estremecida, 
nas primeiras fileiras do progresso, 
do progresso que só a todos pôde 
trazer o bem-estar, a f licidade, 
/ descançar se não via. 
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II 

Chora, chora, que a perda que tiveste 
em ti deixou um vácuo immeuso, enorme, 
que talvez inda mesmo cm lustros muitos 
não possa totalmente preencher- se, 
porquanto num paiz qualquer — bem raros 
são os homens iguaes ao patriota 
que José Bonifácio se chamara, 

que, herdando um grande nome, 

sempre estender soubera 

do mesmo nome a fama : 
a esse immortal morto, que a tal gloria 
se elevou porque, além de um berço nobre 
haver.- lhe a sorte dado e a natureza 
dotes ter-lhe outorgado, quaes apenas 
a bem poucos mortaes são concedidos, 
por tudo que era grande, justo e nobre, 

immenso ardor sentia; 
a esse immortal morto, que palladio 
sempre foi para a pátria liberdade ; 
que amigo verdadeiro foi do povo. 
qual mostrara do mesmo defendendo 

os brios e os direitos 
toda vez que alguém tinha o grande arrojo 
de os querer conculcar, assim tentando 
aviltar este império americano, 

que aos mais altos destinos 

parece estar fadado ! 

Ill 

génio sublime nas azas da floria 
lá foi nos dominios da brázila historia 
logar, que lhe estava guardado, oceupar. 
Humanos perderam quem era um portento, 
mas enche-se Cíio de contentamento 
por ver esse génio seu paço habitar .« 

Ainda com festas o paço rcsòa 
da que jubilosa bem alto apregoa 
de mortaes os nomes que são gloriosos. 
Indicam taes festas que ha muito esperado 
ali era aquellc que divinisado 
na vida era mesmo, de dias formosos. 
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Galliope ás festas, num sólio doirado, 
preside, mostrando que seu bem amado 
foi sempre esse humano de fama estrondosa ; 
que só por motivo do quanto o amava 
tamanhos triumphos sempre elle alcançava 
com sua eloquência tão alta e famosa ! 

IV 

Do grande homem, porém, na mais forte saudade, 
o choram sem cessar, na terra, o pátrio amor, 
a integra justiça e a vera liberdade, 
aos quaes tanto sérvio com grande e santo ardor ! 

Também, sem encontrar nenhuma ienidade, 
chorando a poesia esta o seu cultor, 
o qual a cultivou com tal sublimidade, 
que sempre os cautos seus são lidos com fervor. 

No fim do seu viver, — athieta sem igual — , 
querendo o seu Brazil livrar do maior mal 
e, pois, lhe assegurar em breve a aholiçào^ 

Iuctando, como o fez, quanto augmeutou a gloria 

Sue já o circumdava e que sempre 1 em memoria 
e todos ha de estar na brásila nação! 

Reynaldo Casimiro (Maracás). 

CHARADA VII 
Ao illustrado collega Elvidio de Oliveira Martins 

Bem pode ser povoação] I Esta agora,queé segunda) 
esta parte da charada, " [o tem destreza e tem saber; (o 
ou também um caracol i cm eras pouco remotas l 
co'a ultima accentuada. ) divino chegou a ser. ) 



Na classe dos magistrados 
estou na primeira linha, 
mas, o lograr onde assisto, 
Não mui lacil se adivinha. 

Ayres A. Ferreira Bastos (Curralinho — Pará). 



RELIGIÃO 

i 

Esta palavra sublime — pelo seu objecto, que é gran- 
dioso, e pela sua significação, que é encantadora, devia 
ser considerada, ponderada e acatada na devida altura. 

Entende-se pela palavra religião, a idea que fazemos 
de Deus, a moral que deriva d essa idea, os deveres que 
ella obriga a cumprir, o culto e as ceremonias estabele- 
cidas, para honrar a divindade. Infelizmente, uma grande 
parte da humanidade, confessa e com emphase, ser ca- 
tholica apostólica romana; porem a seu modo, a seu bel- 
prazer e só no nome e, se muito, de credo, mas quasi 
nunca de mandamento, modificando, alterando e, o que 
mais é, adulterando. Isto sempre sabido, e até manifes- 
tado: loquella tua manifestiim te fecit. 



Não é raro ouvir-se : «como carne aos sabbados, sem 
licença, mas não a como as sextas -feiras». Como se a 
prohíbição não fosse a mesma «Tenho crenças religiosas, 
mas confessar- me não, porque o padre é um homem 
como eu». — padre é um homem como os outros, — e 
equivale a dizer : o soldado obedeça só ao rei; mas não 
ao seu general, nem ao seu coronel, nem aõ seu capitão, 
porque elles são súbditos do rei como elle. 

E certo que a Egreja se compõe d'homens : o papa, os 
bispos, e os padres são homens; mas homens que o pró- 
prio Jesus Ciiristo revestio do poder espiritual e da au- 
ctoridade divina, e é por este motivo que não são homem 
como os outros. 

Os apóstolos, que se teem pelos primeiros bispos da 
egreja. foram enviados aos homens por Nosso Senhor 
Jesus Christo, como se fosse elle mesmo. Obedecer-lhes, 
não é obedecer a homens, mas a Deus, a Jesus Christo. 
^ Quem vos de<preza^ des/jreza-me a mim». Não é ao ho- 
mem que eu me submetto, é a Deus, que por elle exerce 
a sua auetoridade sobre mim. 

Também não é, para fallar com ri^or, queé o homem 

infallivel no papa. é Jesus Christo, é Deus, que o illu- 

mina com a sua verdade para que não possa ensinar o 

erro aos povos christãos. Deve dizer- se a propósito, que 
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o papa não é infallivel senão nas coisas da religião, taes 
como a definição dos artigos da fé, a regra dos costumes, 
a disciplina geral, a lithurgia, a canonisação dos santos, 
Nosso Senhor Jesus Christo assiste- lhe em tudo isto, e o 
impede sempre de estatuir coisa alguma que seja contra 
a verdade ou contra o bem espiritual do povo christão. 
É n'isto unicamente que elle é infallivel. 

III 

A cada passo se ouve : «Deixar de trabalhar aos dias 
sánctificados nào, pois preciso comer, vestir e sustentar 
os mens. Ir á missa nos dias santos, pouteas vezes, porque 
ella não enche, e o padre não deve querer que o vao ver, 
que eu também não chamo quem me veja trabalhar». Ora, 
eis o que se ouve instantemente, e até, oh insensatez! se 
ha ouvido coisa peior! . . . Que isto fosse dit», por quem 
tivesse a franqueza de dizer que não tem crenças reli- 
giosas, nem fé e catholicismo, toleravase pela colíerencia: 
mas por quem se diz catholico apostolico-romano, que crê 
em Deus, na immortalidade da alma, que é um dogma, e 
que confessa ser christão— nào se acredita ! 

IV 

Toda a pessoa que não crê todas as verdades enristas 
que a Egreja nos ensina, que resumio no symbolo dos 
apóstolos, e que explica nos cathecismos catholicos; que 
nao cumpre do melhor modo que lhe é possível os dez 
mandamentos da lei de Deus, e as leis que fazem os pas- 
tores da Egreja; que nào pratica as virtudes enristas (a 
castidade, a humildade, a mansidão, o desapego das coisas 
terrenas, a obediência), e não foge dos vicios oppostos a 
estas virtudes; que não emprega os meios de salvação que 
a Egreja propõe a seus filhos, isto é, a oração e os sacra- 
mentos; toda a pessoa, digo, que não serve a Deus d'este 
modo, realmente o não serve. Ofierece a Deus um culto 
que Elle nào quer: pretende chagar a um fim por caminho 
differente d aquelle que lhe está traçado; mostra a appa- 
rencia de religião, mas realmente não a tem. 

Por consequência, não temos a liberdade de opção, no 
modo de servir a Deus, nem em servil-o como quizermos 
ou entendermos. 

P. e J. J. & Antas da Gama (Infesta — Paredes de Coura). 
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211a e Eu 

(Ao meu amigo Francisco F. das Neves) 

Ella é a ílôr á qual, raiando a aurora, 
A brisa rouba perfumado alento ; 
Eu a folhagem que a campina alastra 
Rolando a esmo — á mercê do vento. 

Elía é a estrella que no céo fulgura 
Em noites calmas com serena luz ; 
Eu sou da terra pequenino verme 
Que a agua impura do paul produz. 

Ella é da harpa mavioso accorde 
Que na alma inspira poesia e amor ; 
k Eu sou da flauta gemebunda nota 
Echo perdido de profunda dor. 

Ella é, em fim, o prazer e o riso> 
A borboleta atravessando os ares; 
Eu o infeliz a suspirar por ella, 
Curvada a fronte por cruéis pezares. 
1886. M. E. Ferreira (Pará). 

LOGOGRIPHO IX (mythologico) 

(POK LETHAS) 

Caminhando entre as estrellas — 5, 1, 2, 3, 6, 5 
Este fllhinlío dOrpheu, — 4, 8, 5, il 
Foi convertido em lagarto — 11, 7, 10, 11, 8, 5 
Por um dos filhos d'Egeu. — 9, 2, 10, 11, 8, 5 
Depois um rei da Ethiopia — 6, 8, 1,-2, .10, 5 
Foi ter coa íilha do Ar, — 8, G, 2, 5 
Pra ver se o filho do Sol — 8, 10. 7, 10, 11 
Andava dentro do Mar.— 7, 10, 4, 8, II, 9, 5 

Por faltar ao juramento 
castigo recebeu; 
Não chegou a ir a Tróia, 
Porque em Lemnos falleccu. 

Francisco de Lacerda (Ponte da Barca). 
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A.s ilha» cio ITiílji. — As ilhas de Fidji, ou 
o archipelago de Fidji, estão situadas no grande Ocea- 
no Equinocial, tendo o comprimento de 120 léguas, 
proximamente, e a /argura de 110. A ilha Farewel 
termina-o ao norte, e a Tartaruga ao sul. Entre as 
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ilhas do Oceano Pacifico. Abundam em madeira de 
sândalo, muito apreciada na Europa. Os seus habi- 
tantes passam por canibaes, e são temidos pelos seus 
vismhos. Teem uma boa presença, estatura esbelta, 
porém a sua pelle é mais escura que a dos outros 
negros, e-o cabello nproxima-se da lã. Também se 
distinguem pela sua superioridade em todas as artes 
e artefactos. Tasman descobrio estas ilhas em 1643. 
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A nossa gravura representa uma formosa rapariga 
de Fidji, mestiça de pae europeu e de mãe fidji. 

ANNIVERSAKIO 

(4 d' agosto de i88y) 

Dis-moi: quel ton nom, ton pays, ton destin : 
Ton berceau fut-il sur la terre? 
Ou n'es-tuqu'un souffle divin? 

Lamartine. 

Eu te saúdo, em meu singello canto, 
Modesta ofFrenda que a teus pés deponho, 
E sinto d'alma que transborda em júbilos 
Romper um hymno festival, risonho ! 

Rendo-te um preito n'este dia augusto, 
Que lembra a data em que sorriste á luz ! 
E uns pães cuidosos ante um berço erguido 
Erguendo a prece em que o amor transluz. 

Que sol tão bello ! Como a terra é lúcida, 
Palpita a vida como eterna fonte ! 
Oh ! céos da noite, dai-me estrellas nítidas 
PVa um diadema lhe cingir na fronte ! 

Vinte e dois annos tu completas hoje ! 
Virgem, deslumbras co'esplendor d'aurora ! 
E a natureza desatando os seios 
Mimosas flores te offerece agora í 

Vinte e dois annos ! lindo anniversario ! 
Mago preludio d'um cantar celeste ! 
Um abrir de azas de purpúreos sonhos 
A* pátria ethérea de que tu vieste ! 

Vinte e dois annos, primavera rósea, 
De trinos plena e de canções suaves ! 
É quando as flores seus aromas soltam, 
E se ouve grato o pipilar das aves ! 

Que leda edade f De teus lábios rúbidos- 
Que ainda murmuram a oração da infância, 
Se esfolham rindo com divino encanto 
— Vinte e dois ànnos — de infantil fragancia. 
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De anjo sublime refulgente auréola 
Cerca-te a fronte virginal pureza ! 
E a alma enleia-se ao contemplar extática 
A tua edade de gentil belleza. 

Na adolescência, na estacão bemdicta 
Temos saudade da pueril folgança 
Embora n'alma as illusões revivam, 
No peito crença e no porvir ésp'rança. 

Vinte e dois annos ! harpejar éolio, 
Que nos emballa n'um porvir de arcanos í - 
E eu digo : Salve, Graziella cândida, 
No dia excelso de teus louros annos. 

Sebastião de Vasconcellos Galvão (Recife). 
CHARADA VIU 

(Aos méiis comprovincianos os srs. 
Alfredo dos Anjos e Thiago da Fonseca) 

Thomé Gonçalo Paes Coutinho e Mello, 
Que assim é conhecido, ou Dous de paus, 
(Alcunha que adoptou) e muite o honra, 
Grandíloquo senhorj dignitário 
Das ordens do Maxixe e da do Espargo, 
Alem de outras mais, e merecidas 
Distincções honorificas, commendas, 
Que o peito seu exornam e abrilhantam ; 
De Sua Magestade alta Rainha 
O mais ennobrecido veador ; 
Ministro e Conselheiro valioso 
D'estado, cTentre todos o primeiro, 
De todo o Portugal e do Brazil 
Por Sua Magestade o Rei de Copas ; 
Vem ditoso cumprir o seu dever 
-Que resulta do cargo de conselho 
Que lhe foi conferido pelo Rei. 

A secção dos negócios charadisticos 
,Que tem, por gloria sua, a Paes e Mello, 
A qual presente foi a petição 
Do charadista mor por excellencia 



67 



/ 



De todo o Portugal e do Brazil — 

— André Vicente Gil d.a Cunha e Silva, — 

Resolve-se emittir seu parecer — 1. 

Examinada, Senhor, e discutida 
A renhida questão de competência 
Que melhor chamarei — uzurpação 
De Rui de Mena Vaz e Covadonga, — 
A que adherio um tal Ubirajára, 
Porque se titios tem d'altas origens, 
Despacho, nomeação do Shah da Pérsia, 
Deveria (temos lei) dal'a á chancella, 
Afim de que podesse, em nosso Reino, 
D'eximio caçador altas façanhas, 
Torneios, commetter, representando 
(Sine qua non) seu Rei, Augusto amo; 
Ou se, de enviado, tem poderes t 
Mostrar convinha então credenciaes ; 
Entende esta Secção conveniente,, 
Por o caso implicar diplomacia, 
E querer evitar questão mais grave 
No domínio da lei que os povos rege, 
Que se envie uma nota ao soberano 
De Rui de Mena Vaz e Covadonga, — 2. 
E sejam já suspensas garantias. 
Que as leis do nosso grémio lhe conferem. 

E esta, Alto Senhor, sem discrepância, 
(Segundo o nosso fraco entendimento) — 2 
Do Conselho de Estado a decisão 
Que nos parece a nós ser de justiça. 

CONCEITO 

A Real Magestade, no entretanto, 
Cuja fama e saber, copiosamente^ 
A respeitar estamos costumados, 
Julgará como for melhor Direito. 

Thomaç de Lemos Duarte (Recife). 

Gazeta <ie JPekim (King-panJ.—É a fo- 
lha mais antiga do mundo; a sua fundação remonta ao 
anno 911 da era christã, começando só a apparecer 
regularmente em 1367. 
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Primitivamente era manuscripta; desde o meiado 
do século xviu publica-se impressa com typo movei 
de madçira. v 

Em 1804 tornou-se diária. 

Actualmente pubticam-se três edições com títulos 
dififerentes : a da manhã, dedicada ao commercio ; a 
do meio dia dá as noticias officiaes e varias, e a da 
tarde contém extractos das duas edições anteriores, 
o artigo de fundo e communicados. 

As primeiras duas edições são impressas em papel 
amarello e a ultima em papel encarnado. 

Conta i5:ooo assignantes e a redacção compóe-se 
de seis membros da Academia de sciencias, denomi- 
nada «Han-sim», subsidiados pelo estado. 

Na capital da China sahem á luz da publicidade 
1 1 diários incluindo a Gajeta de Pekim, os quaes ap- 
parecem em forma de folhetos de 10 a 12 folhas de 
papel fino e cor escura, juntas por uma capa ama- 
relia. 

Gabriel Fernandes, 

LOGOGRIPHO X (histórico b gkogbaphico) 

(Dedicado á Ex. m * Sr,* D. Dyonisia das Flores de 

Moraes autora do log. da pag. 434 do Almanach 

de Lembranças para 1886) 

Um valente marechal— 5, 16, 3, 14, 15, 17, 18 
Que este lago vizitou— 6, 1, 16, 3, 16. 9, 16 
«'um dos dias d'este mez— 7, 16, 5, 16, 7, 8 
Este tyranno encontrou— 8, 10, 11, 7, 19, 16, 6 

Dirigindo-se á cidade— 1, 4, 11, 18, 13, 3, 2, 11 
Embarcado n'uma nau— 1, 3, 6, 11, 16, 12, 11, 7, 16, 3, 12 
Conversou com o amigo 
De Guilherme de Nassau— 17, 13 13, 3, 12, 8, 16, 3, 7 

k Para este logogripho 

' conceito que lhe dou 
_ dizer: procure um rei 
Que a Polónia governou. 

// , José da Silva Bandeira. 
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ENCONTRO 

(A L, R. C.) 

Ai do que tem constantemente ante os olhos 
uma imagem... 

(De Lamartine — Jocelyn). 

Quando passas por mim, vejo-te, desattenta, 

virar-te para o teu filho ... 
Ha quanto tempo dura esta agonia lenta, 

pallida estrella sem brilho ! . . . 
Amei-te... amei-te muito!... amo-te ainda... e tanto, 

que nem eu te sei dizer ! . . . 
E em vão quiz afogar nas ondas do meu pranto 

este amor. . . este soffrer ! . . . 
Por ti vaguei errante as noites solitárias 

como um cão. . sem ar, sem luz. . . 
Por ti baqueei-me como as brutas alimárias. . . 

mas ergui-me — aos pés da cruz ! 

Teu filho é o teu amor ?. . . pois eu amal-o-hia, 

por se parecer comtigo : , 

mas, já vejo, mulher, que é pura phantasia . . . 

não queres nada commigo. 
Busquei no seu gentil rostinho de creança, 

n'elle achei os traços teus : 
em vão, como nos teus, lampejos d'esperança 

procurei nos olhos seus ! 
Tem o teu duro olhar, ou tem como tu a alma, 

teu formoso cherubim ! 
tua alma sem calor, insensiyel e calma, 

que me foge e ri de mim . . . 
E comtudo, mulher, se eu te dissesse, louco, 

tudo que aos lábios me vem 
n'uma explosão d'amor! ... verias que é bem pouco 

mesmo o santo amor de mãe ! 

Guilherme da Cunha (Cabo-Verde). 
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NO MAR 

E o barco corria, corria muito. . . 

A terra sumia -se pouco a pouco por detraz das brumas 
<Tum horisonte rubro. 

E as ondas a rolar, a rolar umas por sobre as outras, 
vinham varrer — com sua espuma alvacenta — a amurada 
4o navio. 

As velas brancas enfunadas ao sopro do vento sul im- 
primiam- lhe uma marcha veloz, accelerada pelo vapor. 

O navio fugia, fugia rápido, mas, as ondas perseguiam* 
n'o ciosas de o verem rasgando as argênteas almofadas 
<de seu alvêo. 

E o barco corria, corria muito. . . 

Quanta saudade ! . . . 



Um rumor longiquo fez prenunciar alguma cousa de 
norrivel ! 

As nuvens eram negras, tectricas, ameaçadoramente 
agglomeradas, — em condensação. 

Nem uma phalena no mar ! Nem um sylpho no espaço ! 
Nem um canto dos marujos ! 

Só a voz do capitão e o surdo rumor das vagas. 

. — O vento sibilou medonho, desesperadamente. Um re- 
lâmpago rasgou as trevas e abrio um rastro luminoso no 
turvo lençol' das aguas. 

A procella ! . . . 

A marinhagem estava a postos. Velas ferradas. Proa ao 
norte. Pânico geral. 

— E o barco corria, corria á tôa. . . 

— Quanta saudade. . . 

Salvos ! Ahi vem o arrebol oscular as ondinas. O carro 
de Apollo cruza derramando luz e llôres. 

Ah ! a tua imagem não me abandonou, os teus sonhos 
cândidos de virgem accalmaram as iras neptunnias. 

Como sou feliz ! . . . Quanta saudade, meu Deus ! ai, 
quanta dôr ! . . . 

Heraclito Aureliano de Oliveira. 
(Rio -Pardo — Rio Grande do Sul). 
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NA CAMPA DE MEU PAE 

O bolicio bem não vae 
Para as campas percorrer ; 
Ninguém ouse interromper 
A filha que falia ao pae. 

Em vão sobre a terra eu te procuro, 

Que não te posso achar ! 
Esta lousa esconde -te para sempre, 

Resta-me só chorar ! . . . 

Pae ! É enorme o vácuo que deixaste, 

Insupprivel; profundo... 
Roga a Deus que dos teus se compadeça, 

Que os ampare no mundo. 

A vida que tiveste cá na terra, 

Foi modesta; exemplar! 
Aqui descanças — luctador austero. — 

Por tua alma eis-me a orar. 

É mesta a orphandade em que me acho, 

Meu pae, tu bem o vês. . . 
D'este mundo conheces as agruras, 
Conheces que aqui h-i mil desventuras, 

Sê meu marco d'arne\\ 

Dona J. B. (Porto). 

Aflfecta.<?ã,o.— A aftectação d'espirito, diz um 
auctor de boa nota — é um viver de disparates. A 
affectação do corpo, accrescenta, é outro de maca-, 
quices. . 

CHARADA IX 

Que sou rei e soberano J Conheci um estudante 
Posso bem affiançar — i Aspirante a bacharel, 
E também que é um signal K que usava na cabeça 
Nada ha que duvidar. — 2ÍLJm tecido de cordel. 

* J. J. Nunes de Sousa (Soure). 
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Entra Marcos. — A Egreia celebra a festa 
a S. Marcos a 25 d' Abril. N'este aia celebra-se em 
Alter do Chão uma festa ao Envagelista; á qual aco- 
de muita gente dos arredores, parte cTella attrahida para 
ver o bolsinho, que é attributo do santo, a que seat- 
tribue a virtude do livrar o gado de lobos e moléstias. 
Antes de começar a festa vem os padres fora da egre- 




ja, e cantando em coro a ladainha, acompanham para 
dentro um novilho, que quatro irmãos de S. Marcos, 
que previamente se tem confessado, obrigam a en- 
trar batendo -lhe com umas varinhas e dizendo: «Entra 
Marcos; em louvor do Senhor S. Marcos.» x 

O novilho entra porque só tem aberto o caminho 
da frente, chega ao altar-môr, e d'ahi volta até á porta 
pelo masmo caminho que se lhe deixara desimpedido. 

Duas opiniões. — Catão queria que os seus 
soldados não só fossem bravos, mas exigia que fos- 
sem honrados. 

Lord visconde de Melville disse no parlamento no 
dia 18 de março de 1817, que os velhacos e homens 
depravados são os mais competentes para serem sol- 
dados; por isso que é preciso poupar os homens 
honestos do paiz. 

A. M. B. 
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(CDe ^Monsenhor Pinto de Campos) 

A MINHA ESPOSA 



Quem é esse vulto nobre 
Que, apoz ter animado 
innocente idolatrado, 
Amoroso lhe sorri ! 
Que amamentando lh'ensina. 
Por entre os affectos seus 
Dizer o nome de Deus; 
Mais tarde o revê em si ? 
E a mulher mãi. 

Quem é o formoso vulto 

Que, cheio de graça e encantos, 

' De espirito e corpo santos, 
Revela a obra de Deus? 
Que, por natural impulso 
De sua alma casta e pura, 
Té se sugeita á amargura 
Sempre cum riso dos céos? 
E a mulher virgem. 

Quem é aquelia figura 
Sublime e respeitosa 
Que junto a nós— carinhosa 
Sorri na adversidade; 
Que nos cuia e aconselha, 
Que suavisa e que anima, 
Que tudo por nos estima 
Cheia damor e bondade? 
A mulher esposa 

Quem é a sombra amorosa 
Do ancião á cabeceira, 
Que lhe mitiga — fagueira 
A magoa que pranto exala? 

Qu'olhos suppre, que não vêem, 

Ouvidos, que não escutam, 
Braços, que já não lutam 
E bocca, que não mais falia? 
A mulher filha. 



E quem é o vulto heróico 
Qu' entre o sibilar das balas, 
Vestindo funéreas gaias, 
Ao campo corre da guerra 
E em. toda a parte procura 
Uma dor — para acalmar, 
Um pranto— para enxugar... 
Sem nada esperar na terra? 

A irmã da caridade. 

Quem é essa flor angélica 
Tão frágil, tão delicada, 
Toda inteira perfumada 
Coa grata essência da fé, 
Que no meio de mãos tratos 
No meio do próprio horror ' 
Entoa cantos ao Senhor. . . 
E nos ais sublime é? 
A mulher martyr. 

Quem é o único vulto 
Que por Deus foi sublimado, 
ser privilegiado 
Que a Eile mesmo encarnou? 

Quem foi. que por -uma antythese 

Divina e mysteriosa, 
Do próprio Deus foi esposa 
E o nome o mundo exalçou? 
A mulher por excellencia. 

Assim— que ha no universo 
Com tão alta gerarchia? 
Que outra igual primazia 

Ha n'este mundo em verdade ?... 

A mulher, que é obello agora, 
A perfeição, o encanto, 
Ávida, o*amor,o que é santo, 
Fora a mãe da humanidade! 



Aprigio Nascimento (Baião - 
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-Provinda do Pará)* 



LOGOGRIPHO XI (por letras) 

(Ao meu caro e bondoso amigo Joaquim 

António Moreira) (Pharmaceutico) 

É do mar esta primeira — t i, 8, 7, 3, 5, 10, 2, 1 
Do Brazil um vegetal — 4, 6, 9, 10, 1 
Com certeza é mineral — 12, 11, 7, 6 
Fazenda mui corriqueira — 5, 8, 2, 3 



Pra logogripho tão fácil, 
Escusado era o conceito; 
Mas enifim como é da praxe, 
Vou dal-o com todo o geito: 



Vae á botica, Moreira, 
E procura com cuidado, 
Este excellente remédio 
Para chagas muito usado. 

# # # (Dôlagôa— Bay). 

Consanguinidade matrimonial. — 

As ultimas estatisticas continuam a confirmar os ma- 
les que resultam do matrimonio entre consanguí- 
neos. 

Em Paris, de cada 100 surdos-mudos, 28, pelo me- 
nos, são oriundos de matrimónios entre parentes; 
em Bordeos a proporção é mais desfavorável, pois é 
de 33 por cento. 

Em Berlim, por cada 10:000 catholicos, entre os 
quaes são menos frequentes os casamentos entre 
consanguíneos, pelas difficuldades que lhes põe a 
Egreja, contam-se 3 surdos-mudos; por cada 10:000 
protestantes, 6; e 27 por cada 10:000 judeus. 

Isto prova que a mudez está em relação com o 
grau de facilidade que as leis civis e os ritos reli- 
giosos concedem ás uniões de parente com parente. 

Nos Estados Unidos as ultimas estatisticas relativas 
a esta importante questão, colhidas nas casas de be- 
neficência, mostram que são productos de matrimó- 
nios consanguíneos 17 por cento dos surdos-mudos, 
10 por cento dos idiotas e 7 por cento dos cegos al- 
bergados n'aquelles estabelecimentos. 
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MIZERIA . 

Pobre mãel Tu vaes morrer 
e o vulgo pouco se importa I . . 
Não sabe o quanto é soffrer 
quem a fome não supporta . . . 
' M. A. H. 
— minha mãe, tenho fome ; 
Inda hoje não comi ! 
IJilho, o mal que me consome 
E não ter pão para ti.. . 

— O minha mãe, chove tanto, 



«0 morgado que ali vês, 
Matou teu pae, meu amor; 
Tempo vira que tu dês 
Ao passado o seu vaior... 

«Apossou-se de seíls bens, 

Ghamou-me os nomes mais feios... 

E insultou-me com desdéns, 

Conseguindo assim seus meios!... 
— Minha mãe, não chore tanto;. 

Para que assim se consome? 
«Eu sei meu filho, este pranto 
Não vae mitigar-te a fome... 

Que fazer ? na desventura, 
Quando a fome -assim nos mata? 
Pedir?... Que sorte tão dnra !!... 
Ai filho J que sina ingrata !!... 

«Porém, meu anjo querido, 
Mais nada me resta agora ! 
Irei, mas perco o sentido. . . 
Sim, vamos por ahi fora! . . . 

— Minha mãe, eu é que vou 
Implorar a caridade; 
Ninguém sabe quem eu sou 
E fica perto a cidade. . . * 
filho p'ra á cidade se encaminha 
Estendendo sua mão á caridade. . . 
E entretanto, a mãe lá se definha, 
Evolando-se-lhe a alma á eternidade !. . . 

Gabriel de Lucena (Porto). 



Este vento é tão feroz ! 
«Filho, íillio, meu encanto; 
Deus se amerceie de nós. . . 

— Ai que fome, minha mãe, 
Quasi nem posso fallar ! 
«Filho, eu ralleço também, 
Sem conforto pra te dar !.. 

«Vês aquella casa nobre, 
Solar d'antigos morgados? 
Soccorrem Tá quem é pobre 
Dando de pão uns bocados... 

«Até hoje regeitei-os ; 

Vinham da mão d'um parente... 

—Os morgados são tão feios; 
E tão má aquella gente ! . . . 

«Nunca os insultes, meu filho, 

São ricos; e tu tão pobre. . . 
A senda que eu hoje trilho, 
Dá-lhes remorso que sobre... 

—Remorso? Que é isso mãe, 
Acaso posso sabei- o? ! 
«Filho,émal que quem o tem, 
Só na campa vae perdei- o!... 
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Oapitania <Ie Goyaz. — governador e 
capitão general Luiz da Cunha Menezes, nomeado por 
patente de 27 de janeiro de 1777. para succeder a 
José de Almeida e Vasconcellos, chegou a Villa Boa 
em 16 de outubro de 1778, vindo da Bania com 37 dias 
de viagem e no mesmo dia tomou as rédeas da admi- 
nistração. 

Dois factos -concorreram para que os últimos tempos 
da administração de Luiz da Cunha não fossem pacificos; 
as duvidas que teve com a camará e as contestações 
travadas com o vigário João António de Noronha; 
factos estes que no seu tempo assumiram um caracter 
grave, mas sem maiores consequências. 

Parecerá de pouca importância, e de nenhum valor 
para a historia o saber-se a razão porque brigou o vi- 
gário com o governador, ou vice versa: nara nós im- 
porta isto alguma cousa, porque a historia da huma- 
nidade nos tem ensinado que de ordinário os grandes 
acontecimentos têm a sua origem em questões de no- 
nada, em accidentes fugitivos, em pequenos factos que, 
de ridículos, desapparecem. 

E, pois, nos perdoará o discreto leitor entrarmos 
nos pormenores da rixa de Luiz 4a Cuilha com o vi- 
gário Noronha. 

A irmandade de São Benedicto, desde a sua insti- 
tuição, tinha por invariável costume sahir com o seu 
bemaventurado Santo em procissão pelas ruas da ci- 
dade, em giro conhecido. 

No domingo da pascoalinha, de 1782, em que os 
irmãos festejavam o santo franciscano, quizeram 
também que a procissão percorresse uma extensão 
maior da cidade: o vigário, porém, oppõe-se; por tal 
modo que os devotos pretinhos recorreram ao gover- 
nador, a fim de que elle intercedesse ao parocho, e o 
resolvesse a condescender com tão innocente desejo. 
Luiz da Cunha não duvidou intervir em favor do pe- 
dido da irmandade : mas o teimoso sacerdote, não at- 
tendendo a consideração alguma, e, vendo no acto da 
procissão que os irmãos queriam levar a^ sua avante, 
deixou a proseguir, e recolheu-se á matriz com o SS. 
Sacramento. 

Luiz da Cunha, homem naturalmente altivo, não 
soube dissimular; e o menos que fez foi dar ordem 
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Í>ara que o vigário não entrasse no quartel- general, 
òsse qual fosse o motivo que ali o levasse. 

E assim se cumprio religiosamente, tendo muitas 
vezes o padre Noronha de arrepender-se da sua teima 
e capricho. 

As duvidas, porem, com a camará foram de outra na- 
tureza. Tendo ella no niesmo anno de 1782, na ausên- 
cia do corregedor, reconduzido os mesmos juizes e ve- 
readores, para 1783, annuliou Luiz da Cunha a eleição, 
pela incompetência e incompatibilidade dos nomeados, 
e designou os que deviam servir. 

Governou Luiz da Cunha quatro annos e alguns me- 
zes, sendo transferido para a capitania de Minas 
Geraes. 

A. Portugal (Belém do Pará). 

CHARADA X (novíssima) 
2, i — Isto é de mais na musica e muito alto. 

Félix da Cunha Macedo França 
(Barreiros —Pernambuco). 

A CINTURA 

Como é gentil ! A cinturinha bella 
É fina como a haste d'um craveiro ! 
Que cintura ! Que pé de jasmineiro ! 
Jesus ! Jesus, que creaturinha aquella ! 

Lá vae ella na rua, e atraz d'ella 
O seu namoro, um moço cavalheiro 
Que não tem um senão, ou uma aquella, 
Que se diga: — Parece-me um caixeiro ! — 

Passa-lhe adeante, espreita-a de soslaio. . . 
O seu olhar brilha que nem o raio. . . 
Gahio a rosa quando a ia a dar. 

Ella abaixa-se, e. . . (céos que desventura!) 
Rebenta-lhe o collete. . . eia! . . . a cintura 
Parece um tronco d'arv're secular ! . . . 
Variações na Lyka. 

Carlos Sertório (Lisboa). 
78 



CHARADA XI 

(Ao meu amigo A. Ramos) 

De que é durinha a charada 
Quero dar- vos a noticia : 
É á direita envoltório — 2 
Ás vessas medida egypcia. 

Terceiro Thug. (Província de S. Paulo). 

Agricultura, (O corte do pendão dos milhos). 
— Vimos hoje tratar, ainda que ligeiramente, d'um 
assumpto de alta importância, e sobre o que suppu- 
nhamos que todos os nossos agricultores estavam 
suficientemente elucidados. Tivemos, porém, em ju- 
lho de 1886, a prova do contrario, e isso nos obriga 
a traçar duas linhas elucidativas, para que muitos 
deixem de ignorar o que teem absoluta necessidade 
de saber. 

A bandeira ou pendão dos milhos não deve ser 
cortada antes do seu pleno desenvolvimento, e sem 
que se tenha despojado do pollen, que vae fecundar 
o fructo servindo -lhe de conductor para cada grão as 
sedas ou barbas da espiga. 

É certo que embora se corte intempestivamente o 
pendão do milho, este recebe ainda pollen fecun- 
dante, que, trazido pelo vento, lhe vem dos milhei- 
raes próximos, mas não só é em muito menor quan- 
tidade, como também muitas vezes, é derivado de 
variedades differentes, do que resulta depois ser o 
fructo hybrido. E se todos cortassem imprevidente- 
mente o pendão aos milhos antes da ocasião própria, 
d'onde viria a fecundação dos mesmos? 

Por certo que seria nulla a colheita. 

Concordamos com o corte do pendão, que é um 
bom alimento paA gado, mas so deve efíectuar-se 
esse corte quando o pollen já lhe tenha cahido e 
conseguintemente operado a fecundidade. 

Martins d' Oliveira (Povoa de Lanhoso). 
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Aurora e Crepúsculo 

( A * * *J 
(Qáo mçu amigo Theophilo ZNjicolau Duarte) 

Como vedi — ancor non m'abandoxma 
Dante. 
Só vejo agora a solidão bemdita 
D 'uma alma afflicta que sonhou magias ! 
Duarte Filho.' 
Sonhei- te bella, matutina aurora 
Como a Leonora do sublime Tasso, 
Vi-te ! julguei-te divinal e bella, 
Luzente estrella illuminando o espaço ! . . . 

Eras tu meiga, divinal, mimosa, 
Botão de roza — expressão d'amor ! — 
És inda um ser em- que minh'alma scisma, 
Es inda um prisma dexplèndente côr ! . . . 

Hontera — celeste, divinal, mimosa 
Eras a rosa a perfumar meus dias ! 
Hoje — «só vejo a solidão sem termo, # 
Vivo n'um ermo, inda a sonhar magias J 
Hontem — eu vi-te a meu peito unida 
— Aurora e vida — do meu triste céo ! . .,. 
— Hoje o crepúsculo em logar d'aurora 
Só vejo agora ; que -esse amor morreu ! ! . . . 
José Lopes da Silva Sénior (Cabo Verde — S. Nicolau). 
ENIGMA VII (pittorbsco) 




Oidale Amil (Pará). 



O pallia.<$o (Fragmento de uma chronica thea- 
tral sobre o drama — «O Palhaço — de UEnnery). 
— '■ Um titulo simpleá, enorme, irrisório e triste. 

Uma palavra que imita o rouco e monótono choca- 
lhar dos guisos ; que recorda as scintillaçôes inetal- 
licas das lantejoulas ; que traz á memoria as cabrio- 
las truanescas, os saltos estúpidos, as gesticulações 




absurdas; que lembra a gargalhada irnpossivel ten- 
tando provocar o riso com as suas intonaçoes sem nexo; 
o olhar vago de um ébrio; os movimentos nervosos de 
um louco. 

Ali-^tudo é alegria ; tudo é riso, tudo é festa. 

O povo, que se agglomera, que se aperta, que se 
comprime, da livre curso á hilaridade, concentra nos 
olhos toda a sua vida para não perder a mais insigni- 
ficante particularidade, e grita— bravo!— e pede bis, 
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e o palhaço ahi está, sempre alegre, sempre feliz, 
para satisfazei -o, para executar dez, vinte, eincoenta 
vezes, a cabriola que mais agradou. 

Oh! que vida oescuidosa aquella! Quem pudesse 
viver assim : prompto sempre para o prazer, coura- 
çado contra a dor. 

Aquella alegria ó inexgotavel como o mar immeiiso, 
porque hontem o vimos, vemol-o hoje, vel-o-hemos 
amanhã alegre da mesma forma, da mesma forma 
feliz. 

Não ha vida mais ditosa, não ha destino melhor. 

E no entretanto, que contorsòes de agonia occultam 
aquellas gargalhadas desordenadas e atroadoras ; que 
softrimentos enormes soluçam ao som d'aquelles guisos; 
que martírios incalculáveis abrigam-se debaixo d'a- 
quellas roupas impossíveis ! . . . 

Se o fossemos procurar quando elle se retira da 
arena, — talvez cançado de tanto fingir, — ao canto 
frio e solitário da sua triste habitação ; se lhe desco- 
bríssemos o rosto, que elle se obstina em cobrir com 
as mãos tremulas; se lhe olhássemos para as feições 
contrahidas e agitadas, como nos arrependeríamos das 
gargalhadas que dêmos á custa d aquelle desgraçado, 
que remorsos sentiríamos por termol-o obrigado a 
tazer-nos rir!.. . 

Na própria arena, diante da multidão compacta que 
o fita, quantas lagrimas não correrão d'aquelles olhos, 
quantos soluços não estortegarão aquella alma, quan- 
tas dores não estarão a apunhalar aquelle coração. 

E ninguém lhe vê o pranto, ninguém lhe adivinha 
as dores. 

Oh ! se lhe vissem os sofFrimentos ninguém mais o 
appiaudiria, ninguém mais quereria velo; e o empre- 
zario, que tem n'elle um manancial de dinheiro, des- 
pedil-o-hia, inandal-o-hia morrer de fome ahi a qual- 
quer canto, como um cão sem dono. 

Um palhaço que chora ! 

É ridículo. 

Vamos, desgraçado : arranca do peito o coração, en- 
gole as tuas lagrimas, como engoles as tuas espadas, 
suffoca os teus soluços. 



Ta não podes ter coração, nao podes chorar, não 
podes sentir. 

Tu és um objecto, não és um homem. 

No dia em que tiveres a louca velleidade de querer 
ser homem. n'esse dia mais um martyrio irá juntar- se 
aos tantos que já te dilaceram a alma: — o martyrio 
da fome. 

Não podes ter mulher, não podes ter filhos, não 
podes amar, porque hão de roubar te a mulher, hão 
de arrancar- te do-s braços os filhos estremecidos e 
hão de deixar-te só. 

Vamos, palhaço: afivela a mascara da alegria, cho- 
calha os teus guisos roucos e mouotonos, faze scintil- 
lar as tuas lantejoulas metal liças, e avante ! 

A multidão espera-*e com impaciência, chama-te, 
exige a tua presença, e tu não ten* o direito de fazel-a 
esperar. 

Tu não és um homem ^ és um palhaço ! . . . 

• . . . ; 

Horácio Nunes (S. ,a Cath a — Desterro — Brazil). 

(A minha dilecta amiga M. C. da C.) 

Se d^s^a feliz terra te ausentares 
onde vives alegre e deseuidosa, 
risonha como as flores que te ornam 
a fronte juvenil, bella e airosa;. 

Leva, leva lembranças dVsses dias, 
em quenossa alma divagou sorrindo, 
p las casta» regiões dos devaneios 
doces espranças no coração fruindo. 

Oh ! não me esqueças, e se um dia a sorte 
para longe os passo3 meu's guiar, 
á tua sincera e leal amiga, 
guarda no seio um intimo logar. 

E quando tua alma se bauhar de prantos 
ein horas de tristeza e de saudade, 
por entre a cerração que os dias turba 
na de brilhar a luz d'esta amizade. 
Dona A. E. das N. Carneiro Sanches Rollão Preto 
(Quinta da Serra — Beira Baixa). 
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CH ABADA XII (em losango por syllauàs) 
(Ao sr. Dr. A. X. R. Cordeiro) 

A primeira, eu affianço : 
ser uma letra vulgar, 
a segunda, uma cidade 
com certeza lhe vae dar. 



Lá no remo vegetal 
íí Lr ri vira encontrareis, 
ua quarta, se não me engano, 
um certo i^uia vereis. 



Só falta a quinta e final 
p'ra remate cia charada, 
té mesmo na Cochiucuina 
podeis achai -a. Mais nada. 
Uma Bahia na. 
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PAINEL 

ría sala olhares vagueiam, 
Cada qual mais inquieto, 
Brinca a vovó com seu neto 
Os pars iio nada receiam. 

Somente todos anceiam 
Ver a cândida creança, 
Risonha como a esp'rança 
Sorri r-se aos que a rodeiam. 

A velha, frágil, franzina, 
Outrora mimosa ondina 
Vou Iro tempo uma leoa, 

Suspende o neto nos braços. 
Este, da lhe mil abraços, 
E ili j puis ... depois... molhou-a. 

Joáo B. Cru% Sobrinho 
(Rio de Janeiro). 
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ANAGRAMMA 

(Dedicado aos primeiros 24 deafradores do 
Almanach de 1886) 

Arthur de C >stro 
António Alfred © de Orleans 
Antero Gonçalve ifi d'Almeida 

Ludgero "d ereira da Silva 
Triumvi 50 ato Paulista 
Club dos B m lontras 
Francisco Go g es Finisterra 
Luiz Alb P3 rto Portella 
Dr. M. Ignac ** o d'Andrade 
Manuel Ma peques F. Coelho 

Luiz B q telho 
Club Iguara m suense 

José António çj e S. Vianna 
Francisco d pg Paulo Brazileiro 
José £} unha Reis 
Eueen m o Savard 
Ono ^ ré Viriato Medeiros 
António Ve jç ginio Paim 
D. Fernandin > Drumond 
. Emilio Maria © e Arantes 
Os Pich O tes 

- José JC aymundo de Camargo 
Ovidio M RJ Ho 

Co G0 mopolitas 

J. <P. (Loanda). 
LOGOGRIPHO XII (por letras) 

Da pátria o grande amor que á gloria nos conduz— 3, 9, 6, 9, 2, 11, 12 

Não* fendes; nem do céo vedes o azul sereno — 3, 1, 8, 7 
Manchastes -vos, cruéis, no sangue nazareno— 3,4,5,6,12,10 
Mas ides perecer da liberdade á luz 

_v E. Garcia (Bahia). 
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TVroilia Nunes r,o1>*> — D, Tercilia 
Nmms Lobo é das mais inspiradas, senào a mata ma- 
v , la das poetiá;ís riograndenses da actualidade. 
1'ospuo um estro faeil e brilhante, uma imaginaçito 
vivida alliada a um talento diamantttm que lhe ox 
sihHMi as prendas do espirito e a fazem uma das es- 
tiviiíf do femineo firmamento nograiidense. — U BO^ 
noto abaixo é uma prova do que avançamos. 

Fortes de Fontes (Povo Novo — Uio G. do Sul). 

IMAN 

Não sei que força magnética, ingente, 
Prende minh'alma ás luzitanas plagas í 
Que o pensamento mèu transpondo as vagas, 
\ tie no Tejo vagar languidamente. 

Oh pátria de Camões ! . . • berço florente 
De heroes e génios ! . . . doce terra maga 
Onde a brisa subtil mansa divaga. 
Trazendo inspirações da Musa ardente . 

Quem me dera vagar por longas horas 
Nos teus prados gentis ! e das auroras 
Ver o brilhante e fulgido arrebol ! 

Oh quem dera que eu possa ainda um dia 
Ouvir a suavíssima harmonia 
Do teu plumeo cantor — o rouxinol ! . - . 

D. Ter alia Nunes Lobo (Rio Grande do Sul). 

Conversão.- Cheia estava a capeílínha, essa 
caoellinha de S. Domingos onde os fieis do ligar iam 
eontrictos fazer suas orações, elevar seus votos ao 

Creador. ,.•,-, 

Era domingo — o dia do descanç-o. 

Mez de maio — o de Maria. . 

Hora... escondera-se o sol, e a lua, tímida antago- 
nista do altivo rei dos astros, lenta, morosamente subia 
a percorrer o vasto campo celeste. 

E a capellinha cada vez se enchia mais 

Entrei, impio como era até eutao, calmo, mdifle- 
rente,como quem fosse assistir a uma acena uommuw. 
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E entrando, vi: todos de joelhos, cabeças abaixadas, 
mãos postas, movendo os lábios como que pronunciando 
palavras em segredo. Eram os votos 'religiosos que os 
fieis enviavam ao seu Deus. 

E aquelle espectáculo foi-me indifferente. 

Percorri com um olhar as tribunas que as senhoras 
occupavam. ímpio na religião, era eu sceptico em re- 
ferencia á mulher. 

Mas, n'e8se percorrer de olhos de impio e de sce- 
ptico fui tocado electricamente. 

Quem me olhasse o notaria. 

N'um canto da capellinha, ajoelhada ao lado do altar 
do Senhor estava Zephina. . . 

Não olhava para o chào, olhava para a imagem do 
altar. 

Seus olhos, n'aquella sublime postura, revelavam 
tanta fé que tinham encantos 1 e esses tiveram um po- 
der magico, mysterioso, irresistivel: fizeram-me crer 
em Deus ! 

1887. A. Ç. S. A. (Bahia). 

A VOLTA 

«Eu via em cada canto ergner-se uma saudade> 
Matheus Peres, 

Quando eu cheguei tristonho, era muda e deserta 
A casa em que te amei, mulher idolatrada! 
Triste e saudoso, eu vi pela janella aberta 
Erguer-se a serra, além, na abobada azulada. 

Da tarde, que /baixava, á claridade incerta, 
Vi então desenhar-se a tua sombra amada. 
Em transparente véo de névoas encoberta, 
Tu passaste por mim, ó minha enamorada ! 

E scismando eu fiquei, sentindo a dor pungente 
Miuh'alina lacerar, e a fronte tristemente 
Soluçando curvei no extremo da anciedade. 

Em meu peito acordava, ali, tudo uma magua, 
Coinmovido chorei e, os olhos razos d'agua, 
«Eu via em cada canto erguer-se uma saudade. » 

Alfredo F. Rodrigues (Pelotas — 15 razil). 
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Hecftto:mt>e— Lendo-se a historia quasi somos 
tentados a crer que a morte violenta é natural aos 
príncipes, e que para elles a morte natural é uma 
excepção. De trinta e dois imperadores que reinaram 
durante dois séculos e meio desde Augusto até Vale- 
riano. seis unicamente morreram de morte natural. 
Em França, de Clóvis a Dagobert, no espaço de cento 
e cincoenta annos, mais de quarenta reis, ou príncipes 
de sangue real, morreram de morte violenta. Dil-o 
Garnier, na Historia de Carlos Magno. 

LOGOGRIPHO XIII 

(Ao meu mestre e exímio charadista 
o Dr. L. M. Cardoso). 

É dada a hora de partires, filho 
Pr 'o campo vasto do lutar pujante ! 
Oh ! nunca deixes d'honradez o trilho ! 
Oh ! Juta sempre como heroe gigante ! 

Mas se a fortuna te poupar a sorte, 
Que um dia tornes a teus pátrios lares ; 
Antes eu quero que te roube a morte, 
Do que consinta para lá voltares ! 

A deusa de meus sonhos, innocente, — 4, I, 2, 6, 7 
Embora vegetal lhe chame alguém, — 5, 2, 10, 6, 7, 8, 3 
Ha de sempre provar perfeitamente, 
Que lá entre os alados se contém— 1, 8, 6, 7, 11,5 

CONCEITO 

Meu logogripho, producção mesquinha, 
De fraco engenho, sem primor, sem arte; 
Filho dilecto da caricia minha, 
Quero este adeus derradeiro dar-te. 

Deixa em meus braços te apertar ainda, 
Deixa os meus lábios reunir aos teus ! 
Segue, que eu louca esperarei tua vinda! 
Coragem sempre! Vae lutar! Adeus!. . . , 

• D. Justina Maria dos Santos Paiva 
(Lorena — S. Paulo), 
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Novos velocípedes. — O espirito hu- 
mano não desiste ; de conquista em conquista, traba- 
lha sempre, e sempre alcança, senão tanto como es- 
perava, mais do que já havia. 

Ha tempo um marinheiro do Havre deu ao seu 
velocípede a forma de bote, assente sobre trez ro- 
das, de modo que quando tinha d'atravessar ura bra- 




vela, que atravessou ultimamente as ruas de Ruão, 
em França. 

N'esse velocípede, de forma alongada, transportou- 
se um inglez com a sua mulher, vindos de Honfleur. 

Fizeram esse trajecto de 18 léguas em 1 1 horas e 
meia. 

A mulher conservou-se sentada muito commoda- 
mente n'uma cadeira de palha, collocada na frente 
do velocípede, emquanto o marido, sentado como os 
que andam nos velocípedes triviaes, punha com os 
pés os pedaes em movimento, para fazer andar o 
velocípede. 

Sempre que o vento. soprou a favor o inglez re- 
correu a uma vela, segura no velocípede por meio 
de um mastro de bambu, e declarou, á chegada a 
Ruão, que até nas subidas houve occasióes, em que 



o vento o dispensou de fazer mover os pedaes com 
os pés. 

A nosso gravura representa o velocípede — draisme í 
de quatro rodas, de Brann, inventor aliem lio. N h e]Je 
o curioso passeante vae tão commodamente sentado 
como se tora num carro descoberto. 

Soneto 

Feito na úktfl do 3.° anno de leis na Universidade de Cotmbru 

Apenas a manhã no céo se avista, 
E em quanto o bronze sua voz demora. 
Âphorismos o medico decora; 
— 1£ corre ao GracLmo o canonista. 

O astrónomo á licção passa revista. 
Dando ao demónio o céo a toda a hom, 
O ct h o (se entenda) aonde a Ursa mora, 
K os milhões d'astros em que cança a vista ; 

Busca o philosopho a causal do vento 
O thijologo indaga a Eternidade; 
E os consectarios o legista attento ; 

Ora fallemos uma vez verdade, 
Quanto não é feliz quem vive isento 
D'esta atafona da Universidade* 

Poesias. António José Maria Campelto. 

CHARADA XIII 

( Dedicada aos Teimosos Pelotenses) 

lia terra das brumas, da fria Albioh, — L 
Aqui, onde as aguas me teem cercado, — I 
Domínio me vejo, ai! triste, meu fado! 
lia forra das brumas, da fria Albion. 
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Manuel Marques Ferreira Coelho 
(Pelotas, Rio Grande do Sul), 



SEM NOME 

(Ao mavioso poeta paraense — João de Deus do fírgo) 

ROMANCE EM MINIATURA 

Era no passeio publico; as ultimas sombras do civpus- 
culo já cobriam a terra, as nuvens níveo rosadas m* ac- 
cumulavam no horisonte, como prenuncio de uma li mia 
noite de luar; a brisa que esvoaçava fagueira por oiitn» 
as franças das arvores, trazia o" perfume das flores: <> 
céo azuí matisava-se de estrellas e brancas nuvens, á >••- 
melhança do mar coberto de frágeis batéis com as stuis 
brancas" vellas soltas ao sopro do favonio. 

Era a hora poética em que o astro somnolento da noite 
lançava da extrema do horisonte os seus primeiros ful- 
gores;, a lua, com a sua luz pallida coada através de nu- 
vens transparentes, erguia-se mansamente rasgando a bru- 
ma da noite. 

Os passeantes de todas as classes e sociedades, diver- 
tiara-se ao som das melodiosas walsas que executavam 
as bandas militares, para distracção. popular. 

Jorge, um bello moço que estudava para bacharel, amava 
uma linda menina filha de um capitalista de caracter aus- 
tero e de uma urbanidade falsa, pois que só fazia negócios 
que lhe dessem interesses, e por isso procurava para suas 
(ilhas casamentos vantajosos. 

Uma d'ellas que se chamava Maria e era a mais velha, era 
amada por Jorge apaixonadamente; este já tinha pedido 
ao pae a mão d'ella, mas primeiro queria concluir os es- 
tudos para depois se casar. 

velho vendo que nào era este o casamento, ou o ma- 
rido que desejava para sua fl'ba, negou-iha; emais anula, 
Erohibio sua filha de fallar com Jorge, o que o desgostou 
astante; mas elle correspondia-sc com Maria por inter 
médio das criadas. 

N.essa noite achava-se a família do capitalista no pas- 
seio; Jorge também passeava n'esse bolicio, mas mui!» 
constrangido por não ter encontrado ainda a virgem qu»* 
apaixonadamente amava... A lua erguia-se no firma- 
mento com todo o seu esplendor; era uma noite român- 
tica e harmoniosa, os sons plangentes o suaves das mu- 
sicas davam mais realce a esse centro de distracções. 
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Já era passada meia hora que Jorge regirava o passeio 
parando aqui e acdá sempre com o sentido em Maria, 
quando ao voltar um dos ângulos do jardim, dando com 
a familia do capitalista, que seguia em direeeão da praia, 
tomou a resolução de seguil-a a respeitosa distancia. 
. Chegados á beira mar o som monótono e romântico da 
vaga, as exhalações da agoa, e o ciciar da brisa, davam 
mais esplendor a essa noite encantadora. 

Jorge estava perto da familia do capitalista, escondido 

atraz d 'uma casa de banhos solitária, tia praia arenosa, 

como um cipreste á beira dum tumulo ; com a claridade 

da lua pareceu-lhe ver duas lagrimas como una sulcos de 

', prata transluzir no rosto encantador do Maria. 

Foi por isso que rasgando um folha da carteira, escre- 
veu-lhe um bilhete em que embrulhou orna pedra e ati- 
rou-lh o ao collo; ella sabia que era Jorge, porque o linha 
visto, e chorava por não poder falia r com eJIn. 

E foi com grande prazer que leu o bilhete recebido, 
sem a familia ver, porque afastou- se para perto da casa 
de banhos e á claridade da lua leu o seguinte; 

«Maria 

«Porque choras quando tudo sorri: não ves que a na- 
tureza está alegre ? 

«Oh! por Deus diz -me! porque choras quando está 
alegre o teu : . , 

Jorge?» 

Depois de acabar de ler foi lentamente caminhando 
pr.ra onde estava Jorge, vacillavam-lhe as pernas temendo 
por si e pelo seu joven enamorado: n T essa ocasião po- 
rém, uma nuvem caliginosa empanou por um momento 
a lua e tudo escureceo. Maria palpitante de emoção efio- 
gou-se a Jorge, e como que dando lie 1 a resposta do bi- 
lhete, disse: 

— A causa das minhas lagrimas é o meu próximo ca- 
samento; mas ouve, sei que me ai nas muito e não sus- 
peitas de mim; eu nem conheço o homem com quem 
querem casar-me. Oh! Jorge fujamos! este casamento 4 
impossível, vamos, seguir-fe-hei para onde fores, sou 
tua, Jorge; e chorava mais. 

— Não! respondeu Jorge! isso nunca, antes a morte» 
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olha minha querida, se não nos unirmos na terra, unir- 
nos-hemos no céo! , 

— Pois bem! disse ella, ate. . . e não disse o resto, re- 
tirou-se. Jorge ficou petrificado com a cabeça pendida 
para o p^ito e os cabellos hirtos. Quando chegou a 
casa foi acommettido . de uma violenta febre cerebral 
que o fazia delirar, e que o prostrou por quinze dias, ao 
fim dos quaes já se achava melhor. 

Orna manhã porém, recebeu uma carta que lhe entre- 
gou uma creada de Maria e quando acabou de ler pergun- 
tou: quem te entregou esta carta? 

— Foi a menina, respondeu a creada. 

— Quando ? 

— Hontem ! 

— Bom ! podes ir, não tem resposta. 

A creada retirou-se, e elle teve um estremecimento 
nervoso, á semelhança de um choque magnético, que o 
peçcorreu dos pés á cabeça. 

E que aquella carta era escripta por Maria, e entretanto 
era um convite para o enterro d ella ás cinco horas da 
tarde d'aquelle dia. 

— Oh ! é doloroso, pensava elle, mas só uma pessoa é 
culpada, ninguém mais, é o pae d ella, aquelle homem 
desprezivel que me maculou com o seu sarcasmo. Mas 
ella, ella, a innocente creança suicidar-se? 

Ah ! sim, eu fui também cúmplice: eu disse-lhe que nos 
uniamos no céo, e ella, a creança, escreve-me esta carta 
para me supplicar que a siga n essa jornada ultima. Sim, 
eu não posso sobreviver- lhe ; é preciso seguil-a. 

Agora estava animado com esta idéa. Escreveu úm discur- 
so para o cemitério, e tratou de preparar-se para o enterro. 

£ tarde ia com passo accelerado todo vestido de luto, 
um moço extremamente pallido que parecia muito doente, 
e ao mesmo tempo não, porque caminhava bem. 

Esse moço era Jorge; dirigia se ao cemitério, animado 
só pela idéa de que mais uma vez ia ver a mulher que 
tanto havia amado. 

Havia pouco tempo que elle estava no cemitério quando 
chegou o préstito fúnebre. 

Depois de todas as ceremonias da egreja, Jorge levan- 
tou a voz e pronunciou o discurso. Terminando, sem que 
ninguém podésse impedil-o, (fesfechou um rewolver no cra- 
neo e cahio inerte sobre o caixão de Maria. " 
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Passado algum tempo, o capitalista conheceu quú pm 
o culpado da morte de dois enl.es que tinham nascido 
para serem^um do outro. . . 

A. Branco { Pará — Belém). 

Heríílciiea. — O famoso Sampaio YiHaVbftaa 
ria obra — Nobiliarchia P(>rtu<j»pztt, edieslo de 172^ diz 
que os de appellido —Gama — teem pm- «rnuis de tio- 
breza — dez escaques de ouro e vermelho, trez peça^ 
em faxa e cinco em palia. Esto exemplo ò de sobejo 
para mostrar que tal obra mio é clássica; íianeir» de 
t$il quilate desacredita toda a obra. No appellido -~ 
Vogado — Leào dourado de prafoi — segundo erro pai 
pavel; no appellido — Fafez. diz — esquartejado d« 
ouro e vermelho de trez escaques em faxa e outros 
tantos em palia; este terceiro erro ainda pôde dizei -be 
typographico, sup posto nào se assemelhe a ensaque- 
lado ou jaquelado; no appellido Clmejm diz — trea 
barras em banda: — ora as bandii* sào da direita do 
escudo no alto, para a esquerda em baixo; c ats barrai 
sào do alto do escudo no angulo esquerdo paru o an- i 
guio inferior na direita (lo escudo. K duro pois que o 
Sampaio Villasbôas não pode servir de clássico. 

Joaquim António de Souza Telles de Mattos (Évora), 
L0Q0GR1PH0 XIV 
(Ao Ex. mo Sr. Alfredo Ferreira Rodrigues) 

Aos ventos o negro pennacho soltando— 5, 8, 4 f 12, T J 
Candentes matérias em fúria vomita— l'i, 4, G, l t 8, 3 
E o fogo, <mi seu seio medonho lavrando* 
Sacode as entranhas da ilha em que habita*— G, II, 15, 10 
Bem junto á corrente que vae murmurando— 2,1 0,GJ U4 
Nas fragas do monte repousa o selvagem— 12.7, 1 1,6, 10, ! 
E as torres da grande cidade fitanrlo — 13. 2, í) h 4, *, 14, 6 
Absorto contempla-as : que extranha míragpífl ! 

monstro, nas anciãs cruéis qui* o dominam, 
Os ares estruge com a voz do trovão, 
E ondas de fogo que o céo ílhiminain 
Despenham- se e rolam no Íngreme chão. 

Eugénio Savard (Rio de Janeiro i. 
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COUSAS SABIDAS 

(rimas forçadas) 

Alguém que pouco cuida, pouco... zéla^ 
Alguém vm um convento vê a. . . ce7a, 
Alguém n'um cinturão tem a.. . fivélla^ 
Alguém que Vénus vê lhe chama- •• bella. * 

Alguém que for pintor sabe o que é. . . tela, 
Alguém que é pescador sibe o que é. . . vela, 
Alguém quê é cavaileiro o termo. . . sèlla. 
Alguém que é eerieiro o que é uma... vélla. 

Todos sabem que /wx é dWl* ou... tVella, 
Todos sabem que o mesmo é bola ou. . . pda, 
Todos sabem que o frio ás vezes. . . yéla. 

. . . Mas já que a musa pof findar se. . . pAlla. 
Remate! quem lh'o impede? Cerre a... guéla 
Que é tempo de acabar de dar á. . . trela ! . . . 

Alberto Marques Pereira (Loanda). 

O prazer cio dar. — Um homem de bom 
senso dizia: E' muito raro que o que nós damos valha 
o prazer que nós sentimos em o dar. 

. CHARADA XIV 

De noite te vejo no meu pensamento, 
Medito, medito, n'um louco scismar ; 
E triste, bem triste, no mesmo momento 
De teus lábios oiço o teu doce fallar — 2 

Mas deixa esses campos de roça tão feia, 
E vem, vem ligeira pYaqui vem fruir, 
Assim posso dar- te somente esta idéa 
PVa ver-te contente, depressa sorrir — 3 

Agora o conceito difficil se torna 
Se mostro o progresso depressa dizer: 
Correndo, correndo, somente transtorna 
Se a mim í/este instante procuram vencer. 

D. Josephina B. (Rio de Janeiro). 
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Coincidência. — Uma tarde em que o Dsl- 
phim, filho de Luiz XVI jogava com sua mãe um jojo 
inventado por seu pae Ooto-geographico) tirou o ii- 
fante o tento que tinha o nome de Perona, e deu uai 
grande grito de espanto: «Oh! minha mãe, dis^e ellé, 
como é desafortunada minha mãe! Foi em Perona que 
Luiz XI foi retido por traição em 1468, e que Carlos 
o Temerário teve desejos de o fazer assassinar. Foi 
ainda em Perona que se assignou a liga de 1575, causa 
de tantas guerras e das mortes violentas de Henrique 
3.° e de Henrique 4.°. Mas, diga-me, minha mãe, ajun- 
tou o infeliz principe, com a voz submissa, não esta- 
mos nós em Perona V A infeliz rainha, atemorisada 
acerca do seu futuro e do de seus filhos, não poude 
conter as lagrimas. Pouco tempo depois, a desgraçada 
rainha subia ao cadafalso e o infeliz infante era des- 
tinado a ser criado do sapateiro Simão. 

Horácio Maia (Recife). 

O PAIZ DAS CHIMERAS 

(Jean Richepin) 

O que busco? o paiz ethéreo das chimeras, 
os encantados céos, onde as almas em flor 
deleitam -se a gosar eternas primaveras, 
onde a volúpia é doce, e plena e sem 'rancor. 

Onde o prazer não tem receios, amargores, 
nem pezares cruéis, nem commoções febris, 
são calmas as paixões, e os cândidos amores 
caricias maternaes antes que mulheris. 

O que busco? o paiz onde ache quietação, 
não sendo mais ferido em luctas collossaes 
e deixando de ser dúplice, o coração. 

O que busco? o paiz dos sonhos ideaes, 
o mystico paiz que se deseja em vão. 
Sei que ellc não existe e inda o anhelo mais ! 

José Carlos Júnior (Fortaleza — Ceará). - 

ENIGMA VIII 

Qual é a mulher que vive sem nunca ter havido? 

O surdo (Rio Grande. do Sul). 
96 




A cabeça tonta? 
Vê lá não' tropeces, 
Quem bebe sem conta 
Andando faz SS. 
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LOGOGRIPHO XV (por letras) 
(A todos os senhores charadistas de Pelotas) 

Este foi medico, talento fecundo, — 4, 9, ra* 7 
Que possuio uma enorme riqueza; — 8, io, i3, 1 
Tinha um saber immenso e profundo — S.12, r J,5,i 1,^4 
Também pintou quadros demuitabelleza--6, 13, r,i i$35 
Deixou muitas obras, foi bom escriptor — 1 3,5, 1 , 1 [,3,3 
K compositor de grande renome. — 6,1 2,5,3,$,*} 
Sendo notável e distincto esculptor— 6, 9, io' t í, 4 
Será para sempre immortal o seu nome — 1 [,io,3,S, 12, t 
Muito 1 1lustrado, nas letras versado — 6,12, r. 1 i,3, 8 
AppJ»i25»os mil teve, foi compositor; 9, 6,7, ti 
É um nome illustre, na historia lembrado— 2* 1-2, 7, 9, 6 
Por certo alcançou por ser bom pintor — 9, 1 1, 3,4 
conckito 
Também foi sábio illustre, eminente: 
Das letras amigo, a ellas dedicou-se. 
Foi inda além d'isto guerreiro valente 
\)q que sua pátria, é justo, orgulhou -se. 

D. Maria A. de Castro (Bahia 1. 

Tulliií>jioia moral tio oli<3>fe <io iVt- 
milisi ii o, sociedade.— A sociedade compõe - 
ae df? f 1 mi lias e estas de membros; os membros da so- 
ftitídade são as familias, os membros das famílias não 
06 individuas ou pessoas que as compõe. 

Assim (.'orno na sociedade em geral exista sempre 
um cliÉ-fe coia um titulo qualquer, havendo subordina- 
doa destinados a cumprir as. suas leis, as su is ordena 
etc; assim nas famílias ha um chefe, o pae. e subor- 
dinados, os filhos e os servos. 

A ordem, a harmonia, a prosperidade, ein fim, ílo 
uma família depende exclusivamente do bom tacto o 
bom sétimo do chefe, que é o pae; se este for como 
deve ser # a sociedade deve-lhe muito. 

O homatti que por indole ou educação deseja ser um 
bom chefe de família não procura, no matrimonio uma 
independência; e, menos, uma deidade de baile; pro- 
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cura, sim,- quem o auxilie na sua tarefa e o não im- 
peça de conseguir o seu fim; o fim para que foi criado.. 

Os filhos eduea-os na crença de Deus e de uma vida 
futura; instruindo-os nos deveres a cumprir para com 
Deus o para com os homens. Trata os servos com do- 
cilidade, não lhes dando nunca occasiâo de se exce- 
derem, nem de manifestarem a medíocre educação que 
porventura receberam. 

O louvável costume, que infelizmente se vae hoje 
desvanecendo entre nós, de nos encommendarrnos por 
meio da oração quotidiana ao nosso Creador, nunca é 
esquecido pelo bom chefe. D'este habito, que aos olhos 
do século parece retrogrado, e é taxado de pieguice^ 
colhe o chefe de familia um bom resultado, porque 
n'esta manifestação habitual e contínua está mvolra 
uma confissão da no?sa dependência o que, sem duvida, 
faz desapparecer a repugnância para obedecer ao 
chefe, ás leis e a Deus. 

Educado assim, o homem entra no mundo, na socie- 
dade, habilitado a exercer um cargo qualquer de que 
seja incumbido, e não faz sacrifício em cumprir com 
dignidade os deveres do cargo de que se acha' inves- 
tido. 

Compencitrem-se bem os pães dos seus deveres para 
com a sociedade e da influencia que n'ella exercem ; 
cumpram religiosamente a missão de que se incumbi- 
ram e a moralidade social será a sua recompensa. 
- G. A. Antas da Gama (Porto). 

Á MEMORIA 

do meu pranteado irmão João R. da Cunha Pedrosa, 
fallecido aos i3 de fevereiro de 1884 

(no dia de finados) 
Hoje que todos as feraes jazidas 
Onde os destroços dos mortaes estão, 
Vêm orvalhar com lagrimas sentidas, 
Diffusas do magoado coração. • . 
Também eu. . . pobre alma compungida 
De soffrer tão fatal separação... 
• Que deploro, e me angustia a vida, 
JPor ti soluço, oh ! meu saudoso irmão ! 

Olympio Bonald (Gruangy — Pernambuco). 



ANAGRAMMA 

(Ao ex. mo sr. Dr. João Cesário Lacerda, digníssimo 

governador geral de Cabo Verde) 

(Com os nomes dos seus últimos antecessores) 

(Em testemunho de respeito, profunda estima e tmmeusa gratidão) 

Fortunato Ch Barreiros 
António Nascimento Pereira Sampaio 
João Paes V ^ sconcellos 
Quintin O Macedo 

Sebastião C. Menezes 

Car £* os Franco 
António M> ria Arrobas 
Vasf^ o Guedes 
João Fontes P (fl re "" a Mello 
José Ma 33 ia Horta 
Caetano Alexandre ^ 'Almeida Albuquerque 
José Guedes Carvalho Menezes 

J. S. A. (Cabo Verde) . 

CONFIEMOS 

Se a vida, é torvo mar, será talvez a onda 
o immortal amor, 

que de nada receia e que de nada treme., 

que nem o assusta a dor. 

A barca é com certeza a nossa alma tão pura, 
o leme o coração ; 

o transparente olhar d'uma mulher amada 
será a viração. 

Reclina a fronte casta, ao peito meu a encosta, 
abraça-me a sorrir... 

Soltemos nossa barca ás ondas d'esse oceano, 
confiemos no porvir. 

Setembro, 1884. Eugénio Alão. 
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Adivinhações populares. — Mais um 
additamento ás adivinhações populares, publicadas em 
alguns dos últimos volumes ao Almanach de Lembran- 
ças. Estas adivinhações constituem, na aldeia, uma ex- 
cellente diversão para as noites de inverno. Os nossos 
bons camponezes preferem-n'as, com razão, ás intrin- 
cadas composições enygm atiças da actualidade, as 
quaes, além de demandarem uma attenção exclusiva, 
e obrigarem a uma grande e demorada con tensão de 
espirito, só pódèm ser decifradas por quem possua uma 
certa somma de conhecimentos, — não sendo raro o ha- 
ver necessidade de recorrer a livros, que em regra, 
não se encontram nas modestas bibliothecas aldeãs. 

As adivinhações populares, como as de que hoje 
damos mais um specimen, podem entreter animada- 
mente, por occasiao d'um d'esses agradáveis serões de 
aldeia, todas as pessoas da companhia, permittindo- 
lhes qu« ao mesmo tempo se occupem, como de cos- 
tume, em diversos trabalhos manuaes, sem que' tenham 
de os interromper a cada momento para tomarem no- 
tas ou folhearem diccionarios. 

Seguem as adivinhações : 

que é que Deus nunca vê, o rei poucas vezes, e o 
povo todos os dias V — O seu semelhante. 

Com que se parece a metade de um queijo flamengo? 
— Com a outra metade. 

Qual é a coisa que auanto mais rota está menos bu- 
racos tem? — Uma reae. 

A coisa que antes de ser já era? — A pescada. 

Quantos são dois e dois? — Vinte e dois (22). ' 

Como poderá um leigo dizer missa V— Proferindo : — 
missa. 

Quem é a sogra da mulher de meu irmão? — E sua 
mãe. 

Porque razão se encontram tantos indivíduos mendi- 
gando? — Porque a quem pede, todos dão alguma coisa 
(ou esmola ou desculpa). 

Atirei com um ovo a uma pedra e não se quebrou. 
(Não se quebrou a pedra). 

1 Dizia um orador dirigindo-se a José Estevão: — O illuatre depu- 
tado até é capaz de negar que dois e dois não são quatro. 

Nego, sim senhor, diz José Estevão — dois e dois são vinte e dois. 
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Qual é a coisa que em tudo se põe ? — nome. ' 
Qual é a coisa que no mato corre e no caminho 
pára? — O fogo. 

Qual é a coisa, qual é ella, que entra em casa e 
põe-se á janella ? — Um botão. 

Subi a uma pereira onde havia peras : — não comi 
peras, -não colhi nem deitei abaixo peras, não trouxe 
peras dem deixei peras. (Colhi uma pêra das duas que 
havia na arvore). 

A dois pães e dois filhos foram apresentadas n'um 
prato tres sardinhas. Cada um d'elles comeu uma sar- 
dinha, e não sobejaram sardinhas, nem faltaram sar- 
dinhas. (Eram A., — B., filho de A., — e C, filho de 
B., portanto, dois pães— A. e B. e dois filhos — B. e C. 

Quantas coisas sabe Deus? — Tres: — o passado, o 
presenteie o futuro. 

Como é que se pode fazer do passado presente'? — 
Fazendo um presente de figos passados. 

Nomeie diversas qualidades de aço. — Aço maroto, 
aço patife, aço brégeiro, etc. (Ah ! so maroto, etc). 

Como se obterá um copo de agua de todas as fontes? 
— Tomando um copo de agua do mar. 

Qual foi o hpmem que morreu sem ter nascido? — 
Adão. 

Onde poz Deus a mão a Adão quando o formou ? — 
Na extremidade do braço. 

Quaes são os indivíduos que ainda depois de mortos 
são corados ? — Os gallos e os perus. 

Quantos são os fruetos do Espirito Santo? — Quatro: 
fava e ervilha, cereja e ginja. 

Em que se parece o Algarve com um cão ? — Em ter 
Faro. 

Em que se parece um bêbedo com um passarinho?— 
Em andar de ramo em ramo. 

Onde cantou o gallo que todo o mundo ouviu?— Na 
arca de Noé. 

Para onde ia o Menino Jesus quando tinha doze an- 
nos ? — Ia para os treze. 

De que encheremos um cântaro que peze menos que 
vasio ? — De buracos. 

Qual é a coisa que mais se mette? — Piolho por cos- 
tura. 
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Com que se parece um gato á janella ? — Com uma 
gata. 

Seria muito para estimar que o pecúlio destas engra- 
çadas adivinhas fosse augmentado pelos collectores do 
género, que alguns ha, de certo, entre os collaborado- 
res d'cste livrinho. 

José Diogo Ribeiro (-Vimeiro — Alcobaça). 

CHARADA XV (em losango; 

(Á £i\ ma Sr.* D. CarmelitarÊ de Arantes) 

( r POR LETRAS) 

Que a primeira é uma letra 1 Se a charada decifrares, 



Tens legitimo direito 

De a quarta ver (cousa antiga) 

Figurando no tèu peito. 

A quinta é ave; na sexta 
VaesdaEuropa villa achar; 



Ninguém deve duvidar ; 
A segunda é certa planta 
Podes bem acreditar. 

Sendo a tercia uma cidade, 
Rio pode ser também. 

Pertence a dois continentes; |Sete— aqui finda a charada 
Quem o duvida? ninguém. (Que te dou a decifrar. 

Flávio Miranda (Rio de Janeiro). 

PEREGRINAS 

Vejo-as ainda passar pallidas, bellas; 
. Ouço-lhes ainda as vezes amorosas 
Falíando aos valles: — que estendal de rosas! 
E aos céos falíando: — que porção d'estrellas! 

Almas em flor, e resoando n'ellas 
A garganta das aves harmoniosas; 
Manhãs ardendo em purpura, e cheirosas 
A orvalhar-lhes as cândidas capellas . . . 

Cansam atraz de uma illusão, de um ninho, 
De uma nuvem, de um echo; e já prostradas 
Vejo-as todas em meio do caminho . . 

Chora-as o sol das mesmas alvoradas ; 
E eii-as dormindo, ao generoso vinho 
D'essas lagrimas d'ouro embriagadas. 

Raymundo Corrêa (Brazil). 
.— / - (Brazileiro). 
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Ir buscar lã... — Numa freguesia próximo 
de # # # , costumava o parocho reunir na figrejá aos 
domingos, creanças de ambos os sexos afim de lhes 
ensinar doutrina christã. 

Dois rapasitos, que se julgavam sahio.^ disseram 
um para o outro : 

— Oh Carlos. . . vamos envergonhar as raparigas* 
Elias vão hoje á doutrina, e, apezar de mais idosas 
que nós, nada sabem. . . 

— Vê lá, homem, respondeu Carlos, olha que .o sr. 
abbade diz que não é bom sermos orgulhosos com o 
nosso saber. . . 

Mas o rapazito a nada attendeu c aurnhindo o ou- 
tro para a egreja lá foram correndo , incorpora r-se 
no grupo das camponezas. 

— Quantas são as pessoas da Santíssima Trindade/ 
perguntou o padre ao Joaquim. 

— São três. 

E o padre voltando -se repentinamente para Carlos, 
perguntou : 

— Qual d'ellas é mais velha ? 

— É o Adriano que está np Porto, . . 

— O quê ? diz espantado, o padre. 

— V. Rev. m * não me perguntou qual dos meus ir- 
mãos é mais velho ? 

João M. Sobral da Encha (Lisboa). 

ENIGMA IX 

Certas vezes a primeira 
Vae a casa das resta ntes : 
Sae de lá mais agradável 
As moças lindas, galantes, 



Tem duas partes o todo, 
Duas partes aeseguaes. 
Tem a prima a oceupação 
Da segunda. Querem mais? 
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Onze letra h, ijuatro svllabu, 

Estás satisfeito, mestre? 
Çois direi mais que n conceito 
E um arbusto silvestre. 

Aramires (Porto). 



• 



Oamiiiliíi sempre I — A nossa gravura, 
como se vê, representa um sujeito, olhando, e talvez 
estudando um novo apparelho photographico, com o 
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chegada, e fazei- os ouvir de novo, ainda mesmo de- 
pois de passados dez ou vinte annos ! Isto é, põe os 
mortos a fallar e os vivos a ouvil-os. Bem bom. Se- 
gundo parece já èm outubro ultimo tinha fabricado 
quinhentos d'estes novos phonograpbos o sr. Edison. 

CHARADA XVI (novíssima) 

(Offerecida ao professor Francisco A, de Carvalho 

Lima Júnior) 

í — i — No Japão este instrumento cobre. 

D. Antónia Angelina de Figueiredo 
(Sergipe— Siriry). 
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EJxtrav«granTte doação* — Conta-se que 
o pintor hollandez, Martin Heimskerk, faliecido em 
1662, deixou por seu testamento uma somma desti- 
nada a dotar todos os annos uma donzella da aldeia 
onde este tinha nascido, com a condição de np dia 
do casamento o noivo e a noiva irem com os convi- 
dados, dansar sobre a sua sepultura. 

A. S. M. (Cabo Verde— Praia). 

UM CAPITULO DE AMOR 

(Ao collega Figueiroa Sobrinho* 

Á A. R. S. 

Por entre os fulgores d'um dia de festa 
Co a fronte pendida, tristonha na cor, 
Lá vae um proscripto, mesquinho poeta 
âcismando na vida tão cheia de dòr l 

Quem éque despreza taes risos e gaias, 
A tudo votando cruel ogerisa? 
Quem é que fugindo do mundo soluça 
Ouvindo soturnos gemidos da brisa? 

, Um pobre mancebo que a sorte fadara 
, Às dores mais cruas, lamentos e prantos, 
1 A quem doem magoas nas horas da tarde, 

A quem acalentam tristonhos uns cantos ! 

Acaso na vida do crime, do vicio 
Tivera uma entrada num dia sequer, 
Ou fora, coitado, talvez iiludido 
Amando um sorriso de falsa mulher ? 



Silencio! eil-o qu'asssoma 
Tristonho, vago e sozinho 
Sem achar no seu caminho 
Um só amigo ! — ninguém ! 
E porque é que assim definha 

Co* os prantos que vâo cahindo 

Tristes carmes desferindo 
Por entre os montes dalém ! ? 



Ai d'elle, que amara tanto 
Qual jamais ninguém amou; 
Seus dias ledos votou 
A mais formosa deidade; 
E ella— a pohre vaidosa, 
Esquecendo -se dos prantos, 
Regeita seus tristes cantos 
Pela riqueza e vaidade ! ! 



E elle, o pobre vate que sonhara 
Um éden, que uni sorriso povoara 

De bênçãos e venturas, 
Hoje afflicto," misérrimo, sem vida, 
Chora a grata illusão assas perdida 

Em meio as sepulturas ! 



Amar, viver dum sorriso, 
Sonhar venturas sem fim, 
E ter em troca— os escarneos 
Dum falsario cherubim ; 

Ver a quadra lisongeira 
Extinguir- se em pranto e ais, 
Em vez de riso ter magoas 
Prantos só e — nada mais; 



Fitar a estrella querida 
Linda no céo do porvir, 
E depois ver pouco e pouco 
Tudo e tudo se esvair ! 

Ah ! quanto é dolorosa 
Tão cruel transformação!!? 
Sentil-a sabe somente 
Quem soffreu ingratidão ! 



Passam-se tempos, e a pretenciosa 
Que insensata deixara um fido amor, 
Arrependida, alfim Cheia de dor 
Desfolha uma saudade lacrimosa 
Em honra ao trovador ! 

Odiar eg Midnal (Recife — Brazil). 

LOaOaBIPHO XVI (imitação) 

(Ào Sr. Arthur Sérgio Brandão, do Bio de Janeiro) 

Pequena ilha, leitor— 4, 8, 10, 11, 5, 1 
Lá na Ásia encontrarás, — 9, 7, ti, 15, 3, 16 
Uma villa, sim, senhor — 16, 10, 4, 7, 6 
Ça Europa aqui verás. — 1, 17, 9, 14, 11 
E d' Africa uma cidade — 1, 10, 11, 8, 4 
E tem bom jporto de mar;— 11, 5, 14, 13, 16 
Na Europa e bem verdade, — 16, 17, 9, 2 
IJma ilha has de encontrar. — 6, 12. 4, 10. 17 
E um rio, podes crer, — 14. 3, 11, 17 
Cá do velho continente — 14, 2, 6, 8 

Outra villa inda has de ver, 
Um pouco para o occidente. 

Maria R. da Costa Gomes (Couto Portugal). 
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A. Fauna Eborense. — Abrange um famoso 
cantor, o rouxinol, alguns voláteis de voo notável, como 
a andorinha; gaivoto (pernas pequenas), morcego de 
vôo quasi em zig zag como as Dorboletas, gue em co- 
lorido excedem todos os passarinhos do paiz ; a graça 
dos movimentos da arveloa e cachapins ; é notável, e 
causa impressão em muitos a phosphorencia do pyri- 
lampo, (vagalume), a forma das antennas de algumas 
aboinhas é curiosa; em contraposição de elegância ci- 
tarei a louva-a-Deus, cuja forma sem ar nem graça é 
frisante. 

O observador que vê certas aranhas apernar as mos- 
cas, ou abrir a válvula com que fecham sua toca não 
pôde deixar de ficar absorto, o que também acontece 
ao observar o acto desnaturai do cuco abandonar seus 
ovos nos ninhos alheios. Na construcçâo dos ninhos a 
ave que mais gente observa é a andorinha cuja habili- 
dade em trabalhar o barro é notável. 

Dizem os camponezes que o melharuco só^ canta 

Suando está próximo algum pé de vento. O pio isolado 
urante a noite soltado pela luca, é das illusòes maio- 
res que ha no avaliar a distancia a que o animal se 
acha. A lontra e toupeira teem lindas pelles; e a ganga 
tem linda plumagem. 

Joaquim António de Souça Telles de Mattos (Évora). 

CALEMBOURG 

D'entre os muitos pretendentes 
Que a bella Rosinha tem 
Um velho conde sem dentes 
E' o que mais lhe convém ! 

«Porquê ! Pergunta um sujeito, 
«Rosinha estará demente? 
«Tem o juízo perfeito ! 
(Diz um doutor em direito) 
«Não vê é condescendente? ! 

Um Zoilo (Pernambuco). 



/ LOGOGRIPHO XVII (por stllabas) . 

(Retribuição ao insigne logogriphista o Ex. mo Sr. 
José Raymundo de Camargo) 

Se após tercia e quarta juntares a quinta 
Depois de invertida, mais sexta, com tento, 
Nas nossas florestas tão bellas, tão vastas, 
Verás um macaco sagaz, corpulento; 

Primeira sem dois, com tercia em seguida 
Saltando ligeiro verás na floresta; 
A prima, porém, sem tercia nos mostra 
Um bom animal que serviço nos presta. 
, A quinta sem prima, segunda e mais sete 
E cá do Brazil animal certamente. 
A quarta com sétima e mais a segunda 
É bem tagarella e bem lindo vivente. 

A sexta, segunda e depois a terceira 
Se juntas a quarta e lhe pões um accento 
Em outros paizes que ficam bem longe 
Nos ares verás veloz movimento. 

Se um certo animal á tercia pospões 
Terás logo e logo bem boa madeira. 
Terás um legume silvestre, é verdade, 
Na quarta, segunda e depois a terceira. 

Se após tercia e quarta collocas a quinta 
Terás, eu te affirmo, animal brazileiro. 
Terceira e segunda da prima, mais sete 
No norte é vestida p'lo nosso vaqueiro. 

A quarta, segunda e a prima da tercia 
Com um signaisinho, mais quarta e accento 
Do nosso paiz é sem duvida alguma 
Fructinha gostosa para nosso contento. 

Se a quarta collocas após tercia e quinta, 
Tens um animal que parece damninho. 
A quinta e terceira e mais quinta com tercia 
Nos mostra, de certo, ser um passarinho. 

Se agora duplicas a quinta e lhe juutas 
Da prima a primeira, ves unicamente 
Que muitos peixinhos tu podes com elle 
Matar na lagoa mui rapidamente. 
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Nas invias florestas, nas mattas espessas 
Do nosso paiz tem seu nascimento; 
E na construcção, por boa madeira, 
Té dizem os mestres que tem cabimento. 

Narciso Fefico (Tartaria — Minas — Brazil). 

FRAGRÂNCIAS 

. . . linda, como é linda a aurora 
no fresco da manhã tingindn as nuvens. 
Tudo se alegra e ri em torno d'ella. 

Gonçalves Dias. 

Ella nasceu da rúbida alvorada. 
Sorrio ao despontar do rei do dia, 
e aos cantos de mystica harmonia 
vive essa moça cândida emballada. 

Enflora-lhe a cabeça sublimada 
da coma escura a onda luzidia; 
na bocca rósea em loura melodia 
paira-lhe a voz sorrindo, enamorada . . > 

Todo de amor ! Ditosa creatura ! 
Captiva e prende — peregrina estrella — 
aos lampejos de uns olhos de luz pura. 

Flor purpúrea da lyrica mais bella, 
formosa a fronte, em vagas de candura, 
tudo flores : no seio, e n'alma d'ella ! . . . 

João Baptista Wanderlcy 

(Povoação de Gatende-r-Pernambuco). 

CHARADA XVII (duplicada) 

E adverbio que ás direitas 
dá proveito, é estimado : — ■ 2 
— As avessas ignorante 
e pelo vulgo adoptado. — 

Club União (Porto). 

No«sa Senliox-a, cíhsí I>Oi»egs. (Aos 

meus patrícios). — No centro da província de Sergipe, 
distante 15 legoas da capital, demora a villa, cujo 
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nome serve fie epigraphe a estas linhas. Visto ser de 
mui recente povoação nào apresenta edifícios de grande* 
importância; póde-se, comtudo, notar entre estes a 
casa de correcção e a de detenção. A matriz está um 
pouco estragada nâo obstante os esforços que seu res- 
peitável parocho tem frito para reedificai a. Em seu 
ubérrimo terreno cultiva-se em grande escala o algodão 
para cujo descaroçamento existem seis vapores; culti- 
va-se também, com ligeiro resultado, o café, a canna 
de assucar, o fumo, o milho, a mandioca e diversos ce- 
reaes próprios do nosso clima. Em seus arredores Cai- 
çara, Saco, Volta, Caldeirão, Riacho d' Areia etc, ex- 
istem sitios immensos e mui abundantes de frutas taes 
como, a laranja, a manga, o ananaz (espécie de aba- 
caxi), etc. Em suas matas existem madeiras de diver- 
sas qualidades como a candêa, o putumujú, a soco- 
pira etc. 

Possue mais ou menos vinte casas de negocio, três 
padarias e alguns armazéns. 

É frequentada pelo cocreio vindo da capital nos dias 
3, 10, 17 e 23 de cada mcz. 

Outr'ora o governo projectou uma estrada férrea que 
passava ali o que concorreria consideravelmente para 
o augmento da villa, porem não se sabe onde pára 
hoje esta empresa : talvez no cérebro poético de 
um certo seu presidente apologista do Demónio fami- 
liar. Seus habitantes são de mui bom trato, delicados 
e activos. (') A instrucção ahi está pouco diffundida 
pois só existem duas escolas primarias das quaes uma 
para o sexo masculino e outra para o sexo feminino; 

f>oucos de seus filhos abraçam a carreira das lettras, 
imitando-&e quasi todos á escola primaria. 

Oxalá tenha eu de vir descrever outra vez esta villa, 
não como está hoje, porém como cidade de grande im- 
portância, que comtudo nunca chegará á de Koma (n,a 
phrase de um grande orador) pó dos heroes. E 
quanto basta para manifestar a sympathia que vota á 
sua pátria um de seus mais obscuros filhos. 
Agosto de 1887. 

Protbgenes Martins (Sergipe). 

1 Esta villa está próximo a ser illuminada a gaz por uma empreza 
de particulares, negociantes quasi todos, 

> 111 
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(Qá Elpidio de Oliveira cMartins) 

Quando encaro os teus olhos innocentes, 
— Estrellas fulgidas no brilhar sublimes, 
Os dramas do amor no gesto exprimes 
Ao oscillar das pálpebras trementes. 

A luz, como a pérola mais fina, 
Do teu olhar, mais que formosa a medo, 
Tem da pérola o magico segredo 
Que attrae, que encanta, que seduz, fascina! .., 

Teus olhos astros, são em doce enleio, 
Do amor é o livro que contemplo e leio 
Quando a lua no céo se descortina. 

Tens no olhar a transparência rara 
Da amante do poeta de Ferrara, 
Oh ! Julieta, lyrial menina ! . . . 

Bellarmino Dourado (Garanhuns — Pernambuco), 

CHARADA XV1I1 (enigma pittorb&iiu) 

fOfferecida a João Stellp) 
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John Rorvland (Porto). 
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Patinadores. — Quasj toda a gente de me- 
diana instrucção faz hoje idéa do que é um patina- 
dor, a correr, ou a brincar sobre o gelo, armando os 
pés diurnas placas de madeira que se ajustam ao cal- 
çado, guarnecidas por baixo d uma peça Hsa de fer- 
ro, ou aço, e que acabam além da ponta do pé em 
volta curva. Estas peças chamam-se patins. 




Este exercício não é novo, e é mesmo provável 
que a necessidade o inventasse nos paizes do norte. 

Ha quem diga que os primeiros que o pozeram em 
uso foram os hollandezes. Pelo menos n este paiz as 
vendedoras de leite, com os vasos á cabeça, voam 
por sobre o gelo para irem ás cidades que lhes ficam 
mais próximas vender a sua mercadoria. 

Estas viagens de puro commercio e não de diver- 
timento, fazem ellas com uma rapidez incrível, pois 
que chegam a percorrer seis léguas por hora. 

O que estas fazem por necessidade, fazem outras 
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c outros por divertimento, não só na Hollanda, mas 
em todos os paizes do norte, e mesmo na França. 

A nossa gravura representa um trenó (*) para an- 
dar sobre o gelo. 

E* uma carruagem elegante, fofa, almofadada e 
luxuosa a ponto de ter. na frente um Cupido despe- 
dindo settas, onde duas senhoras, vão muito á mão 
conversando, muito descuidadas, não vendo, nem 
antevendo perigo. 

(') Hoje diz -se geralmente trenó, (do francez traineau) 
mas o nosso Filinto Elysio, que sabia da poda, e que era 
mais portuguez, vivendo em França, do que os que vi- 
viam em Lisboa, diz treneL Àhi vae uma nota faceta da 
sua lavra: 

«Vi na Haya, um trenel correndo por cima do gelo. É 
como uma caixa de sege sem tejadilho, quanto mais rica 
e aformoseada pôde ser; não tem rodas: vae tirada de 
rojo, por um soberbo e poderosíssimo cavallo, (*) ajaezado 
ás mil maravilhas ; guarnecidos os arreios, com muita 
campainha, e cascavéis de prata. No assento vae uma 
formosa senhora, mui entufada de pelles Zibelinas, na 
taboa o seu amante, em pé, e sustendo os braços, a meio 
corpo, no debrun do espaldar do assento, dizendo-lhe 
coisinhas agradáveis, talvez finos requebros, se os elle 
sabe.» 

que mais passaram na corrida e festa 
Melhor é expYimentalo, que julgai o, 
Mas julgue-o quem não pode expYimental-o. 
Camões — cant. ix. 
LOGOGRIPHO XVHI 

(POB LETBAfl) 

Da Arábia ao viajor 
Animam teus clarões — 1, 6, 3, 10, 9, 4. 
Despertas o prazer — 8, 5, 2, f . 
No espaço a descrever 
Lá na altura as funeções. 

Z>. Maria Dulcelina (Bio Claro — Brasil). 

(*) Assim i palavra cavallo encosta quasi sempre os adjectivos, o 
auctor do livro do Imperador Carlos Magno, e dos seus doze pares. 
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CANÇÕES DA LYRA 

(A meu pae) 

Triste d'aquelle em que nâo tem guarida 
Gratas memorias do que já passou ; 
Árida e fria lhe decorre a vida. 
Nâo ri, nao chora, porque nunca amou ! 

m. Angélica d'andràde. 

I 

Perdi os ternos carinhos 
do meu amigo fiel, 
quem me isentava d'espinhos 
n'esta desdita cruel ! . . . 

É que revejo meus dias 
n'esta miragem de luz ; 
é que descanto harmonias 
nosupedaneo da cruz ! 

II 

E jazes na morada que me esconde 

teu nobre coração ! 
E digo : — quero vêr-te ... e me responde 

a voz da solidão ! 

Tua alma foi gosar na immensidade 

a gloria do Senhor; 
foi ler na grande luz da eternidade 

a lei da Redemptor ! 

Ai ! pede n'essa luz indefinida, 

no vasto azul dos céos, 
um grato e doce bem na triste vida, 

na paz dos sonhos meus ! . . . 

Não mais acordarás á dor e o luto 

do leito da mudez I 
Bem cedo pagarei esse tributo . . . 

não tarda a minha vez ! 

115 



ffl 

Mas eu creio no céo, na paz (faquelle brilho 

Sue vemos, a sorrir, em plena e meiga aurora ! 
>'ali, no meu sonhar, presinto a voz de : — «filho : 
quem ama sempre chora ! . . . » 

Joaquim Pestana (Madeira). 

COMMEMORAÇÃO 

A uma lapide que foi descoberta em Alcácer e collocada 
num logar publico, tendo esta inscripção : 

IVNIA CORINTHIA 

AN XVII 

H. S. E' 

S. T. L. 

SATVL1A 

FILIA 

Cipó ! Pedra sublime és o meu enlevo ! Quantas vezes 
aqui passo penso na intensa dor, na suprema angustia 
da saudosa e afflicta Satulia, pela encantadora filha, a sua 
Junia Corinthia, morta aos 17 ànnos ! 

0' lapide veneranda, se a piedosa e carinhosa mãe, a 
infeliz Satulia, quiz que, no andar dos séculos, tu perpe- 
tuasses o nome da sua querida filha, Junia Corinthia, não 
se illudio ! 

Ahi estás attestando aos evos a grande dôr, a immensa 
saudade de uma inconsolável mãe ! 

Recebe pois as saudações que, reverente, e respeitoso 
dirige, á memoria da joven e formosa romana, um lusi- 
tano do século XIX, dois mil annos depois do teu passa- 
mento. 

António Alexandre Vargas (Alcácer). 

CHARADA XIX (enigma) 
1, 1 — As direitas ou as vessas, 
Sem ser arara palreira, 
E linda ave brazileira. 
A. A. d* Oliveira França (Minas Geraes — Uberaba). 
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Área. de. . . — Era uma noite: a chuva cahia tor- 
rencial, e o fuzil atravessava o espaço em luminoso 
zig-zag ; — o trovão ribombava medonho. 

Numa. cubata da rua de Santo António, habitavam mu- 
lher e marido, ambos já de avançada idade. 

Essa cubata tinha apenas dois compartimentos; um 
era sala, casa de jantar e ao mesmo tempo cosinha, e o 
outro, quarto de cama. 

Sobre uma meia carunchosa carregada de louça ordi- 
nária e panellas, fumegava a ceia; preso ao gargalo de 
uma garrafa, um coto de cera espalhava uma luz incer- 
ta e duvidosa! 

velho assentado num mocho com os cotovellos sobre 
a meza. amparava as faces, e a velha sobre o pedaço do 
tronco duma arvore, conservava se retirada a um canto 
da casa — ambos entreolhando-se ás furtadellas, sem sol- 
tarem uma palavra. 

Alíim, a velha deu um salto como se tivesse sido mor- 
dida por uma vibora, — e ao mesmo tempo ouvio-se uma 
pancada forte na porta. 

—Quem se atreve... e não concluio; reboou um silvo 
agudo, como o sibillar d'uma serpente, a porta mal se- 
gura cede ao empuebão, abre- se, e um relâmpago abre 
um claro no meio da escuridão illuminando a figura si- 
nistra d'um bomem, escorrendo em agua, e com os trajos 
em desalinho. 

A barba esquálida cae-lhe abundante sobre o peito, e 
nos olhos vivos e pequenos parecia ter dois carvões ac- 
cesos ! 

A velha supersticiosa que vio n'este ataque inesperado 
a intervenção de Pêro Botelho, corre á cabeceira da 
cama, sobraça uma cruz ennegrecida pelo fumo e pela 
acção do tempo, e vem collocaí a defronte da supposta 
visão ! 

Qual, porém, não foi o seu espanto, quando o vulto, 
derrubando a cruz, entrou em casa! velho, ambaquista 
da gemma, solemne, imperturbável e calmo, levanta-se 
e pucha da algibeira um alfarrábio que faz lembrar as 
cartas de jogar inventadas por Jacquemain para entreter 
o maniaco Carlos VI, e com a seriedade d'um juiz ao 
pronunciar ,uma sentença, lê o artigo da Carta Constitu- 
cional. — «E inviolável o domicilio do cidadão depois do 
sol posto». (!!!) 
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À estranha visita, n^um esgar horrendo, movendo a 
desmantelada boca, deixou ver meia dúzia de dentes 
ennegrecido6, dispostos em linha d atiradores ! 

Em seguida ouvio-se um outro assobio e uma sarai- 
vada de pragas, ç apparece um segundo personagem ! 

Este, coberto de lama com as mãos escorrendo em 
sangue e a roupa a pingar. 

—0' João, vem d'ahi,— maldita chuva, a noute escura 
como um prego, não deixa ver um palmo adiante do na- 
riz, os bois, coitados, não podem já dar um passo; o car- 
ro lá está estatelado, e não ha força que o arranque do 
lameiro. 

—Eu bem dizia, acudio João, quando enxerguei lá em 
riba um ponto negro no céo, que isto vinha a dar em 
aguaceiro, "mas o patrão vae nao vae, sempre mandou 
marchar— então que havemos de fazer ? 

— Vamos tentar o ultimo esforço. 

— Eu é que já não saio d aqui — para massada basta; 
ó patrão, venha de lá mata-bixo. 

—Nem pinga, balbuciou o ambaquista de mau humor; e 
recolheu- se de novo ao seu eterno mutismo. 

— Você se não me dá aguardente, comigo se ha-de ha- 
ver esta noite. — nosso homem de leis, com a simpli- 
cidade e fleugma puramente britânicas estendeu o braço 
e tirou debaixo d'uma resma de papel encebado, um vo- 
lume, e quando se propunha a apontar o artigo do código 
penal em que incorria quem atacasse o cidadão em sua 
casa; — uma enxurrada invade a cubata, minando-lhe os 
alicerces, e leva esta de escantilhão com os nossos perso- 
jsonagens ! ! ! 

Depois da procellosa noute. . . 

À aurora, qual donzella travessa, sorria-se .gaiatamente! 

J. N. J- B. ÍS. Thomé). 

ENIGMA X 

(As Caçadoras Bahiana e Pernambucana) 



que diz minha segunda, 
a primeira julga ser, 
apezar que só á noite 
esta prima podes ver. 



que diz minha segunda, 
inda o todo pôde ser, 
de noite seja ou de dia 
qualquer o pôde comer. 



Caçadora Fluminense (Corte). 
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A.H amlgfutnlia». — Vejam se alguém no 
meu logar resistiria ao desejo manifestado por uma 
curiosa e teimosa de i o annos, que teimando em fazer 
um anagramma com os nomes das suas amigas, me 
pede, dado o consentimento paterno, para eu lhe dar 
cabimento no Almanach. 

Àhi vae o pedido e o anagramma : 

«Sou uma menina de 10 annos, muito curiosa e 
teimosa. Vi no vosso Almanach d'este anno, alguns 
anagrammas, metteu-se-me em cabeça fazer também 
um, teimei e consegui; é esse que, com o consenti- 
mento de meu papá vos envio, para publical-o no 
Almanach para o anno que vem, se é que vale a pena. 

Sua creadinha obr. a , 
Leonor c Hpsa. 

ANAGRAMMA 

Maria d > s Dores 

Jo ífl ephina Ruschel 
A g elia Schutz 
Adolphina F « alho 

JoanZetta Schutz 
Guil S ermina Ruschel 
Laura J > acques 

Jo Gf> epha d'01iveira 
Cecili> Ruschel 
Paulina Buch g am 
Lúcia F w alho 

Guilhermina Kipper 
Mari> José d'01iveira 
Joannitta (ftnel 

Leonor Rodrigues da Rosa 
(Estrella— -Rio Grande do Sul). 

O ei*i*o. — O erro é a noite dos espíritos, e o 
perigo da innocencia. 
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Se já outrem possuía 
teu volúvel coração, 
porque fingias aihar-me 
com tão sincera affeição ? 

Porque plantaste em ininh'alma| fcu porem SOU muito forte, 

esses sonhos côr de rosa, |sei iuctar e sei vencer; 
cujo affecto não passava esse amor que tu me deste 
de uma esp^ança mentirosa? tenho forças para esquecer. 
Fernando d' Araújo (Parahyba do Norte). 

LOGOGRIPHO XIX (por letras) 

IMITAÇÃO 

(Ao 'professor Agostinho Cajaty e L. C. T. Canário) 

Um rio vereis aqui dos mais famosos — 8, 4, II, 13 
Resto de vegetal bem engraçado— 12, 13, 6, 7 
E se o todo é um parente bem chegado — 12, 4, 7 
Um rio vereis aqui dos mais famosos.— 7, 3, 4, 8, 13, 6, 7 

Buscando este agora que é escuro — 12, 4, 8, 12, 13 
Num cinto que é próprio para gente — 6, 7, 5 
E n'este que não ha quem metta o dente — 6, 13, 2, 3, 7 
Buscando este agora que é escuro. — 5, 2, 1, 13 

Valor, mas não audácia a cousa tem; — 7, 10, 3, 13 
Até medo eu aqui chego a affirmar — 9, 10, 5. 12, 13 
E sustento que pode acreditar — 9, 4, 8, 12, 4, 3 
Valor mas nao audácia a cousa tem. — 6, 7, 5, 6, 13, 9 
, Descobre-tef Tens um imperador;— 12, 4, 12, 13 
E perfeito animal, e vem armado — 12, 7, 10, 3, 7 
Nos bosques é por vezes encontrado. — 7, 2, 3, 4, 6, 13 
Descobre-te ! Tens um imperador. — 11, 6, 8, 7 

conceito 

É claro que o conceito eu posso dar, 
Até o mie elle diz pôde também, 
Pois faíta de saber é gue não tem, 
E' certo que o conceito eu pude dar. 

F. C. S. (Valença— Bahia). 
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íto 11 ig^s-w inter. — E' uma pequena cidade 
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terbach, perto de Konigswinter, — A Allemanha é um 
paiz em que se vêem muitas ruínas, algumas temos 
dado, e estas não são das menos bellas. 

Ati-tig:*!» leis <lo recrutamento.— 

Haverá cineoenta annos, que para um mancebo ser en- 
tregue ao exercito contra a sua vontade, era. como se 
costuma dizer, agarrado á unka. Acontecia porém, haver 
-menino que andava, muitas vezes, cinco e seis mezes 
pelos montes, passando privações longe dos pães para se 
livrar das unhas dos (chamados n'esse tempo) agarra- 
do res. Estes agarradorè* eram uns homens, a quem o go- 
vi-rno pagava, para agarrarem mancebos, que elles vis- 
sem t<T pouco mais ou menos vinte annos. domo se pode 
vi-rificar, existe ainda uma enorme corrente de ferro, 
presa á portaria do antigo convento de Santa Clara (em 
Coimbra), corrente que tinha o privilegio de, quando 
si!£um agarrador corria sobre um mancebo, e este po- 
tlfsse ter o ensejo de correr á portaria, e segurar-se á 
<iita corrente, não só íicava livre do recrutamento, mas 
ainda doutro qualquer crime. Não era só Coimbra que 
tinha este direito, ou privilegio de asylos. ti ha hoje 
quem diga que nesse tempo as leis do recrutamento eram 
melhores, que são as que vigoram actualmente ! 

Rodrigo Augusto de Oliveira (Coimbra). 
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A filha de Gaspar da Silva 

(No dia dos seus annos) 

Se a tua alma está cheia d'essa immensa 
Orchestra, que nos valles canta e adeja, 
Como de sol a nuvem no ar suspensa, 
E como d'agua o bico da narceja. 

Se aos teus ouvidos cresce e se condensa 
A bailada que um pássaro solfeja, 
Oh ! innocente e matinal creança, 
Dá-me um pouco de gloria e de esperança ! 

Côa-me n'alma um raio d 'alvorada 
Que tens nos olhos e que tens nas faces, 
E, ficando sobre ella debruçada, 
Como se um novo espaço devassasses, 

Toma, se por acaso ainda me restam 
Vividos soes, o sol mais luminoso; 
Toma-o, sem susto, que estes soes não crestam 
Da tua mão o cálice cheiroso. . . 

E hoje que os annos teus festejam todas 
As infinitas vozes do Universo 
E que andam, por beijar -te as tranças, doudas 
As borboletas, deixa que o meu verso, 

— Voz do Poente, recôndita e remota, 
Batendo as azas e cerrando os cílios, 
Ao fundo azul da tu'alma leve a nota 
De brandisonos, trépidos idyllios... 

Luij Murat (Brazil). 

LOUOGRIPHO XX 

K logar de golo eterno—?, 10, 8, 11, 3, 12 6 
E raios pode lançar— 3, 6, 8, 12, 4, 3 
E' lá no cimo de um monte 
Que o podes observar.— 1. 4, 10, 9, 5, 7 

É fructa e ouvi dizer, 
Que até serve pra comer. 

D. Maria Cândida Coelho (S. Paulo— Brazil). 
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O Braz II e o abolicionismo (Ao men 

sympathico amigo e distincto collaborador do Alma- 
nachy sr tenente Elpidio de Oliveira Martins). — 
A escravidão desde a sua primitiva origem foi sempre 
effeito do braço forte contra o fraco. Com quando nos 
relatem as Sagradas Escripturas que fosse ella devida á 
maldição lançada por Noé a seu filho Cham, dizendo-lhe 
que este serviria a seus irmãos ; a Santa Igreja Romana, 
pela bocca de seus immortaes pontiflces e santos douto- 
res, tem sempre bradado contra essa maléfica institui- 
ção. Para provar que a escravidão não foi mais que uma 
pirataria, lembremo-nos dos muitos prisioneiros cnristãos 
que, na edade media, eram levados carregados de ferros, 

Feios mouros, para as horríveis masmorras de Tanger e 
éz, e obrigados a servir em duro captiveiro ; vindo de- 
pois a fallecer victimas de tão cruéis padecimentos, como 
o infante santo D. Fernando que preferid morrer em duro 
captiveiro a entregar Ceuta aos mouros, cuja conquista 
custou tanto sangue de milhares de christãos. Porém hoie 
que nos achamos no século das luzes; neste século de 
electricidade, seria um grande crime se tolerássemos as 
leis barbaras e iníquas dos tempos da edade de ferro. 
Todas as nações da culta Europa baniram para sempre 
de si o ferrete da escravidão ; faltando somente imitaí-as 
o rico e ubérrimo império da Santa Cruz. Parece que é 
chegada a epocha da magna e importantíssima resolução 
do problema que ha largos annos tem trazido o Brazil em 
completa agitação — o elemento servil. 

Com quantas' difficuldades não lutou o grande estadista 
brazileiro, visconde de Rio Branco, para fazer passar a lei 
de 28 de setembro de 1871, numa occasião em que o es- 
cravagismo estava no seu maior auge de ostentação : 
quando nem um só estadista poude conseguir dar por 
terminado o nascimento escravo, por encontrar toda a op- 
posição nas camarás dos representantes do paiz, que su- 
gava sem piedade o suor dos seus desventurados irmãos, 
applicando-lhes muitas vezes o azorrague, como se fossem 
entes irracionaes, e não tivesse ai sido como nós, remidos 
pelo sacrosanto sangue de Nosso Senhor Jesus Christo na 
cruz?!! Quem foi por tanto o intrépido cidadão que ence- 
tou pela primeira vez a abolição, senão total porém par- 
cial, annunciando, ao paiz, por uma humanitária lei, que 
ninguém nasceria mais escravo daquella epocha em 
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diante? José Maria da Silva Paranhos, que depois se 
chamou o visconde de Rio Branco. Passaram -se 14 annos 
sem que houvesse reforma nenhuma «obre o elemento 
servil, quando surgio no dia 28 de setembro de 1885 a 
lei que considera livre o escravo de 60 annos, sendo o 
auctor desse projecto o honrado estadista bahiano sena- 
dor José António Saraiva. Porém, hoje vemos que o cau- 
daloso rio abolicionista despenha se em catadupas dt? 
norte a sul do Brazil, parecendo não haver impossibili- 
dade alguma que o possa privar de continuar sua car- 
reira emancipadora. Tudo mostra ás camadas sociaes que 
estamos no termo da escravidão : de um lado os bispos 
de S. Paulo, Goiaz, Geará, Maranhão, Rio Grande do Sul e 
o virtuoso metropolita brazileiro, D. Luiz António dos 
Santos, arcebispo da Bahia, advertindo aos seus diocesa- 
nos, por pastoraes, a caridade evangélica para com seus 
irmãos, concedendo liberdade aos mesmos ; exemplo que 
lhe imitou o Ínclito bispo do Pará, D. António Macedo 
Costa, chegando o virtuoso bispo de Olinda a pedir em 
nome do Divino Mestre, ao clero de sua diocese a liber- 
dade de seus escravos. 

De outro lado vemos os illustres parlamentares brazi- 
ieiros, senador Manuel Pinto de Souza Dantas, deputados 
Affonso Celso Júnior, e Jaguaribe Filho formularem pro- 
jectos para a extincção completa da escravidão em praso 
de dois a três annos, depois de proferirem pomposos 
discursos análogos desde a camará temporária até o se- 
nado ; especialmente na camará onde o illustrado joven 
deputado mineiro Dr. Affonso Celso Júnior tem se feito 
ouvir por sua eloquentíssima palavra, verdadeiro verbo 
de fogo, que tem chamado a attenção dos brazileiros, 
pedindo em nome do verdadeiro patriotismo a abolição 
ímmediata do elemento servil. Por todo o Império os 
periódicos mais noticiosos, inscrevem em suas colum- 
nas nomes de muitos senhores concedendo a liberdade 
a seus escravisados ; e ultimamente uma junta de fa- 
zendeiros em Campinas, S. Paulo, deliberaram libertar 
seus escravos com condições de serviço até o dia 31 de 
de dezembro de 1890. As províncias do Amazonas e Geará 
baniram para sempre do seu seio o ferrete da escravidão; 
e as províncias de Goiaz, Matto Grosso e Rio Grande do 
Sul acompanham o generoso movimento. No dia 14 de se- 
tembro de 1887, a província de Pernambuco acabou dfi 



eleger por grande maioria de votos, o distincto abolicio- 
nista Dr. Joaquim Aurélio Nabuco de Araújo, que se achava 
na Inglaterra em commissão, e, que chamado veio pleitear 
com o conselheiro Portella, ministro do Império. 

Tudo demonstra que os grilhões da escravidão estão 
para ser quebrados. Hoje mais que 'nunca, o Brazil ne- 
cessita de ser emancipado ; pois caminha a passos largos 
na vanguarda da civiíisação: seus caminhos de ferro, te- 
legraphos eléctricos, seu grande commercio e relações 
com as nações cultas lhe ordenam que trate de sacudir 
de si a herança que a edade de ferro lhe legou, e livre 
possa apresentar-se perante o mundo, dizendo ás mais 
nações : — Somos eguaes. Sim, honra aos brazileiros que 
trabalham em nome da liberdade, para a extincção do 
elemento servil, e em breve veremos concluida a gran- 
diosa obra da redempção dos çaptivos, e com eraphasi 
de verdadeiro enthusiasmo poderemos dizer: Viva a santa 
Religião catholica, viva o Brazil e viva a Liberdade. 

António Gabriel de Oliveira. 
(Villa do Morro do Chapéo— Bahia). 

(humildes estrophes) 

(Augurando um lisongeiro futuro e recitadas pelo autor no lauto *menu*t 

por occasião do muito festejado baptismo no engenha «Ilha-Bella». 

Dedicados aos carinhosos pães da baptísada.' — major Tiburcio 

Marinho Falcão, D. Rita Cássia Vieira Falcão, 

e aos dignos padrinhos:— o iW." ° Sr. Manuel da Costa Moreira 

e D. Maria Sabina P. Moreira) 

Taes são os votos meus, nunca inspirados 

Por vil adulação 1 
Quando minh/alma os escreveu, a penna 
Molkou no coração. 

L. Rebello. 
Senhores!... Um brinde ergamos Assim pOÍSJ dediCO 'stropheS 

Que brote das almas, puro! A' rosa. mie se abrir! 



È ao ouvil-o as Divindades 
Façam brilhar o Futuro. . . 
Entre os soes fulgure a estreila 
Da creança meiga e bella, 
Como a risonha manha ; 
E que o Destino entre louros 
Lhe encha a yida de thesouros 
Que Delfina é já christã 



A' rosa, que se abrir! 
Eu não sei... parece que ouço 
Cantar hymnos o Porvir ! 
E Deus sorri p'ra a creança 
Do" lar— a doce esperança, 
Dos anjos — cândida irmã ; 
Emquanto as auras correndo 
Voando aos céos vão dizendo: 
Que Delfina— é já christã ! 
ÍS5 



Cantemos, oh sim, cantemos ! 

— Meus amigos !. . . Todos nós— 
E' justo que n' estas festas 

Se erga um salve ! a uma voz ; 
Porque a alma se extasia 
Em meio dessa harmonia, 

gue esplende viva e louçã. . . 
rasgando o peito em brados 
Brindemos entrelaçados 

— A Delfina — já christã ! 

Fernandes Lima (Passo de Camaragibe — Alagoas). 

André Ooutinlio. —Era natural do Porto 
e capellão fidalgo da Casa Real. Foi o primeiro sa- 
cerdote ordenado na cidade do Santo Nome de Deus 
de Macau pelo bispo D. Fr. Leonardo de Sá. Tendo 
servido na China por mais de trinta annos, voltara a 
Portugal de avançada edade, indo fixar a residência 
na viha da Vidigueira, onde falleceu a 17 de fevereiro 
de 1 597. Foi sepultado no lado da epistola da capella 
de N. S. da Conceição do convento das Relíquias da 
ordem do Carmo, a qual capella fora por elle fun- 
dada e dotada de rendas para o seu culto. Entre bel- 
las e preciosas alfaias de prata, que deixou ao refe- 
rido convento, para o culto, na maior parte de fa- 
brica do Oriente, merecem menção particular um 
{)orta-paz de filigrana e um relicário, ae notável va- 
or artistico, que existem actualmente no museu da 
Academia de Bellas Artes de Lisboa. 

Gabriel Fernandes. 
CHARADA XX 



Junta a uma letra; verás 
Se a historia fitas, seguro, 
Impérios, reinos, cidades 
Sumir-se no abysmo escuro-2 
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Junta uma letra e á sombra 
Vae tranquilto repousar 
Lá na penha; e abi do rio 
Vê as aguas deslisar— 2 
Então sereno aproveita 
A sombra do laranjal 
Para colher com cuidado 
Um tão utii vegetal. 

Dona F. B. C. (Rio de Janeiro). 



O acaso. — É o acaso um grande deus. Um 
deus como elle, tão boníssimo, não ha nem pôde 
haver, apesar dos muitos deuses que ha para tudo e 
para todas as coisas . . . 

Ao acaso se devem todos os melhores actos e 
acontecimentos singulares da vida humana. Quando 
desesperámos de vencer, de conquistar ou conseguir 
qualquer coisa ou objecto, por cuja posse longo 
tempo suspiramos, é o acaso que — sem o esperar- 
mos — nol-o dá ! .... É elle o deus dos mortaes que 
aspiram a alguma coisa n'este terráqueo globo. Mui- 
tas, muitíssimas vezes, vivemos a anhelar a posse 
d'um objecto adorado; perdemos a esperança de 
conseguil-o; mas, eis um dia vem o acaso, o desejado 
acaso, em nosso auxilio; ficam aplanadas todas as 
dificuldades, vencidos todos os obstáculos, e entra- 
mos na posse d* esse objecto!... Ao acaso, quanto 
não deve a humanidade ! . . . 

J. D. Cordeiro da Moita (Barra do Quanza). 

ALEGRIA E DOR 

(Á minha querida esposa^ 

Lydia Emilia das Neves Dantas) 

(no dia dos seus annos) 

Que mais te posso eu offertar — esposa ? 
Eu que no mundo só pobresa achei ? ! 
Senão as notas dissonantes, rudes, 
Qu'em pobre harpa desferi. . . cantei ? I . . . 
O auctor. 

Oh ! quanto eu sinto — minha terna esposa— 
Da lyra as cordas não saber vibrar. 
Não ter de bardo — a inspiração ditosa ! 
Não ter nos lábios um sorriso a dar ! 

Pra dar te um hymno de prazer repleto, — 
. P'ra dar-te trovas de infinito amor, 
P'ra dar-te um brinde de valor dilecto, — 
Pra dar-te flores de delicioso odor, 

127 



No dia dTioje que vinfannos contas 
— Sinceras provas de contento meu, — 
Saudar o dia que feliz desponta 
Do anniversario natalício teu ! 

Mas... ah! qu importa se em mim fallecem 
dom poético — o saber cantar ? 
Se nem meus versos no álbum teu merecem, 
Mesquinho embora, um logár lhes dar? 

Meu canto é pobre — da pobresa filho — 
,Não phrase falsa, lisonjeira, vã, 
Que se desfaz como desfaz -se o brilho 
Da luz brilhante de gentil manhã ! 

Em vez de trovas, — locução fingida, 
l'm mimo dou-te de nenhum valor ; 
Perdoa, cu peço, que o acccitcs, querida, 
K' uma saudade, — uma pobre llor. 

i\o dia d'hoje de ventura tanta, 
Exígua e triste minha oflerta é, 
Mas guarda-a sempre, qual relíquia sanla 
Conserva a, olha o que te digo, erè ! 

E quando um dia repousar 'quieta 
Minh alma isenta dVste mundo ja. 
Na fria campa do infeliz poeta 
Oh! não t esqueças... deposita-a l«i. 

Antonío Dantas Jlarbosu (llio de Conlas) 

LOGOGRIPIIO XXI (histórico por letras) 

(Offerecido a meu -primo HDr. r Bamabé (loútinlia, 
auetor do de pag. 'G3 do Suppl emento de 1887 ? 

Um guerreiro d'outrns eras — ■>, s% , 10, 11, i3, f> 
K tambem^jurisconsulto 9, 11, 7, f>, 1, 12, 10 
Um medico bem notável— 3, .% 6, 10, 1 1, 7, i3, 14 
Theologo de grande vulto.— 4, i3, 6, 10, 1, 12, 10 

Conceito? Pois vou dar: 
Foi medico sem par. 

D. Zoé de Castro Magalhães (Bahia — Brazil). 
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Morto em combate. — Todas as nações 
devem festejar as suas datas gloriosas honrar os seus 
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tremando-se, para levar outros a cumprirem os seus 
deveres. É o que faz a Inglaterra, a França, e é o que 
faz a AUemanha, talvez mais que nenhuma outra nação. 
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Em 20 de dezembro de 1884 houve um combate 
naval em que tomou parte a Allemanha, em Kame- 
run (Bahia dos Kamerones, ou Camarões). 

N'esse combate, depois de se distinguir pelo seu 
valor, o primeiro marinheiro que perdeu a vida foi 
Rodolpho Bugge, de Delmold. Pois pouco depois pa- 
gava-lfie a pátria espalhando o seu retrato em toda a 
Allemanha, por meio da imprensa illustrada. 

É o que representa a nossa gravura. 

A DESPEDIDA 
Uma Vestal e uma Noviça 

(Traduzida de Girardin) 

VESTAL 

Minha Valeria, adeus; vamo-nos separar. 
Amor desdobra o manto, Hym'neu vae-fo ajustar. 
Tu vaes deixar no templo as companheiras qu 'ridas, 
pois Sylvius termo poz ás bellicosas lidas. 
Da livre Roma audaz regressa o vencedor . 
a Valeria offertar o seu ardente amor. 
— N'um bello dia assim quem te promove os prantos, 
se nem da gloria á luz— escravo aos teus encantos, 
a Sylvius esqueceu o dom de te esposar? 

NOVIÇA 

Jamais de Vesta irei sobmissa ao tempío orar ; 
nunca mais lhe trarei a dadiva singela ; 
das noviças não mais hei de transpor a cella ! 
Do véu a sacra renda á fronte me e defeza. . . 
Já não terei na vôz o timbre de pureza, 
que á deusa em canto humilde o seu louvor expressa... 
nem tornarei a estar ás ordens da abbadessa ! 
—Quando velares junto ao lábaro sagrado, 
outra te ofTrecerá o cedro preparado, 
.0 óleo santo, a flor, o perfumado incenso, 
ou da fecunda seara a espiga de viro immenso. . . 
E, quando extincta fôr da minha vida a chamma, 
me elevem d'este asylo ao longe a eterna cama, 
o lyrio— puro emblema aos dias da Vestal, 
não me irá proteger a cinza virginal. . . 
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— E' certo que vos deixo, ô minhas irmãs puras, 

em cuja obscura sorte auri brandas doçuras. 

Por quanto em vós sentis nada a innocencia soffre, 

n'essa alma só guardaes da gratidão o tíofre ; 

o coração abris, sem custo, sem desgosto, 

e ao nome do que amaes não se vos rubra o rosto. . . 

•^Em ti nem uma triste idéa acha guarida ; 

a historia de um só dia é toda a tua vida ; 

não trazes nalma a dôr, soletras só bonança, 

e tens em cada hora uma feliz espYança. . . 

Ao passo que eu, errante, em fuga á deusa qu'rida, 

do templo em que achei berço andando a sós banida, 

do abysmo ignoto aqui, na casa do Senhor, 

quem salvara meu peito ? 

VESTAL 

Oh ! os deuses e o Amor. 
Não receies de Vesta a vingativa chamma ; 
perigo não existe ao redor de quem se ama. 
Sem oflender o céo, sem infidelidade, 
o coração vae só buscar outra deidade ; 
e a semente do bem que dentro em ti cresceu 
transita de Cybéle ao templo do Hymeneu. 
—Fugindo -te amanhã o pranto ao pé do esposo 
iá não dirás então que eu tenha melhor goso. 
Rendida julgo vêr-te ao que elle te revela, 
pela primeira vez ditosa em seres bella, 
a Sylvius proclamar o rei dos combatentes, 
ajustando-lhe á fronte os loiros rescendentes. 
Não tarda a hora em que elle, iriado pela gloria, 
appareça. . . 

NOVIÇA 

Oiço já. . . Seu carro de victoria 
do pórtico abalou o mármore sagrado. . . 
Ah ! o teu oráculo amigo é consummado. . . 
Dissipa-me a voz d'elle um frémito impotente, 
e a ventura que sinto espelha- me innocente. . • 

A. Salazar d'Eça Jordão (Lisboa). 
CHARADA XXI (novíssima) 
3, 2 — Vem da índia e corre para o tumulo. 
Pharol sem luz (Setúbal). 
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A PRIMEIRA NUVEM 

(Ao festejado poeta pernambucano — J. Duarte Filho) 

Não te rias ! . . . Se .me vês triste, á sombra de um des- 
gosto, se pérolas vês no meu regaço, — origem de uma 
dor latente, — ah ! não te rias ! . . . 

Não te rias se pensar profundo me enruga a fronte 
pallida, se longas scismas ine adormecem os risos... E 
que eu busco revocar á mente enfebrecida, esse iriado 
sonho que- encantara o meu viver, essa loura ventura que 
se'engastára n'um constellado céo de fulgidas esperan- 
ças ! . . . 

Quantas - promessas bruxoleavam então u'esse sonho 
casto ? 

Ah ! não te rias ! 

Foi loucura, sei ; foi loucura crer que um mísero an- 
drajoso podésse ambicionar um thesouro ! . . . 

E eu o cobiçara muito, porque muito mais eu quizera, 
a ti ! 

Cega! Não via que era muito mesquinha para gosar 
da doçura d esse éden tépido e rescendente, onde vice- 
jam crenças e amores í 

Insana!. . . Como souto agora ! 

Não sei para que, meu Deus, é um coração accessivel 
ás paixões, se tem de lhe ser vedado o pomo a que as- 
pira! 

Oh ! foi loucura crer que um misero andrajoso podesse 
ambicionar um thesouro ! 

• 

Quem põe diques ao Niagara ! 

O destino é como o Niagara: não ha resistir-lhe. 

Fora elle que me attrahira ao teu caminho. . . fora elle 
que me impusera amar-te. . . fora elle que me fizera que- 
rer te. . . é elle ainda que me faz soffrer 

JÍ m H„ e ío?f°; ffro! ' * e ? offro Parque não pude encravar a 
roda do ti ^bUno:-sena morrer! E mesmo eras tão bel- 
lo!... tmnas tanto coração .. . Nunca desmentiste uma 

amei! J Desejar-te, era amar-te. E eu te 
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Não, por essa belleza plástica, marcessivel, como a 
flor, mas por essa outra graciosa e modesta que se oc- 
cultava no intimo do teu coração ! 

E eu te amei tanto ! tanto ! 

Quem pode encravar a roda do destino ? i 



No entanto hoje tudo, tudo se ennoitou! Aquelles luzen- 
tes prismas já não me fascinam e negro bulcão paira no 
honsonte de minhas aspirações, porque me injectaste 
iTalma um veneno que ine mata, — a duvida do teu 
amor! 

Ah! cruel! Do píncaro de tua montanha de luz fizeste 
tombar a minha cândida esperança. 

Pobre esperança! De rojo jaz hoje na poenta estrada 
de negros acontecimentos. 

Como hoje tudo é negro ! 

Meu coração — ninho de puros devaneios— iá não arfa, 
não mais se agita numa onda de venturas: frio c mudo 
perde as forças nas tribulações do soflfrimento ! 

Hoje tudo, tudo se ennoitou ! 

Que mal me fizeste ! 

Perdoa: deixa dizer-te tudo o que eu sinto... deixa 
que extravase todo este fel que me afoga o coração, para 
que elle não morra ainda na infância de seu amor í 

Deixa dizer-fo. E se acaso me atiras esses remoques 
que, como espinhos, se me cravam n alma por assomos 
de zelos ou duvidas... ah! então não me abras mais o 
pórtico das esperanças, que me gerou o teu aílecto, não 
afagues mais as flores seccas de minhas crenças com o 
orvalho seduetor las promessas de um paraiso ! 

Doe muito ! Sim ! dóe muito sentir-se uma phrase 
aguda, como a ponta de um punhal, entrar no imo de 
um coração todo affecto, todo ternura! 

E tu implantaste esta dor pungente no meu peito em- 
balado de illusões fagueiras ! 

Que mal me Ozeste ! 

Perdoa! Consente ao menos que eu te diga tudo o que 
sinto, tudo o que penso. 

Mo ! Tu não me amas mais ! 
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Não te illudas, nem queiras illudir-me. 

Eu te perdoarei, porque não és culpado. 

Negras, negras são as azas do corvo: meu destino 
também é negro como as azas do corvo. 

Não tens seguido as evoluções da minha vida ? 

Não tens visto? a minha felicidade tem o brilho do re- 
lâmpago. 

Nao te illudas, pois; segue o teu caminho de luz e 
deixa-me estacionar nas minhas trevas. 

Bem vês que eu não te posso seguir; o dia não se 
casa á noute, nem convivem nos mesmos instantes.— Um 
succede ao outro. Ha um antagonismo tal entre luz e 
sombras que só Deus o fará desapparecer. 

Tu nasceste para a felicidade e eu para a descrença. 
Prosegue no teu caminho de luz, que eu fico a contem- 
plar o rastilho de fulgor da tua estrella.— Adeus ! 

D. Maria Lúcia Romariç (Maceió — Alagoas). 
LOGOGRIPHO XXII 

Filho de nobre corso infortunado — 20, 31, 18, 22, 17, 5, 84, 26 
Sen nome grava na futura idade — 18, 22, 85, 33, 24, 10, 19,28,29,80,16 
Pois em campanha rude a liberdade— 9,82,33,16,18,8,8,80,24,14,1,19,81 
Assegura ao vetusto desgraçado — 12, 9, 85, 16, 10, 11 

E quem jamais seria t&o ousado — 13, 27, 28, 81, 1, 19, 26, 25, 15 
Que poder tal tivesse e tal vontade — 1, 29, 18, 10, 19, 1, 7, 15 
Que senhor de viril tenacidade — 1, 26, 32, 25, 38, 29, 14, 1, 9, 15 
Tivesse esse pensar tão arrojado ?! — 19, 8, 21, 10, 16, 18, 9, 23, 16, 18 

Só elle, o grande luctador altivo — 23, 16, 4, 21, 5, 12, 19, 30, 2 
Que vae fugindo da mesquinha terra — 18, 26, 8, 19, 10, 34 
De vil prisão refugiado, esquivo ! — 1, 29, 30, 24, 13, 23, 11 

Quanto ha soffrido ! mas é lenitivo — 1, 15, 8, 28, 22, 6, 11 
A gloria eterna que seu nome encerra — 8, 25, 1, 11, 32, 80, 24 
Sagrando livre o infeliz captivo. — 18, 10, 5, 4, 15 

CONCEITO O 

Lá do aventino monte vem surgindo 
A grega divindade o abençoando 
£ u'mn eterno amplexo o enlaçando 
Para a Posteridade vão seguindo. 

Nestore d'Ollem (Rio de Janeiro). 

(') Nome, appeUido e título honorifico d 'um cavalheiro, 



LOUCAI 

(o4o ex. m0 sr. Gabriel de Lucena) 

Já ia a noite em meio, a mãe velava, 
Beijando os filhos que a fome opprimia. 
Inferno dantesco ! A mãe tresloucava 
Rogando a Deus lhe desse um novo dia f 

Noite immensa foi esta para a triste I 
Os filhos, sem cessar, lhe pedem pão . . . 
Meu Deus, meu Deus,, assim não se resiste 
Dizia a infeliz, sem tino, nem razão ! 

Hoje vê -se nas ruas da cidade, 
Doida, a rir e a cantar alegremente ! 
Vive da mãe fraterna — a Caridade, 
Rogando a Deus que os filhos lhe acalente! . . . 

1887. D. Emitia do Bomfim (Porto). 

Calçada das Lamas (Ao meu illustre 
amigo o exm.° sr. dr. Adriano Augusto de Sowça Car- 
valho, do Porto de Mós). — Denomina-se assim a anti- 
quíssima estrada que de Porto de Mós leva a S. Jorge 
pela Ponte do Cavalleiro: chama-se das Lamas pelas 
muitas que na estação pluvial se agglomeravam á pas- 
sagem da ponte. 

Esta calçada construída pelo mesmo auctor da Pon- 
te do Cavalleiro, isto é, pelo intrépido alcaide mor de 
Coimbra e porto de Mós, D. Fuás Roupinho, já pouco 
ou nada conserva da sua primitiva construcçâo ! ainda 
assim, segundo um antigo manuscripto. que ha tempo 
li, a Calçada das Lamas era e é um padrão de historia 
que bastante nobilita a villa de Porto de Mós. 

Por esta estrada se communicavam os romanos, e os 
árabes, de Santarém e outras terras da Estremadura 
com a antiga Collippo (pouco mais ou menos, no sitio 
onde Leiria se edificou posteriormente); por ella passou 

Srisioneiro o rei mouro Gammi; por ella passou D. Af- 
onso I quando de Nazareth veio de Porto de Mós, já 
então por esta calçada e d'aqui se foi a Coimbra. 

Foi esta calçada a continuação da estrada real que 
J 135 

7r\ /* ' 



de Santarém peta Âbrâa e Canada de Albardos levava 
a Leiria; por ella desceu algumas vezes o rei Lavra- 
dor durante a construcçâo das muralhas com que 
mandou cercar Porto de Mós; por ella, á frente de cem 
cavalleiros, marchou D. Nuno Alvares Pereira, nas 
vésperas de 14 de agosto de 1385, para observar o 
movimento do exercito de Castella, que os correios 
davam em Leiria; por esta calçada, na véspera d 1 As- 
sumpção de Nossa Senhora, ao raiar da aurora, em 
ordem de marcha, se dirigio a hoste portugueza para 
os campos de Aljubarrota, levando na vanguarda a 
condestavel e D. Joàò I na rectaguarda; pela calçada 
das Lamas levaram em direcção á Batalha o corpo 
inanimado de D. João JI, fallecido em Alvor; final- 
mente, antes de Fe fazer a estrada districtal de S. 
Jorge, era por. esta calçada que de Porto de Mós se 
communicavam com Leiria. 

António de Jesus e Stlva (Minde). 
LOGOGRIPHO XXI11 (charada) 

IMITAÇÃO 

,' Offerccido ao Kx. mfi Sr. Geraldo Monteiro, micfnr do 

Breakfast, do Alrnanach para 1887) 
S-m tempos antigos a linda cidade— 17, 4, 20, 7, 23 

Ctrandesa ostentou com todo o vigor— 19, II, 13, 16,7, 12 
Recordo ter visto na Europa garrida — 2, 1, 10, 14 
>o sábio notável e grande orador— 1. 1õ, 10, 7, 20 
yas plagas ardentes de terra africana — õ, 7. 24. 15, 3. 10 
—nminda campinas, morrendo no mar — í). 8. 6. 13, 18 
— ambem ê s.vmnolo. com toda a cortesã— í). 23. 10. 13 
£u mesmo íigura llie posso mostrar- 20. 10, 8. í), !."> 



tina cbarada novíssima 
o logogrinho vae dar, 
quatro syllabas contém, 
(dita*, duas, note bem), 
- toca pois a procurar. 

Capeta (Brazil). 



Borboletas. — Não são só esses pequeninos 
irísectos de azas variegadas, que adejam nos jardins 
e nas sebes floridas, pousando ora n'uma flor, ora 
n'outra. Em sentido figurado chamao-se também bor- 
boletas os espíritos ligeiros que correm de «objecto 
em objecto, sem se fixarem em nenhum. É borboleta 
em litteratura o *auctor que se limita a tocar de leve 




nario Philosophico. E são ainda borboletas de sala, os 
janotas, os elegantes, os fashionables, que volteiam 
de bella em bella, ora cortejando esta, ora detendo- 
se apaixonadamente com aquella, ora achando prefe- 
rível para a sua corte est'outra, ora exaltando, e de- 
clarando-se por aquelFoutra, sem amar nenhuma. 

Oh se ellas, menos crédulas, os conhecessem, e os 
avaliassem como merecem ... 

CHARADA XXII 

(Offérecida ao sr. José António de Sousa Vianna) 

E* cidade, e é na Europa 
Que tu a vaes encontrar — 2 
Mudando a primeira letra 
Uma planta vae ficar. — 3 

CONCEITO 

Toma tento, toma tento 
Olha que é um instrumento. 

/. B. de A. Vandelli (Brazil). . 
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Regina (A minhas irmãs Leonor, Carlota e 
Carolina). — Negócios importantes, haviam impellido 
o pae para terras longínquas, porém segundo as ul- 
timas noticias, não tardaria muito a regressar. 

Por isso, é que os irmâosinhos e a mamã, estavam 
tão contentes f Regina era a única pessoa d'aquella 
casa, que continuava sempre triste ! . . . 

Oito annos que contava, ainda não tinham desper- 
tado em sua almasinha tenra, as alegrias tão próprias 
da infância, e o seu espirito débil não possuía por 
isso, os enthusiasmos volúveis, que se encontram nas 
creancinhas. A's vezes, Regina tinha como que uns 
espasmos de loucura, umas concentrações fortes e tris- 
tonhas, que sempre terminavam por um choro convulso 
e prolongado. 

Physicamente, tudo condizia com o seu viver tão 
excepcional ! magra, rachitica e macilenta, ella, entre 
as mais creanças, fazia lembrar um d'esses arbustos, 
que por terem nascido entre a opulência das nossas 
florestas, fenecem á mingua dos raios do sol. Trajava 
pobremente, e, se nunca em seus lábios, pairava um 
riso de contentamento, também a sua bocca innocente, 
jamais a abrira se não para responder ás interrogações 
que lhe faziam. 

E. . . chamava mamãe áquella mulher, que para as 
outras creanças era tão dócil e carinhosa ! 

Mas corria como certo que tudo o que ella soffria, 
isto é, aquellas distincçoes que a separavam doa 
irmãosinhos, eram um castigo a que a sugeitavam, pois 
Regina, segundo se dizia era má, era mesmo muito 
ruim! Tinha maus instinctos e sentimentos abominá- 
veis. Era uma alma de panthera, que.se abrigara no 
corpinho d'um anjo. 

A's vezes os irmãos ohegavam-se para ella, mas 
para a trazerem correndo das vergastas que empunha- 
vam ! Fugia quasi sempre de casa, e o lugar que então 
procurava, era o cemitério que ficava mui próximo de 
casa. Por isso a chamavam nyena ! ^ 

Um dia Regina que sempre era a primeira a levan- 
tar-se, ficou na cama. 

Manhas e rabuges de creança má ! 

Foi ameaçada com pancadas, e então ergueu-se do 
leito, porém cahio com uma espécie de syncope, junto 



á meza de jantar. Como se estivesse sonhando, foliava 
em morrer, em ir para junto de sua mãe, e outras 
tantas queixas que só um sonho podia causar. Voltou 
a si e assim decorreram alguns dias. O seu estado aç- 
gravou-se e então veio o medico. Não acceitou medi- 
camento algum e não quiz responder ás perguntas do 
doutor. Era mesmo muito má a Regina ! . . . 

Também.:, foi por pouco tempo ! Uma farde, quando 
as avesinhas se recolhiam aos ninhos, e saudavam 
com cânticos tristonhos o som commovedor dos sinos 
que tocavam as Ave Marias, da casa onde Regina ha- 
bitava, sahia um caixãosinho muito pobre, sobraçado 
por um homem, que o levava em caminho do cemi- 
tério. 

Era ella, que ia ali, esconder- se para sempre, ás ac- 
cusações que a perseguiam. 



Mezes depois, um homem que era recebido na mesma 
casa com todas as provas d'uma alegria sincera, dizia 
para a esposa que tanto o amava: — Devias ter man- 
dado sepultar tua enteada na mesma sepultura em que 
ha seis annos, descansa sua mãe. 

Emílio do Amaral Ribeiro (Rio de Janeiro). 

O MAR 

(Ao Dr. 04. X. 7{. Cordeiro) 



Elemento magestoso ! 
Que ás vezes tão deleitoso, 
Tão sereno e tão cioso 
Vens louco a praia beijar, 
E as tuas ondas brincando 
Contentes meigas sorrindo 
Um'as outras abraçando 
Lá se vão a murmurar ! 

As vezes, que placidez 
Toma! e doce languidez, 
Paira em teu dorso. Talvez 
Alguma cousa medites. 



N'esse brando, descançar 
Ouvem-se tristes gemidos 
E ais. . . talvez a sonhar 
Alguma cousa cogites. 

Oh ! se essa sublimidade 
Se essa hora de bondade, 
Posse uma eterna verdade, 
Nunca, nunca se mudasse... 
Então quão doce seria 



A vida do navegante, 

auão feliz se julgaria 
uem tuas ondas sulcasse. 

139 



n 



Lá quando em manhã mimosa 
Surge a aurora magestosa 
Toda ridente e donosa 
Aureolada de flores, 
£ o mar é leito espumoso, 
E a brisa sopra de leve- . . 
Oh! meu Deus, que feliz goso! 
Que doce sonhar de amores! 

Quando á noite se ergue a lua 
Retratando a imagem sua, 
Que meiga e bejla fluctua 



E q ue as estrellas brilhantes 
Adornam o tapete azul 
Do céo, todas rutillantes 
Em constante scintillar! • • . 

Que funda admiração ! 
Accendem-se n'agua então 
As ardentias que dão 
Ao mar um brilho mimoso. 
Talvez o homem cogite 
Qual o céo, qual o oceano, 
E fundamente medite 



Noimmenso espelho do mar.. A' cerca do Poderoso 
III 



Mas quando surge a procella, 
Quando o rijo furacão 
Em ti faz evolução, 
E teu dorso a encapellar-se 
Parece que um cataclismo 
S'tá quasi, quasi eminente, 
O nauta vê um abismo, 
Tudo parece finar- se ! 

O mar uiva embravecido 
Como um lobo enfurecido 
ue no antro é perseguido, 
u busca a presa innocente, 
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E o navegante, coitado, 
A tremer-lhe o coração, 
Maldiz o pérfido fado 

Que hontem «uppunha ridente. 

Elemento magestoso ! 
Que ás vezes tao deleitoso 
Tão sereno e tão cioso. 
Vem louco a praia beijar ! 
Outras, tão^ embravecido 
Cheio de negros horrores 
Como um lobo enfurecido 
Que a presa busca lograr I 

B. L. Barbosa (Barra de S. Matheus). 

ENIGMA XI 
(A 1). E. éMinoso Serra) 



Sete letras, quatro syllabas 
Tem o todo, nada mais j_ 
Sendo três as consoantes, 
E as restantes são vogaes. 



Resumindo mais ainda, 
Achará em continenti 
Que é só uma consoante, 
È duas vogaes somente. 
iMordeduras venenosas 
De boa, cobra ou serpente, 
Com tão excellente planta 
Se curam rapidamente. 

G. 5. Netto (Marinha Grande). 



.A. propósito cio actor Brazno 

(Carta ao distincto escriptor brasileiro Urbano Duarte). 
— Meu bom e querido Urbano. — Permitte que responda 
epistolarmente, em tom de cavaco intimo/ á elegante 
cnronica que tiveste a amabilidade de me endereçar, 
contradictando alguns pontos do ligeiro artigo que escrevi, 
ha dias, a respeito do glorioso actor Eduardo Brazão. 

Concluí eu esse artigo, promettendo occupar-me com o 
trabalho do grande artista portuguez no Hamlet e dar as 
razões pelas quaes entendo que 2 embora esse trabalho não 
seja maravilhoso, nem mesmo irreprehensivei, cumpre á 
critica elogial-o e a todos nós, que falíamos a lingua de 
Gamões, applaudil-o com enthusiasmo. 

Se o meu árduo e inglório serviço de fazedor de jornal 
já me tivesse deixado realisar essa promessa, limitar-me- 
hia agora a reproduzir uma carte do que houvesse es- 
cripto, porque desde que vi, na Corte, confrontar-se 
Brazão com Emanuel, e do confronto deduzir-se não só 
a inferioridade relativa, mas a inaptidão absoluta daquelle, 
ardo em desejos de exprobar e combater semelhante: 
processo critico. 

Mas vamos á questão: 

Tu entendes e sustentas que Shakespeare e os outros 

frandes auctores consagrados só devem ser interpretã- 
os pelos Salvini, pelos Rossi e pelos EmanueJ e condem - 
nas implicitamente Eduardo Brazão porque ousou repre- 
sentar Hamlet e Othelo f figuras colossaes e legendarias, 
que só podem ser apresentadas em scena por artistas de 
proporções gigantescas, de envergure genial. 

Ora eu, com quanto prefira ver Brazão no theatro mo- 
derno e entenda que e nas peças contemporâneas que 
elle está á vontade e patenteia ampla e indiscutivelmente 
as suas preciosas qualidades, e seu mérito superior, ap- 
plaudo-lne, convicto, a ousadia de representar Shakes- 
peare, como os parisienses applaudiram Philippe Garnier 
e Mounet-Sully, que também não se comparam aos Salvini, 
aos Rossi e aos Emanuel. . . 

grande talento de Eduardo Brazão dá-lhe direito a taes 
commettimentos e, quando não o leve ao sublime, não o 
deixa cahir no ridículo. 

Ai de nós, se prevalecesse a tua singular opinião, meu 
caro Ucbano ! 

Que diabo ! Se, porque existem na Itália três grandes 
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' artistas que representam assombrosamente o theatro de 
Shakespeare, um actor da nossa ou de outra lingua, do- 
tado de talento não commum e que a esse talento allie o 
amor da sua arte e o amor da gloria, como Eduardo 
Brazão, nào deve representai -o, porque não poderá sof- 
frer o cotejo com aquelles, — enchamos de algodão em 
rama os ouvidos quando nos quizerem impingir musica 
de Carlos Gomes ou de Augusto Machado, porque temos 
a de Meyerbeer, a de Mozart, a dos grandes mestres ins- 
pirados e façamos rodilhas de cozinha das telas de Pedro 
Américo, de Victor Meirelles, de Souza Pinto, porque es- 
sas telas não passam de borrões ao lado dos quadros de 
Raphael, de Miguel Angelo, de Correggio, de Leonardo de 
Vinci, dos pintores immortaes. 

E desprezemos, braziíeiros e portuguezes, todas as 
artes, porque em todas estamos atrazadissimos, deixe- 
mo-nos de estimular vocações artisticas, reconheçamos 
a nossa incapacidade confessemo-nos uns seres inferiores. 

Quebrem a lyra contra a primeira esquina ou contra a 
própria cabeça o João de Deus, o Junqueiro, o Ray mundo 
Corrêa, o Theophilo Dias, o Papança, o Gomes Leal, o Fi- 
linto de Almeida, todos os nossos poetas, porque todos 
elles, ás cavalieiras uns dos outros, não dão pelos joelhos 
a um certo poeta francez chamado Victor Hugo ! 

Tu não comprehendes, meu bom Urbano, o meu pro- 
cesso de rebatimento e, não obstante, estás de continuo 
a empregai -o em relação aos nossos poetas, aos nossos 
romancistas, aos nossos críticos, aos nossos dramaturgos, 
a todos os nossos escriptores, bem como a todos os nos- 
sos artistas, os do theatro, inclusive. 

Mais ainda: empregas esse processo em relação a ti 
próprio. 

Tu tens muito talento, muito espirito, bastante i Ilus- 
tração, escreves com facilidade, pões a nota pessoal nos 
teus escriptos, és, para mim, uma das maiores aptidões 
jornalísticas do Brazii ; todavia as tuas scintillantes chro- 
nicas não valem as de Wolff, Monselet e Rochefort, os 
chronistas-móres de Paris. 

Deixas por isso de fazer chronicas? Não; e a quem te 
disser o que tu dizes de Brazão responderás que cada um 
faz o que pode, que o meio fluminense não é o meio pa- 
risiense, que a Franca é um paiz muito mais litterario 
que o Brazii, etc, etc. 
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Artistas portuguezes e brazileiros não devem represen- 
tar Shakespeare e os grandes auctores consagrados, en- 
tendes tu. 

Mas olha que representar a comedia da actualidade, 
como a representam Coquelin e, em portuguez, Lucinda, 
Furtado Coelho e Augusto Rosa, é tão difficil como repre- 
sentar a tragedia. 

E se eu te disser que Moliére, um d'esses auctores, já 
foi primorosamente representado em Portugal, nos bons 
tempos de José Carlos dos Santos, que era um actor da 
mesma plana dos Rossi, dos Salvini e dos Emanuel ? 

E se eu te assegurar, como asseguro, que esse José 
Carlos dos Santos, o mestre de todos os actores modernos 
de Portugal, fez o Luiz XVI, da conhecida peça de Gio- 
cometti, como é impossível iazel-o melhor, sem que lhe 
faltasse o minimo detalhe? 

E porque é que não pôde surgir de repente no Brazil 
ou em Portugal um artista capaz de competir com os ita- 
lianos na representação da tragedia? 

Pois João CaetanOj com os seus çrandes dotes, se vi- 
vesse hoje, não podia ser um grande trágico ? 

firazão não faz o Rean, a peça de apresentação de Ernesto 
Rossi, com o maior brilhantismo e absoluta correcção? 

Eile é um neophito da tragedia* por emquanto dá-nos 
apenas um esboço de Hamlet, esboço em que ha traços 
delicadíssimos; mas, com o seu admirável talento e es- 
tudo constante, é de esperar que, em breve, nos dê um 
trabalho completo e magistral. 

• Desde iá, porém, Brazão merece francos encómios 
e phreneticos applausos por nos proporcionar o grande 
prazer de ouvir o genial Shakespeare na lingua deste 
outro génio — Camões, que, apesar de ser da Cafraria do 
extremo occidente europeu, produzio a maior epopeia 
dos tempos modernos. . ." 

Ha na tua chronica outros assertos que pretendia con- 
testar: não posso, porém, alongar-me. E' provável que 
te enderece outra carta e diga então o resto. 

Espero do teu critério que, quando não deres palmas 
a Eduardo firazão, não prestes o teu talento á inqualifi- 
cável conspiração para detrahil-o. 

Teu confrade e admirador, 
Julho <Je 18Ç7. Gaspar da Silva (S. Paulo). 
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-A. MENDIGA 

fA Taulina de "Brito) 

A noute estava escura e procelloza, 
Os trovões ribombavam pelo espaço 
E a chuva, observando um só compasso, 
Sobre a terra cahia, sonoroza. 

Emquanto além — a plebe fervoroza 
Pedia a Deus allivio ao seu cansaço, 
Aqui folgava o rico e, passo a passo, 
Marchava n'uma orgia caprichoza ! 

Pelas ruas vagava uma menina 
Que olhava, soluçando, para os céos 
Como implorando a protecção divina. . . 

Não foi ouvida nos gemidos seus, 
Nem deram mesmo á pobre peregrina 
Um agasalho pelo amor de Deus í 

1887. Henrique Rhossarà (Pará). 

ENIGMA XII Ípittoresco) 
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João Stelh. 



ITeveireivO. — Fevereiro chuvoso faz o armo 
formoso, diz um proloquio portuguez, mas elle ás 
frezes apresenta taes febras, que são para não deixar 
saudades, • apesar da formosura quê promette ao 
anno. r 

N'uma cidade, n'uma villa, n'uma povoação qual- 

S'2 £ 




tamente, nada, a que um desamparado se acoite, é 
muito triste. 

N'este caso está o pobre homem que ahi se vê. 
(Elle tem o chapéo de chuva, e trata de se cobrir 
com elle, segurando-o com ambas as mãos, e des- 
jcendo-o quasi sobre a cabeça, mas as cordas d'agua 
buchadas pelo vento são de tal ordem que duvida- 
dos muito que o chapéo se lhe não desvire, dei- 
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xando o á mercê d "um temporal, que elle não es- 
perava. 

Oh ! Se o inverno não fosse tão preciso ninguém 
o desejaria; mas deseja-se, e muitas vezes o lavra- 
dor, vendo chover, ao abrigo das vidraças, e o fogão 
em casa accezo, — diz de si para si : — Abençoada 
chuvinha ! 

L0G0GR1PH0 XXXIV (por letras) 

Cidade da Rússia— 1, 9, 7, 10, 12, 1 ! 

» Itália— 13, 2, 10, 10, 7 

» » Hespanha— 15, 14, 4, 7 

» » Ilha de Cuba— 13, 7, 16, 4, 14, 2, 12 

» » Abyssinia— 4, 10, 4, 7 

» » Turquia— 3, 2, 1, 11, 10, 7, 16, 2 

» >» China— 8, 2. 3, 4, 10, 7 

» » Africa— 6, 14, 3, 2, 5 

» » Judôa— 5, 2, 16, 7 

CONCEITO 

E' cidade. 

O Club dos Bilontras (Rio de Janeiro). 

AURORAS I 

i 

As sombras, vindo lentas, pela tarde, 
Cahiram sobre a terra. . . Anoiteceu ! 
Porém, despontou mansa e sem alarde 
Linda estrella no céo. . . 

Soltavam rouxinoes, por entre a rama 
Das sebes, a voz triste e sem egual ; 
E veio colorir o panorama 
O facho de crystal. . . 

A noite decorreu, silenciosa. 
Surgindo, a um e um, pequenos soes, 
Que novamente se iam, tal a rosa * 

Nasce e morre depois ... : 

M6 ,/ .a ■ 

^ ~"~. . /■•.... :< ',•"-" ; 
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Illuminou-se, errçrim, o alto monte ! 
Remontavam-se as luzes da manhã ; 
Ergueu-se o sol do berço, no horisonte 
Rubro, de cor louça ! . . . 

II 

A luz da minha infância, que do berço, 
No seio maternal, herdei sem véos, 
Também desappar'ceu; mas logo immerso 
Vivi na luz de Deus ! 

Soltava carmes tristes a mimValma, 
Saudosa do passado, bom, loução ; 
Mas a EspVança, que atroz pezar acalma 
Me, invade o coração . . 

Deslizou-se-me a vida, em pranto...' ou rindo; 
Vi sempre renovar-se, vi crescer 
Uma espVança apoz outra, que, fugindo, 
Todas vi despar'cer ! . . . 

Emfim, a nova aurora da existência 
Levantou-se com lúcido esplendor!. . 
Seguir a sua luz não é demência, 
— E' viver no amor ! . . . 

1887. éModesto Saneio. 

ACRÓSTICO ' 

>s ondas, que no mar soltas palpitam 
Çma estrophe de amor aos céos levando 
Cernem saudosas, tremulas se agitam 
Clulantes na praia e se abraçando 
dierenas beijam solitária margem, 
Hem mais poesia quando o sol radiando 
^ flor das aguas repercute a imagem. 

P. A. d' Miranda (Sar.ta Cruz— Bra/il); 
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Aemeclio contra, o cholera. — A ti- 
tulo de curiosidade publicou um jornal mexicano o 
seguinte preconisado remédio. 

Diz esse jornal que em i85o, quando o cholera fa- 
zia mais estragos n'aquella republica, se presenceou 
um facto surprehendente. 

Atempan, da jurisdicçao de Tesinttan, curato de 
Tlatanqui, estado de Puebla, foi victima, como todas 
as povoações do paiz, do terrível açoite do cholera. 
Pois bem ; em Atempan fez-se uso, com^magnificos 
resultados, da ortiga. Algumas fricções bastavam para 
curar o mais rebelde caso d'aquella doença. Todos 
aquelles que usaram d' esta planta se salvaram, pois 
só ao contacto as cãimbras cessavam, vindo depois 
uma transpirarão copiosíssima e por ultimo as me- 
lhoras em pouco tempo. 

Não pôde haver nada mais simples e á mão. 

odugusto (Pará — Cametá). 

CHARADA XXIII 

(Á Ex. ma Sr.* D. # # # ) 

O q^e foi feito d'esse amor ardente ? — 1 
Diz ? que fizeste d'esse amor tão lindo, 
Que tu juraste sempre ser infindo, 
Que tu dizias ter-me eternamente ? ! . . 

Fugio talvez, talvez, aereamente 
Como em esDÚal, o fumo vae subindo ! ... — 1 
Cerimonial que tu foste fingindo — 2 
Sob um capricho bem inconveniente, ^ 

Mas tu fingiste ; e eu louco damores 
Amei- te, ingrata, como amo as flores, 
Tal como o crente amando a sua prece; 

Quanto mais foges, mais meu coração 
Sente do amor o férvido grilhão ! . - . 

E que a minha alma, esta alma, não te esquece. 

Travesso (Vizeu). 
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SER E NÁO SER 



Ser teu e não ser teu, 
Amar sem ser amado, 
Dize-me, anjo do céo, 
Que fiz?. . Grande pcccado 

Foi esle o commettido 
Por mim ante teus olhos! 
Julgava já ter lido 
Os íntimos refolhos 

De tua alma de santa, 
E tu disseste: — pára! 
Oh! quanta dor! oh! quanta.. 
Do teu amor avara. 

Fechaste-me o teu cofre 
De afíectos e de amor! . . . 
E vê, minha alma soffre 
A grande, a immensa dor 

De teu desprezo. . . Mas, 
Não amas e, entretanto, 
Escutas os meus ais 
E enxugas o meu pranto. 

Não amas. . . e parece. . . 
Mysterio! arcano! mytho! 
Minha alma se embevece 
No teu olhar bemdito. 

E tu consentes! Vê 
Que um raio deste olhar, 
Olhar que adora e crê. 
Não vá fazer- te amar ! 



(A óMina) 

Ser e não ser! te adoro 
E não quizeste ouvir 



meu amor; e choro 
E olhas-me a sorrir ! 

Em teu olhar ha luz, 
Em teu sorrir — aurora; 
Pregaste-me na cruz 
Dé ten desdém. . . embora! 

Embora tudo isto 
Me anima a tua voz . . . 
Sou réo do imprevisto 
E tu o meu algoz. 

Escolhe: Ou tu me amas 
E então tiveste pejo 
De ver no rosto as chammas 
Accesas do desejo; 

E queres bem saber 
Se o meu amor é firme, 
E queres do descrer 
De agora redimir-me ; 

Ou fazes um brinquedo 
D' esta paixão divina ! 
Mas não! não tenho medo, 
0' adorada Mina, 

Que tu brinques assim 
Com este affeclo puro ! 
Porém vê bem : a mim 
Pertence o teu futnro, 



Porque, ou iá me amas, 
Ou breve me nas de amar. . . 
Não luetes, que te inllammas 
No meu ardente olhar ! 



RlTORNEU.OS LYRICOS. 



A. Freire Júnior (Recife). 
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LOGOGRIPHO XXV (acróstico, por í.ktras) 
(A talentct.i poetisa Annalia Vieira do t^Cascimento) 

*terant3 vós, senhora, 
MTiculta íil ia d' Amazónia, agora/ 

Cusou erguer a voz. 
►qui vos offerecendo reverente 

Este fi ucto somente ! 
Km nuvens d'ouro se obumbrou veloz!— 14,11,9,15,13,5,4 

Halent.)so cscriptor— 4, 9, 15, 14, 3 
Cjma glori:». britannica, senhores — 1, 7, 16, 8, 9, 4 

— nsigne pintor!— 13, 14, 4, 5, 1, 13, 12 
Heve sonhos gazis, encantadores — 8, 12, 15, 6, 5, 4, 2 

Norrilld ultrapassou] — 1, 5, 10, 6, 9, 4, 7, 15 
Rstc foi hespanhol! Que génio ardente!— 9,4,13,12,10,11,14 

> parca nos roubou ! — 4, 5, 13, 12, 15, 9 
GCobresahio como tribuno ingente— 1, 12, 1, 9,4, 16 

> França o idolatrou — 6 t 9, 10, 11, 12, Í0, 9 

>s cordas de sua lyra se partiram — 8, 4, 12, 15, 13, 9 

2fa Bretanha cantou! — 13. 11, 14, 4, 9 
Cm sábio e bem profundo, audaz, minha senhora, 

2o todo haveis de ver. 
©ebatia-se, talvez, com Bias que a Grécia chora, 

>té podia- o vencer! 
C céo lá d'Allemanha, a pátria de Mozart, 

F-he foi também o berço. Agora é só matar. 

D. Luciola Furtado (Belém— Pará). 

x>BS-A.ijEisra?o 

Minha lyra sem arte é talhada, 
Recortada de tosco lavor; 
Duas cordas no centro se estendem 
Que desprendem agreste rumor. 

Como posso nas cordas grosseiras 
Maviosos accordes vibrar? 
Não ! não posso na lyra selvagem 
Harmonias fazer escutar ! 

O meu canto são notas esparsas, 
Desnudadas de graça e belleza ; 
O meu canto não têm attractivos, 
O meu canto só tem aspereza. 
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Como posso nas notas ingratas 
Melodias fagueiras cantar ? 
Não ! não posso ! Nem canto, nem lyra 
Me permittem risonho trovar ! 

. Minha lyra, tão pobre e mesquinha, 
Um sorriso sequer não traduz ! 
O meu canto, de accentos tão agros, 
Esmorece, despraz, não seduz ! 

Ah { não peças, por Deus te supplico, 
Gratas notas ao rude cantor ! 
Ah ! não peças alegres estrophes 
A quem vive engolphado na dor ! 

i883. Ernesto Dantas (Catingas — Viotoria). 

Uma descotoeirta a a região da 

Amazónia. — O incentivo do amor á pátria 
suggerio-me a idéa de expor aos leitores d'este mi- 
moso Almanach a seguinte noticia publicada n'um 
jornal de 22 de março de 1887, e que vê a luz em 
Manáos, capital do Amazonas : 

«Ha dias um lavrador dos arredores desta capital, ne- 
cessitando fazer algumas escavações num terreno próxi- 
mo de sua casa, descobrio um fragmento de estatua, ta- 
lhada em mármore, e evidentemente contemporânea do 
mais brilhante período da arte greça. 

A estátua, peio que se pode colhgir do fragmento en- 
contrado, representa um guerreiro, talvez o Deus Marte, 
e a execução é acabadíssima, achando-se, de resto, pouco 
daranificada. 

Esta descoberta lança uma luz inesperada nos estudos 
da anthropologia americana, e leva os investigadores 

frnra um novo caminho, indicando -Ih es que o Amazonas 
ora ha séculos occupado por povos civilisados. 

Quem sabe se no lograr que habitamos hoje não se 

levantaria em tempos idos alguma sumptuosa cidade; 

se Manáos, antes de ser a futurosa metrópole da borracha, 

não seria um foco de sábios artistas ? 

E' de crer que os nossos professores, e todos quantos 
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se interessam pela sciencia, einpenhem-se para que o 
proprietário do terreno a que alluuimos prosiga em novas _ 
escavações. 

fragmento da estatua foi transportado para o museu 
botânico, onde se acha exposto ao publico.» 

mundo scientitíco esta exhuberantementè informado 
das riquezas immensas da Amazónia : Grandes notabili- 
dades na sciencia, teem sido jncançaveis no . sublime 
empenho de patentear universalmente o grandioso por- 
vir que está guardado a esta parte do Império de Santa 
Cruz. 

Se temos ufania do qii" poderá ter sido Manáos, com 
mais razão nutrimos no!>re orgulho em perspectivado 
futuro deslumbrante da vasta Amazónia. 
' E' incontestável o testemunho de Lewis Herndon em 
seu pensamento prophetico: Em cincocnta anno.s, o Rio de 
Janeiro, sem nada perder de sua riqueza e grandeza, 
será apenas uma villa comparativamente ao Pará; Pará 
será o que seria Nova-Orleans depois de muito tempo," 
sem a actividade de New-York e seu clima fatal, isto é a 
maior cidade do Novo Mundo; Santarém será S. Luiz e. 
Manáos Gincinnati.» 

17 d'abril de 1887. 

Jacintho V. Rodrigues (Cametá— -Pará). 

Collisão ... 



Em lueta desde creança 
com mil projectos d'aniár 
vou sempre pela fortuna, 
mas vence sempre o azar. 



Já pensei em desistir, 
e não sei se me arrependa, 
a não ser que te resolvas 
a metfer-te na contenda. . . 



J. O. Saraiva (Satam). 

ENIOMA XUI 

. Se a este nome d'ave, 
Primeira letra tirar ; 
Ha de então ver em quadrúpede, 
O todo se transformar. 

D. Leonor Guimarães (Recife — Pernambuco). 
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O camponez. — Ha entre os rapazes cam- 
ponezes quem não falta a escamizãdas, festas, e ro- 
marias em que se canta áo desafio, desbancando 
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pastores da Primavera de Francisco Rodrigues Lobo* 
Serão estas ? 

Por ti, de tudo esquecido, 
esqueci os meus deveres, 
as crias do meu rebanho, 
o meu campo, os meus prazeres. 
Por ti perdi os amigos, Por ti perdi a alegria, 

por ti as moças deixei, a fé nào sei se a perdi, 

deixei a caça, jurei -o . perdi a crença, a esperança. 
uUima vez que cacei. Que se não perde por ti? 

Por ti perdi o juízo Estou louco, causadora 

(muito nào direi que tive) |do meu bem, ou do meu mal, 
por que vendo o meu rival. i não se perca a vida eterna 
não sei como me contive. |que a do mundo pouco vale. 

CHARADA XXIV (telegramma) 
(Ao umiffn Vigaria Floriano de Queiroz Coutinho, 
andor da charada de pag. 154 do Almanach de 188S) 
Floriano é animal ? 
Dr. F. X. P. B. (Iguarassú— Pernambuco). 



ANÂGRAMMA 

(Q/los Charadistas 'Bahianos) . 
Francis ft o Gomes Fin m sterra 
dvalKeiros do Fuar 
Am ^ r a 1 i n a Ar vares 
. Ma 5: ia C. da Cfinha Freire 

M ;*» ria A. de Ca ® tro 
Elpi £ io de O. Mar H ins 
I.aur ^nda G. de FjCeitas 
Ce li) ar A. Guandu 
An Honio Alfre 50 Orleans 
Emili >» M. NegrãO 
Franci (P co das Chaga {# Moura 

71, C. (Sw Paulo). 

O "DOIDO ^MENDIGO ( l ) 

(04o sr. rfr. QÁntonio Xavier ^Rodrigues Cordeiro) 



Eil-o! que passa nas ruas, 
Cheio de fome e de frio, 
Rasgadas as carnes nuas, 
Arquejante, o olhar vaaio! 
Os cabellos desgrenhados, 
Os pés ensanguentados, 
Os seus braços descarnados, 
Seu riso alvar e sombrio ! 

Insulta-o a populaça 
Como se fora um ladrão ! 
Escarnece-o na desgraça 
Sem lh'inspirar compaixão ! 
E elle! o pobre coitado, 
Ergue p oíhar desvairado, 
E vò-sé então condemnado, 
Por ter perdido a razão! . . . 

(') Os meus versos não são uma phantasia, teem a originalidade de 
um typo miserável, que no anno de 1886 vagueava pelas ruas da 
Praia da Nazareth, apedrejado e insultado pela garotada, e ainda 
desprotegido da caridade publica, jt incrível, mas infelizmente é 
certo. 

Do auctor. 
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r Quem merece um tal castigo?. . . 

E o mizero que não tem 
Longe da pátria um amigo, 
Perdido de pae e mãe?. . . 
Aquelie que, roto, ímmundo, 
Num desvario profundo, 
Vai correndo todo o mundo, 

Sem ter o amor de ninguém ?. . . 

Até a plebe detrahe 
Duma maneira tão vil, 

Á quem não tem mãe, nem pae, 

A quem não tem um ceitil 

Com que mate a fome intensa?! . . . 

A quem lavrais a sentença 
Da mais dura indiflferença. 
Oh, alma nobre e gentil ?. . . 



Aquelle gue sofiFre as penas 
Datribulaclo viver, 

Eu bem sei que não eondemnas! 

Que bem lhe basta o soffrer, 
No sen martyrio, indeffeso! 
Quem merece o teu desprezo, 
teu desdém sempre accezo, 
E quem não cumpre o— Dever' 

Se soubessem quanto é nobre, 

sentimento— humildade — 
Com que Deus dotou o pobre 
P'ra combater a vaidade. . . 
Não dariam vil insulto 
D um motejo, ignaro e estulto, 
A quem so merece o culto 
Do amor e caridade ! 

— «É doido! é doido!» Lhe dizem, 

Se vai passando a chorar; 
seu sorriso, maldizem, 
Quando se põe a cantar! . . . 
S'estende a mão, denegrida. . 
Se pede soccorro e vida. . . 
Recolhe-a sempre oífendida, 
Porque o mandam trabalhar! 



E depois, o pobre errante, 
Mais e mais perde a razão! 
Fenece d'instante a instante, 
Sem achar um coração, 
Que comprehenda a desgraça 
De quem liba a amarga taça 
Da vil miséria na praça, 
Onde pedio protecção! 

E sempre assim,noite e dia , 
Ao rijo açoite da sorte! 
Na tris f e fronte sombria, 
—Traços p"rofuudos de morte ! 
E a plebe, inconsciente, 
A reviver de contente, 
De o ouvir, continuamente, 
Num desvairado transporte !! 

Que crime, mou Deus! que crime, 

Da moderna geração. 
Contra o preceito sublime, 
Da Caridade e união ! 
Ao triste doido e mendigo, 
Dai, Senhorio doce abrigo 
D'um peito nobre e amigo! 

Aos que o escarnecem — Perdão! ! ! 



Junho, 1886. 

Epiphaniq de Sou%a (Praia da Nazareth). 

LOGOGRIPHO XXVI 

Se estiver alguém com fome » __ 9 L 7 
sou petisco saboroso. \ *» ' 

Sirvo só de passar tempo — 3 — l, 2 
no vasto elemento aquoso. — 6, 7, 5, 2 

CONCEITO 

Nem por Constâncio e Roquette 
meu nome foi adoptado, 
mas o vulgo me nomeia 
rico... pobre... ou desgraçado. 

Joaquim Alvares dos Reis 
(Santo António da Barra — Brazil). 
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HDRMEZINOA IDALIZA DA FELICIDADE LOBO 

O que va<;s \èr é mais uma carta para o futura do qu<| 
para hoje. Es muito pequenina ainda para puderes < <mi- 
prehender os Íntimos aífectos d'um homem a quem a tua 
muita amizade conseguio enlouquecer. 

Tu foste como que a explendente aurora d esta alma 
sem crenças e sern luz. Fizeste raiar mel mi ri li a dolorosa 
existência' todas as subliuiidades do sentir, OLcultaa, en- 
rao çstavam, nas longas trevas d urna insensibilidade; 
atroz. 

Mal começavas a saber fallar quando te cmihrct. Con 
tavas então" três annos, e eu tivt: medo lo^o de li, ma 
d'este medo que nos torna loucos, anos, os que nãn tc-níos 
ninguém perto a quem eommunicar as mais ^einlillantr 1 » 
expansões da alma. Eu. bem presentía que tinhas de ser o 
Christo das minhas dores, adivinhei que linhas de òecti- 
par inteiramente o vácuo existente no mnu ermo cora- 
ção. Por isso me metteste medo. Se ti n lia raxiio. ou não, 
sabe-o Deus; e eu, que soífro as torturas dsi inferno eom 
a tua ausência, alguma cousa também poder -i dizer; 

desgraçado a quem tu agora não podes dar os tetíl 
beijos amigos, tornou-se o ermitão de todos oa tempos, 
que busca nas solitárias selvas a paz e o sorego para as 
suas dores infinitas. Se o conseguir, feliz se esconder 
na immensa sombra dos frios sepulrliros. 

Um dia, não sei se bem te lembras, foste a um baile, 
onde eu fui também. Nem mesmo poderia faltar quando' 
tu lá estivesses. Teu papá empenhara a sua palavra em 
que dormirias essa noite ali. Eu salda, adivinhava, que 
não acceitavas. Quando cançastedos Léus brinquedos, co- 
mo as borboletas cançam em volta da luz que procuram, 
tiveste somno e foste encostar-te uns braços do teu papá, 
que te ralhou e te mandou deitar. Choraste, porque só 
querias ir dormir era minha casa. Teu papa foi cruel fiara 
comtigo e mais te fez chorar. Quero ir durmír em casa 
do sr. Serrano, disseste. Gomo as aves pequeninas que 
se acolhem, á falta de mãe, a quem mais calor lhes da, 
vieste abrigar-te sob o calor do meu immenso alTectq, 
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Sentei-te nos meus joelhos e enxuguei as tuas innocen- 
tes lagrimas com a ardência dos meus beijos. Estavas ali 
bem, porque estavas protegida por mim. Tive a ventura 
de que a minha protecção, amiga para ti, fosse sempre 
um culto sagrado que teu papá soube respeitar. 

A' força "de carinhos e das mil meiguices que te dis- * 
pensei, conseguiste adormecer. Muito cuidadosamente, 
devagar, muito devagarinho, peguei em ti e fui deitar- te 
n um sophá. Dormiste o somno bemaventurado dos anjos. 

Foi essa uma das noites mais felizes da minh,a vida! 
As salas deslumbravam com tanta luz, e as senhoras, 
alegres, vivas, espirituosas, deslumbravam pela formo* 
sura. A musica, n'um suave desencadear de harmonias, 
que mais pareciam celestiaes, elevava-me até ás regiões 
sublimes da poesia. Figurou-se-me estar no céo, cercado 
de meninas muito formosas que todas se pareciam com- 
tigo, e que soltavam das suas gargantas- infantis os can- 
tos innocentcs dos anjos do Senhor. 

Estive a teu lado, sentado n'uma cadeira, não sei quanto 
tempo. Esqueci-me da louca alegria dos que me rodea- 
vam. Ouvia d 'ali as gargalhadas vibrantes e finas que se 
soltavam na sala do baile, distinguia as vozes alegres dos 
que tudo esquecem captivados por uma -noite de prazer. 
Que me importava, porém, tudo aquillo? Tinha-te ao pé 
de mim; estendido o teu pequenino vulto na minha frente, 
que me importava a louca alegria dos mais? Não que- 
ria deixar-te accordar sem que os meus olhos fossem os 
primeiros que os teus- encontrassem. 

Emquanto estiveste dormindo passei eu pela imagina- 
ção, como por. um kaleidoscopo cheio de risos infantis e 
de mil caricias innocentes, todo o nosso viver de cinco 
annos. Parei. . . sabes quando? Ao lembrar-me da tua tei- 
mosia em quereres fazer-me rapaz! Lembras-te? Tu ajoe- 
lhavas sobre os meus joelhos e começavas por procurar 
na cabeça e na barba os cabellos brancos que as tribu- 
lações da existência me fizeram nascer. Tinhas ao lado 
uma caixinha de fósforos, vasia, onde juraste sepultar a 
minha prematura velhice. Fraca sepultura essa : na ver- 
dade, que a mais pequena rajada de vento podia levar ! 

No primeiro dia quizeste contar os cabellos brancos. 
Um... dois... três... dez... vinte... quarenta.., cin- 
coenta... cincoenta e um... cincoenta e dois... Bem, 
guarda -se para amanhã, dizias tu. E a tua faina conti- 
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miava no dia seguinte. Depois, perdemos a conta, mas 
conseguiste deixar-me só eabellos pretos. Fizeste- me ra- 
paz, e só tu, só tu, Hurmezinda, podias fazel-oí Só os 
teus poucos annos, formosíssima creança, sò os teus bei- 
jinhos tão amigos, só as tuas doidas phantasias juvenis, 
é que poderiam fazer jtle mim o que íizeste! Conseguiste 
fazer-me reviver, conseguiste dar me vida ao coração e 
que surgisse uma nova madrugada na eterna noite do 
meu destino ! 

E emquanto me passavam pela imaginação todas estas 
scenas que hoje te recordo, tão cheias d'amor e poesia, 
la fora, nas saias, o piano continuava soliando os seus 
cantos maravilhosos, as rebecaTs, n'um pizicufo esplen- 
dido, pareciam gargalhar febrilmente n'um delírio arre- 
batador, e os sorrisos espalhavam-se pelo ambiente como 
pombas accossadas por um bando de creanças traquinas, 
fira um concerto deliciosíssimo onde só reinava o pra- 
zer. Peguei então no lápis e no papel e escrevi esse so- 
neto, do qual hoje faço um bilhete de visita, e que tu le- 
rás quando possas comprehendel-o, quando a mulher 
substituir a creança, que ha de ser quando o meu cor- . 
po repouse já á sombra triste das palmeiras. Chegada á 
edade da razãoj em que tu, cheia de formosura e vida, 
te apresentes na sociedade como uma flor esplendorosa 
dos salões, no meio da alegria e da Vertigem doudejante 
das valsas, receberás este bilhete, para que te lembres 
que houve um homem, quando eras bem creança, que 
fez de ti o seu idolo, e de quem tu eras extremosamente 
amiguinha. Não cances então os teus formosíssimos olhos 
com o pranto das recordações, porque a desdita dos con- 
dem nados não merece as lagrimas dos anjos como tu. 
Não rias também da minha loucura, pois que seria rires- 
te da desgraça, seria escarnecer do que ha de mais sa* 
grado na terra. 



SUPPLICA 

Se tenho de viver, oh! Deus, assim no mundo, 
sósinho, abandonado, exposto aos vendavaes, 
sem ar, sem vida e luz, sem nunca ter jamais 
uma pequena tregoa ao meu sentir profundo \ 



se tenho por destino o lodaçal immundo 
que Tu me deste em pranto e concentrados ais, 
sem nunca conhecer os cantos joviaes 
nas trevas d esta dor, no meu soflrer tão fundo; 

se me vedaste a fé,-— sorriso do futuro,— 
se Tu me condemnaste ao soffrimento escuro 
dos que não tem na terra a so.nbra da esperança; 

permitte, ao monos, Deus, a quem padece tanto 
não seja condemnada a essência do seu pranto : 
a luz da vida, oh! Christo, o amor desta creança!... 

Outubro, 1887. 

S. Rano 
(Quelimane— Africa Oriental). 

CHARADA XXV (enigma) 
. (Ao sr. 04. oMotta) 



AS DIREITAS 
Kn posso aer branco ou preto, 

Awaivllo ou encarnado, 
Km todas sendo mudado, 
De qualquer cor posso ser, 
E dir-te-uei ainda mais. 
Para explicar a charada, 
Que em ti vae ser encontrada. 
Procura bem e hasde ver — 2 



AS AVESSAS 
Vou dar-te agora um conselho 

Para que a cabeça não percas, 
Ha muitos homens carecas 
Por muito, muito pensar. 
Não quero que fiques calvo, 
Que ficarás muito feio, 
Ascende a luz ao candeio 
Ves bem? Agora é pescar. 



Meu todo tem quatro letras 
Que três também podem ser, 
Todas aqui has de ver, 
Portuguesas todas são , 
Todas as folhas percorre 
lVeste livrinho gentil, 
Que encontrarás mais de mil ;. 
Nisto pois não ha questão. 

Dona M. Moreira (Pará — Belém). 

Moi*te. — O homem fraco receia a morte, \) des- 
graçado chama a, o bravo provoca-a,o sábio espera -a. 
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A OABIDADE 

(Extrahido de um artigo que tem por titulo 
«Utilidade das boas obras)» 

As «nossas orações» são como o incenso 

Que vae «subindo aos céos,» 
A caridade «segue após a morte,» 

'Té ao «throno de Deus.» 
«O mundo é, uma figura que passa» 

Ao pé da eternidade; 
«E os céos devem desparecer "um dia» 

Ao «ruido da tempestade ! » 
Como de mimosas flores, o perfume, 

A caridade encerra ! . . . 
Salva-nos, «após a destruição : » 

A «dos thronos da terra.» 
És tu, ó doce Amiga, que solicita 

Nos dás vida" e amor ! . . . 
Semeemos pois, a tempo, e os seus fructos 

Eil-os depois, na pátria 

Do Senhor ! 

Uma anonyma, C. # # 

ENIGMA XIV 

(Às illustradas collaboradoras do Almanach 
de Lembranças) 

Se dez letras tem meu todo 
Também quatro podem ser 
As vo^aes ou quatro, ou duas 
Isso la como entender. 



Consoantes tendes seis, 

Duas conte, eu não me opponho, 



Segunda e quarta vogaes, 
Sétima o nona também, 
Basta olhar para se ver 
Que bello par ahi tem. 



A's vezes fendendo os ares 

Outras nâo, pois tinha graça 



Seis e cinco, dez mais um IVer este abrigo do homem 
Ser igilaes até supponho. 'Sendo morto como caça. 

Z. (Bahia). 
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Scena escHolai*.— A palmatória está ba- 
nida das escholas, e para sempre o esteja, porque 
é instrumento "de supplicio e não d'ensino. É do 
tempo da menina dos cinco olhos o mestre que se 
desenha na nossa gravura; o que faria se adivinhasse, 
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regra máo estudante), e no gesto alludindo ao nariz 
em que só faltam os óculos, em quanto o pobre ho- 
mem está aconselhando o outro discípulo? Que fa- 
ria? Derretia-o com palmatoadas, para as mãos não 
serem tão habilidosas. 

Muito soffre um triste mestre, mal retribuído e 
ainda por cima obrigado a aturar rapazes. 

CHARADA XXVI (novíssima) 
i — i — i — Conduz-nos ao throno e á lagoa, com um 
til, o appellido. 
D. Sophia A. Benny (Brazii — Sul — Pelotas). 



A PASCHOA 

Aiegra-te, ó Natureza, 
Que a escravidão acabou! 
Depõe o véo da tristeza, 
Que.Jesus resuscitou! 



Louvemos o Greador, 
Aquelle que nos mandou 
Em seu filho um Redemptor, 
Que Jesus resuscitou ! 



Aves de Jerusalém 
A que o successo enlutou, 
Exultae boje também. 
Que Jesus rf suscitou ! 



Louvemos o Luminar, 
Que numa Cruz expirou 
Por nos remir e salvar r 
Que Jesus resuscitou ! 



Flori ó erva dos montes, 
Que a primavera checou; 
Deslizae, crystaJ das fontes, 
Que Jesus resuscitou ! . 



Louvemos o Deus eterno, 
Aquelle que nos livrou 
Das fúrias do negro inferno, 
Que Jesus resuscitou ! 



Brilhae, astros esplendentes, 
Que foi Deus quem vos creou" 
Mas hoje mais refulgentes, 
Que Jesus resuscitou ! 



Amemos a Liberdade 
Que Christo nos ensinou 
Para gloria da verdade, 
Que Jesus resuscitou ! 



Exulta, exulta Universo, 
Que a Verdade triumphou ! 
Para traz! anjo perverso, 
Que Jesus resuscitou ! 



Alves de Almeida (Figueiró dos Vinhos). 



LOGOGRIPHO XXVII (por sílabas) 

Da primeira e da terceira 
TÀbera-me, Credo em cruz! 
Que me dão cabo do pello... 
Santo nome de Jesus ! 



A primeira, repetida, 
E' nojenta e pegajosa ; 
Na prima, terceira e quarfra 
Tem -se cousa harmoniosa 



A segunda e mais a q uarta 
E' boa, não custa cobre ; 
Qualquer d'ellas só por si 
Manda Deus fazer ao pobre. 



E' sentida sem ter corpa 
Nas egrejas da cidade ; 
Ai! que muito me atordoa! 
Dizer mais é bestidade. 
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J. J. Rodrigues (Recife — Pernambuco). 



OS DOIS BESOUROS 

i 

E casaram -se os dois no seio de uma rosa, 
Urna rosa ideal, soberba, vigorosa, 
De pétalas gentis, vermelhas, odorantes, 
Que ha tempos protegia o amor dos dois amantes. 

Etla era tão fransina ! elle era vigoroso, 
Muito cheio de si, soberbamente airoso, 
Gabando^ se a zumbir dos seus castos amores, 
Quando andava no parque em galanteio ás flores. 

A besoura ficava em casa tristemente 
Quando andava por 1'óra o seu poeta ardente. 
E na alcova pequena, a trescalar perfumes, 
Maldizia o cruel, mordida de ciúmes. 

Embalde a consolava a rubra companheira 
Com carinhos de mãe, sendo cila inda solteira; 
A fim de lhe enchugar as lagrimas sentidas, 
Que as noivas sabem ter se julgam-se trahidas. 

De voHa ao roseiral, todo elle amor, enleio, 
— Perdão ! perdão ! — dizia a oscuiar-lhe o seio ; 
Um seio virginal, artístico, tafúl, 
Com brilhos de diamante e de ouro sobre azul. 



II 



Casara- se o par gentil, 
O besouro e a besoura ; 
Em manhã de fino Abril, 
Risonha^ garrida e loura. 



Vivem os dois mui contentes, 
Poderá ! se se amam tanto ! 

Têm. uns zumbidos frementes . . . 
Que não lhes quebrem o encanto ! 



Emquanto a rosa - vermelha 
Não fenecer no vergel, 
EUes terão, como a abelha, 
Seguidas luas de mel. 

21 d'abril de 1884. Lins de Albuquerque (Brazil). 

Virtude da raiz ta te (Aos homens de 
sciencia) . — Um velho, meu amigo, narrou -me ha 
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tempos o seguinte facto, cuja authenticidâde não ga- 
ranto, por muito verdadeiro que possa ser : 

No tempo em que administrava o concelho do 
Golungo-alto o major E. . , indo para o matto um 
caçador, encontrou pastando n'uma hervagem um 
javali, e dando lhe um tiro, apezar de ser o caçador 
um bom atirador e confiar se muito na sua arma, não 
poude matal-o ! Continuou a caçar e matou um vea- 
do. Passados dias tornou á caça e encontrou no logar. 
onde atirara ao javali outro a pastar. D'esta vez acer- 
tou bem a arma e disparou-a. Como da primeira vez, 
apezar da boa pontaria, o javali fugio ! 

Ficou o caçador surprehendido por ter a firme 
certeza de haver atirado bem ç além d'isto á curta 
distancia. Movido de curiosidade approximou-se do 
logar onde o javali pastava, e, com grande admiração, 
vio no chão as balas que carregara na arma e cheias 
de cabello do animal rugido ! Perguntou a si mesmo 
a que se podia attribuir tal prodigio e por instincto 
de caçador arrancou a raiz — espécie de batata — 
em que o javali se cevava, levou-a para casa, deu-a a 
comer a um porquinho que prendeu a um tronco e á 
queima roupa lhe deu um tiro. Com grande estupe- 
facção sua, o porquinho ficou vivo e as balas cabidas 
na terra í Conheceu então que a tal raiz — chamada 
tate ou tati — tinha a virtude de escudar ou preservar 
o corpo das balas de espingarda I (Se tal raiz fosse 
hoje conhecida na Europa, quanto não lucraria com 
ella a primeira nação que a possuisse ! Chegaria a ser 
senhora dv> mundo). 

O caçador — affirmou-me ainda o meu crédulo 
velho — locupletou-se muito com esta raiz, venden- 
do-a por bom dinheiro. O major E. . . com o fim de, 
provavelmente, enriquecer a sua nação com a desco- 
berta de tão virtuosa raiz, fez todo o possível para o 
caçador lhe mostrar o logar em que vegetava o ve- 
getal, que a produzia; porém foram baldadas todas 
as diligencias que empregou, porque o fino caçador 
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se recusava a dar o mais pequenino. esclarecimento 
e em logar de trazer, as raizes verdes ou seccas, trazia- 
as já cozidas, para não serem plantadas ! 

Encontram-se nos sertões de Angola muitas plan- 
tas, arbustos e hervas de grande virtude medicinal, 
que seriam conhecidas na Europa e serviriam de 
muito á sciencia e á humanidade, se os filhos de An- 
gola fossem^ illustrados, pois com a mira na gloria e 
no muito que lucrariam com a descoberta de tão 
preciosas plantas, arbustos e hervas, não guardariam 
o segredo de suas virtudes. Mas a falta de conheci- 
mentos dos angolenses e o não saberem alguns euro- 
peus os idiomas africanos, é que faz com que se des- 
conheça muita coisa que esta provincia tem de notá- 
vel,— è ignorado ainda —nos reinos da natureza. 

Acerca da rciz tate ou tati, embora nos affirmassem 
existir também no concelho, de S. José d'Encôge, 
como já dissemos e mesmo por não vivermos rios 
tempos milagrosos, não damos authenticidade ao que 
nos contaram; por isso o iljustrado leitor que o jul- 
gue e aprecie como melhor entenda. 

J. D. Cordeiro da Matta (Barra do Quanza). 

L. Z. da ^. <B. 

Faz hoje quinze annos, — ridentes abris, — 
a rosa mais bella que eu vi no jardim ! 
Sua cor é nevada, sua forma é de liz. . . 
Quem dera^que fosse colhida por nlim ! 

Cupi4o, a deidade do languido amor, 
ferio com a setta, que faz maravilhas, 
camélia formosa: brotou linda flor, 
— cecém cujo brilho só tu o perfilhas ! 

Só tu o perfilhas ; que tu e mais ella 
sois uma só rosa de nítido alvor 1 
Distingues-te apenas por seres mais bella, 
formosa donzella, meu sonho d'amor ! 
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Cresceu essa rosa. De então atégora 
é linda açucena, tem lirios por manos ! 
Oh ! todos ao ver-te dirão sem demora : 
esta é a tal rosa ! faz hoje quinze annos I 

3o de março, 1887. 

Albano Vicente Lopes (Gala fura). 

CHARADA XXVII 

Lama e raios, roupa e livros, louça e pó ; 
D'elia um anjo, d'ella um corpo, d'ella um dia— 3 
D'ouro e pedras, fogo, palmas, flores e orvalho 
E mil coisas mais que parecem phantasia — 2 

.CONCEITO 

Vês-me em pranto banhado— armação fúnebre; 
Debaixo um corpo humano — o corpo teu, 
Mas, nunca sob mim viste hero es famosos : 
Alexandre, Júlio César ou Pompeo. 

29 d abril de 1887. D. Augusta M. Pinto (Porto). 

A NOUTE... 

(improviso) 

Noite melhor que o dia, quem não te ama. 
Quem não vive mais brando em teu regaço. 
Filinto. 



Se ás vezes em noite escura 
Eu ouço o vento gemer; 

Sinto em meu peito a descrença 

Do meu profundo soffrer ! 



Dos meus sonhos de innocentc 

Das tuas fatias de amor, 
Do meu folgar de creança 
Do teu olhar séductor. . . 



Lembro-me quando ao sol posto 

Succede a noite fagueira, 
Quando a brisa prepassando 
Cicia na ingázeira; 

Campesinas. 

1885. Sérgio Leitão (Recife — Porto Lasserre). 
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Dos teus suspiros ardentes 
Quando tu ias partir, 
Das nossas juras trocadas 
Nossas crenças no porvir. . . 



OLHOS VERDES 

(Ao meu amigo oA. Capibaribe) 

Não são negros os teus olhos \ Não tem a cor primorosa 
Como a base de um abysmo,Da tela do firmamento, 
Não são pardos nem castanhoslNão são da côr do oceano 
Esses olhos em que euscismoj Os olhos que eu fito attento. 

São elles da còr da esp' rança 
Que no peito trago presa, 
São olhos da côr do campo, 
Tem a côr da Natureza. 

Dias Barroso (Recife). 

Inyasâo cia. peste em S. Mig;iiel. 

— No dia 4 de julho de i523 desembarcou em Ponta 
Delgada um tal João Affcnso, d'aqui natural. 

Vinha de viagem da ilha da Madeira. 

No dia seguinte, quando lhe abriram a caixa da 
bagagem, exnalou-se d'ella tão pestilento fétido, que 
logo infeccionou a todos, desenvolvendo-se uma epi- 
demia terrível que só se extinguio no fim de oito 
annos. 

Na ilha da Madeira de onde viera o tal João Aífon- 
só, fazia grande numero de victimas o mesmo mal. 

Em S. Miguel foram ellas tantas, que houve dia de 
300 fallecimentos, segundo consta por noticias escri- 
ptas d'aquella epocha. 

Os moradores de Ponta Delgada, implorando a 
misericórdia divina por intervenção do martyr S. Se- 
bastião, fizeram voto de erigir a este heroe do Chris- 
tianismo um templo condigno. 

Do cumprimento d'aquelle voto é prova a egreja 
da matriz cresta cidade, que foi construída no mesmo 
logar, onde já existia, segundo consta, uma pobre 
ermida em que se venerava o mesmo santo. 

Tomara- o a cidade por seu padroeiro, e em 1780, 
e por alvará regio^se impoz ao senado a obrigação de 
occorrer a todos os gastos da sua festividade. 
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Nos antigos tempos as epidemias violentas e du- 
radouras accentuavam-se mais n'estas ilhas. 

Não investigaremos agora a rasão d'isto. 

O certo é que as chronicas dão noticias verdadei- 
ramente pavorosas a tal respeito. 

O anno de 1673 em S. Miguel ficou conhecido pelo 
anno das doenças. 
Novo Diário. dos Açores. F. M. Sltpico (S. Miguel). 

OSEU OLHAR... 

(A Carlos Q/lugusto da Silva) 

Não tem no olhar, em que vejo | Tm tanto ás VOZ OS IllCStiça, 

A n<*gra cor duma amora, Tudo Atando indiflerente/ 
A luz de que faz cortejo jFinge bóia do cortiça 

Hoiando em mansa corrente. 
E quando um acaso estranho 



«0 rubro clarão da aurora» 

Não tem o olhar cTessas virgens 

Que nos enleiam damor: 
- Nem seu olliar dá vertigens 
Falta- lhe luz e calor. 

Mas tem no olhar bem impressa, 

Gomo n'um patino pintado, 
A luz da grande cabeça 



A luz dos olhos dilata, 

Não brilha mais que o estanho, 

Mas fulge menos que a lata. 

Não tem o olhar que seduz, 
Ksse fulgor que domina, 
Mas tem os raios de luz 



Dum prego batido e uzado. ! D'uma lanterna de mina. 
Exposta ahi n'uma praça 
l)ò sol ao rubro clarão. . . 



Tem nos olhes a luz Caça 
Dum embaciado carvão. 



Eduardo Neves (Santa Comba Dão). 
. CHARADA XXVIII (em quadro) ' 

(G PALAVRAS DE 6 LETRA s) 



Na primeira tens um rio 
Na segunda uma cidade, 
Um animal na terceira, 
Quarta é heroe de outra idade. 



A quinta verbo contém 
Na sexta rio acharás 
E esta charada em quadro 
Por letras decifrarás. 



Club Feminino (Rio de Janeiro). 



1 Diz o Club Feminino que se não presta a mais d 'uma decifração. 
Veremos . Os decifradores o dirão. 
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Industria. — A industria pôde definir-se — a 
acção das forças phisicas e moraes do homem ap- 
plicadas á producção. — - D'este modo o advogado, o 
medico, o professor na sua cadeira, o funccionario 
publico, o actor, o musico, o escriptor, o negociante, 
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que malha o ferro, o pescador que lança a rede, o 
que salga o peixe, etc , etc. 

Assim como são instrumentos de industria o mar, 
que contém o navio, o vento, ou o vapor que o im* 
pellem, o magnetismo que dirige a agulha da bús- 
sola, a electricidade do ar, o calor do sol ou o que 
se desenvolve pela combustão, a gravitação, etc, etc. 
O papel que a industria está exercendo, e promette 
exercer, nas nações modernas, é immenso. 

AS CREANÇAS 

(A distincta poetisa brasileira a ex. ma sr. a D. Qánnalia 
Vieira do V^ascimento) 

Nas margens do Jordão, na antiga Palestina, 
Jesus lá fez surgir o sol da Redempção ! 
E tudo se alegrou co'a paz da luz divina, 
á lei que assim nos diz: — «amae o vosso irmão l» 

169 



E todos, n^rni scismar de ignotas harmonias, 
fallavam, entre si, da lei do seu Messias ! 

E as mães, em doce voz, diziam com ternura: 
— «Senhor ! abençoae os nossos cherubins ,* 
«oh ! dae-lhes o vigor, a graça, a formosura, 
«que sejam sempre bons, que sigam doces fins!» 
Jesus, n'um meigo olhar, sorria ás esperanças 
d'aquelles corações, tão puros, de creanças ! 

E os servos do Senhor, de inveja corroídos 
á paz d'aquelle amor coos lvrios innocentes, 
repellem, com desdém, dos Braços condoídos 
os anjos do porvir nas rosas fiorescen es ! 
Jesus, em doce voz, e aos brilhos purpurinos, 
responde: — «Oh! vinde a mim, -oh vinae pequeninos!» 
Joaquim Pestana (Ilha da Madeira). 
CHARADA XXIX 
(Ao sr. Manuel Marques Ferreira Coelho, de Pelotas) 



Senhor Marques. Agradeço 
Capdlo endiabrado, 
que se dignou offertar 
ao mais humilde soldado. 

E em signal de gratidão, 
meu caro amigo e senhor, 
dou -lhe a primeira dum fruto 
dum Jruto de bom sabor.- 1 



Dou- lhe d'Hespanha famosa 
segunda d'uma cidade,— 1 
e se mais quer a segunda 
cTuma certa divindade.— 1 

Agora dou-lhe a primeira 
de medida ainda usada, — í 
teremos agua no todo 
para remate da charada. 



António Alfredo Orleans (Bahia). 

Ilha Brava 

(A ex. m * sr.* D. zMaria da Penha ^Dantas) 

Gomo é linda a Ilha Brava 
e são lindos seus jardins, 
em cada canto ha perfumes 
de lyrios, rosas, jasmins. 



Como é linda a Ilha Brava 
quando surge ao alvor'cer 

como é linda, oh! quem me dera 

eu n'ella poder viver 



Como é linda a Ilha Brava, 
é linda d'enfeitiçar, 

quem me dera, oh! quem me dera 

n'ella poder acabar. 



D. Aurélia Telles (Ilha de S. Thiago^Cabo Verde). 



LOGOGRIPHO XXVIII (por letras) 

Lá (Tentre o povo dos Medas 

Argistis aqui reinava — 4, 11, 1, 5, 8, 3, 4 

Da guerra nas labaredas 

Este monte flammejava — 12, 13, 2, 7, 8, 10 

Lá quando ao chefe Khurru 

Salmanazar perdoava — 9, 3, 4, 14, 4, 2, 4, 6 

Lá d'entre o povo dos Medas 
Strabão o celebrava. 

D. Amanda Vidigal B. Guimarães 
(Campos — Rio de Janeiro). 

MAMA NA ALDEIA 

(A Mr. W. A. éMac. D.) 

I 

Quand je voyais cette enfant, raoi le pâtre 
De ce canton 
. Je croyais voir la belle Cleopâtre. . . 
V. Hugo. 



Izabel, da loura trança, 
de dez léguas em redor 
era a mais linda criança. • 

Tinha um modo seductor 
que era só vel-a uma vez- 
e andar pensando n'ella 
todos os dias do mez ! 

Quando se punha á janella 
gemiam os l&anueis 
e morriam de tristezas 
ficando co'as almas prezas 
nos seus dourados anéis ! 

Morava perto da serra 
n'uma casinha tâo branca 
que, com certeza, desbanca 
todas as casas da terra ! 



Tinha vinte namorados... 
Não se admirem, senhores, 

Sois só nâo queria amores... 
os que estivessem casados! 

Por isso atraz do outeiro 
succedia muita vez N 

baterem -se dois e trez 
a golpes de marmelleiro. 

D'estas façanhas escuras 
o vencedor tinha as graças 
de Izabel, e as ternuras. . . 
Não ha nonte de desgraça* 
sem um dia de venturas ! 

Ella não queria a nenhum 
que a respeito de cazorio 
até mesmo o mais finório 
n 1 isso ficava em jejum. 
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Lourenço do Carvalhal, 
morgado de Rio Enxuto, 
— rapazola muito bruto ! — 
fidalgo da Casa Real, 
fazia seu pé d'alferes 
á tentadora rendeira, 
desfolhando em pasmaceira 
milhares de malmequeres 

Ella. . . olhava de soslaio 
para o tolo fidalgote 
auando este passata ao trote 
ao seu bom cavallo baio, 

Um dia,com grande táctica. 
Lourenço na posta mette 



Araour â la fermiére! elle 
Est si gentille et si douce! 
Htgisippe Moreau. 

um perfumado bilhete 
em que oíFendiaa grammatica 
e lhe explicava os acenos 
que lhe fazia da rua. 
Rezava a epistola sua 
assim, pouco mais ou menos: 

«lzabel, vós sois a rosa 
«vermelha do meu quintal. 
«Porque sois tão desdenhosa? 
«Lourenço do Carvalhal.» 

Respondeu-lhe a rapariga 
(mas vejam aue desaforo) 
como quem já de namoro 
pratica tinha e antiga : 



«Illustrissimo Senhor, 
«Será melhor que me deixe 
«se não quizer que me queixe 
«do seu criminoso amor ! 
«Sabe Vossa Senhoria 
«que na minha posição 
«nem posso ter coração. . . 
«Ser sua nunca podia ! - 
«lzabel da Conceição.» 



Ill 



O senhor do Carvalhal 
deu três pulos de contente! 
Não era claro, evidente, 
que aquella caça real 
dentro em pouco estava morta? 
Nunca mais o bom morgado, 
doidamente namorado - 
de lzabel deixava a porta 
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II n'avait de gout onéreux 
qu'une soif un peu vive I 
Béranger. 

Uma noite,— santo Deus!— 
á volta da romaria, 
o fidalgo, que bebia 
que era urnbradar aos céos, 
introduz-se sorrateiro . 
em casa da namorada. 
Ella roga-lhe, prostrada. . . 
eis que apparece o rendeiro 



dual sombra no Macbeth. < . 
Einpallidece o morgado 

Sor que o vê mui bem armado 
e formidável cacete ! 

«O que faz aqui, benhor?» 
exclama o pai de Izabel. 



E jurava pela peite 
do atrevido seductor ! 

Carvalhal, atrapalhado 
da bola perdendo o tento 
promette co'o casamento 
ficará tudo sanado ! 



IV 

Castam vixit ; 

lanam fecit ; 

domum servavit ! 

Dina depois repicava 
alegre o sino da terra 
que a Izabelinha da serra 
n'e8se dia se casava. 

Do hymineo as doçuras 
não foram para ella escassas. . . 
D'isto, pois, ficae seguras : 
Não ha noute de desgraças 
sem um dia de venturas! 

Trinculo (Bombaim). 

CHARADA XXX 

(Ao eximio charadista G. da Silva ZNjetto) 



Por noticias telegraphicas, 
Lá da Pérsia recebidas ; 
Soube que n'aquelle remo, 
Houve luetas mui renhidas ! 

Quinhentos e trinta homens, 
Guerreiros exprimentados ; 
Ficaram completamente, 
Na batalha derrotados ! 

Foi uma lueta sangrenta 
De perfeitos canibaes ! 
Elias mataram maridos, 
Os filhos os próprios pães ! 



Até lá houve um ministro, ) 

Oh! que instinctos sanguinários! r 

Que matou o próprio rei, l 1 

Junto com vinte argentarios ! ) 

Este ministro dos diabos,) 
Querendo imitar Caim ; f 
Assassina o próprio irmão l 2 
Na cidade de Pekin ! ) 

E, vestido á oriental, 

Nas mãos trazendo um trabuco: 

Exclama o povo ao vêl-o: 
—Eis o ministro maluco ! 



Pequeno Antoninho (Vizeu). 
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NO MEU ANIVERSARIO NATALÍCIO 

(A M. # # # ) , 

«Deveras que tenho pena 
(diz-me um amigo), deveras 
que ao florir das primaveras 
vivas apenas da penna — 

Porém bebamos o vinho: 
— á saúde de teus ànnos ! » 
e bebi mais um. . . espinho 
na taça dos desenganos. 



Que importa o mundo? eu o odeio, 

os dias da mocidade, 
passo-os na triste ancledade 
da luta, na qual recoio'- 

cahir sem ter avistado 
as esperanças de além. . . 
como a vida de um forcado 
que uma grilheta sustem. 



Em tanto, brilha-me nalma 
como um fanal matutiuo, 
um meigo olhar peregrino, 
que me guia, que me acalma. 



Confesso que tenho pena, 
mas cena mesmo, somente, 
de hoje, minha morena, 



murmurando-te, querida, 
de tanta paixão no ardor: 
oh! como é bel la esta vida! 



não te abraçar docemente; \— oh! coihoébello este amor! 
8 de fevereiro de 1887. 

J. Duarte Filho (Recife). 

Os povos <le Caçangc e o modo 
porque se goveruam. - Muita gente sabe 

aue os povos de Caçange ficam distantes de Loanda obra 
e 150 léguas, isto a avaliar pelo tempo que um viajante 
gasta na jornada; mas o que muitos amigos talvez- não 
saibam, é a forma porque elles são governados. 

chefe d aquellas tnbus tem o titulo de Jaga e é eleito 
pelo povo; dois annos depois da sua eleição reúne o povo, 
ou por outra, os principaes personagens*d'aquelle estado, 
em assembléa, a fim de discutirem qual deve ser a pes- 
soa que o deve substituir no governo. Estes indicam um 
desgraçado qualquer o qual é immediatamente manietado 
e lançado numa masmorra, espécie de possilga, a fim de 
se cevar. tempo que este martyrio dura não se sabe, 
mas avaliando os fins deve levar alguns mezes, pois é 
preciso que engorde ou fique bem nulridínho. Obtido este 
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resultado, que não deve ser muito difficil, sendo de boa 
bocca como são quasi todos os da sua raça, tiram- n o da 
jaula e levam-no ao logar onde se acha sepultado o pre- 
decessor, do Jaga actua], degolam -o e espargem o sangue 
da victima sobre a sepultura. 

Praticado este acto tão brutal como deshúmano, cor- 
tam- o em pedaços, e o Jaga distribue-os pelo povo, indo 
aquelle. previamente armado d'um enorme garfo em guisa 
de tridente com o qual espeta as postas de carne e as 
mette na bocca ao povo, pois este só* lhe pode pegar com 
os dejites ; feito isto tiram a carne da bocca que ainda 
está a escorrer sangue, e quiçá quente, assam-n'a sobre 
brazas e comem-n'a como se "fosse o melhor manjar do 
mundo. 

Três ou quatro annos depois d'esta hedionda mas verí- 
dica scena, estrangu^m o próprio Jaga o qual só pode 
governar cinco a seis annos. não excedendo nunca este 
praso. Dao parte á família de que o Jaga se acha enfer- 
mo (isto depois de o terem enviado para o outro mundo). 
A família corre pressurosa a casa do infeliz e como o es- 
polio do finado lhe pertence começa o saque, sem se im- 
portarem do resto. Passados os oito dias do estylo parti- 
cipam a toda a parentella que o Jaga morreu. Começa 
então uma choradeira e vozeria infernal acompanhada de 
gritos estridentes. E' uma scena que caiisa calefrios e faz 
congelar o sangue nas veias! funeral, por ter muito que 
dizer, ficará para occasião mais propicia. Estes povos são 
ancropophagos, assim como alguns seus circumvisinhos. 

Esta curiosa historia foi-me transmittida por p( ssoa di- 
gna de todo o conceito. 

F. de M. G. (Loanda). 

LOGOGRIPHO XXIX (por lbtras) 

Dedicado ao Dr. João C B. de Carvalho IJrummond, 

juij de direito da comarca do Jequetahy, 

(Minas Geraes) 

Esta é uma certa machina — 5, 4, 7, 8 
E tecido bem vulgar — 3, 4, 5, 8 
Nas aguas do mar me encontras — 1, 4, G 
E' meu costume matar — G, 2, 7, 4 
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Necessitava um conceito, 
e que conceito tenho eu?! 
se nem Moraes netn Faria 
paterno» ser me não deu! !.. 



. Tendo nascido ao acaso, 
e pelo vulgo adoptado 
n'elle fiquei confundido ! . . 
rico... pobre... e desgraçado.. 
Assis Couto (Minas). 
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E's bella como a lua alvinitente 
Que divaga sosinha pelos céos, 
Ou como a prece que ao cahir da tarde. 
S'eleva ao azul no derradeiro adeus! 

E's bella como a rosa despontando 
Por entre as sombras d'um vergel formoso, 
Ou como os cantos que á tardinha solta, 
No verde bosque o rouxinol saudoso.- 

E's bella como o sol que se mostrando, 
Vem no lago os seus raios retratar, 
Como dos anjos os celestes cantos 
A Deus louvando em sacro-santq altar! 

E's bella como os meigos sons da briza^ 
N'um prado, n'um vergel, n'um bosque, além... 
Como da aurora a matutina estrella 
Que no horisonte despontando vem. 

Demosthcn^s d 9 Olinda A. Cavalcanti 
(Recife — Pernambuco.. 

ENIGMA XV (pittokesco) 
(QAos mestres) 
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-Pernambuco). 
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A Caçadora Pernambucana (lguarassú- 
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A» lamuriai de um frade. — Um 

frade respondeu o seguinte a um individuo, que & 
consultou sobre se devia ou nâo tomar estado: 

— Os bem casados fazem da casa um paraizo, e os 
mal casados fazem da casa um inferno. # 

Nâo ha mulher nem homem táo perfeitos, que a um 
nâo falte alguma cousa, e á outra muitas. 




Se a mulher é generosa, é louca. 

Se é rica, orgulhosa. 

Se é bonita, nâo se pode guardar. 

Se é teia, nâo se pode viver com ella. 

Se é iutel li gente, nâo é boa para arraigo da cm 

Se é honesta, é ciumenta. 

Se o marido a fcefeu, queixa-se«' 
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Se a deixa, abuza. * 

'Se ralha com eila, enfada se. 
4 Se lhe soffre tudo, ensoberbece. 

Se lhe não dá dinheiro, tira-o. 

Se ih'o dá, perde -o. 

Se o marido está sempre em casa, anda aborrecida. 

Se elle sahe, chora. 

Se veste com luxo, quer que todos a vejam. 

Se não veste, alvoroça a casa. 

Se lhe mostra amor, despreza-o. * 

Se Ih o não mostra, é tudo choro. 

Se lhe nào faz a vontade, zanga -se. 

Se lhe communica algum segredo, não o sabe guar- 
dar. 

Se é bom, pqrque 6 bom ? , 

Se é mau, porque é mau? 

O bem faz- lhe mal, e o inal incommoda-a. 

£ accrescentou discretamente : 

— Isto é, meu querido António, o que se me offerece 
dizer te; mus nâo desanimes, homem; esquece o que 
eu disse, c casa, que se ha cousa em que nos devemos 
abster de dar conselhos, ainda a quem precisa d'elles, 
é em matéria de casamento — 

Recommeníjo ás íl lustres leitoras d'este precioso an- 
nuario que ad canfelam se previnam contra os conse- 
lhos do reverendo. 

Augusto (Pará — Cametá— Baião). 

LOGOGRIPHO XXX 

(Qáo meu amigo QAffonso éftfello) 

Outrora, quando a vida sorridente, j 
Meiga e serena para mim corria, f g g 
Meu semblante o prazer então tingia í 4 * ' ''» 
De côr suave, purpurina e quente. ) 

Porém, d'esse passado, hoje somente 
Resta a saudade*, enregelada e fria, 
iL-Trieu ser, que foi cheio de alaria, 
Symbolisa a tristeza unicamente. 
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Sem que palpite por um ser querido 
Jaz em meu peito, inerte e resequido, 
Meu pobre coração, fatal e trêdo ... 

Mas a causa saber de tal mudança, 
Oh ! não tentem jamais ! falsa esperança í 
— Comigo morrerá este segredo f . . . 

Tricinàl Vassico (Rio de Janeiro — Brazil). 

SALVE! 

(A actrij brasileira Clementina dos Santos) 

Quando surges no palco, altiva e deslumbrante, 
em ondas derramando a verve do talento, 
percorre a multidão um frémito anhelante, 
e um silencio febril se faz n'esse momento. 

A tua voz alegre ou triste e soluçante, 
lança nos corações tamanho sentimento, 
• que o povo — ò grande rei —fremente, delirante^ 
curva-se ao teu poder, do teu sorrir sedento . . ' 

Tu tens no teu olhar vibrante e peregrino 
a chamma da paixão ardente, impetuosa, 
o raio divinal das explosões do génio. . . 

Sabes curvar, vencer. Tua voz é um hymno, 
o teu olhar um céo de sonhos côr de rosa, 
quando surges altiva á rampa do proscénio \ . . 

Horácio ffrQpnes 
(Santa Catharina —Desterro — Brazil). 

Gr ucrra p e n i n sç «lo r (Preambulo). — Em 
rápidos e despretenciosos traços, vamos, ein o p posição- 
com as nossas mingoadas forças, apresentar aos nos- 
sos estimáveis leitores um pallirto reflexo das estu- 
pendas proezas que as tropas hizitaims obraram na 
guerra peninsular, colhendo repetidos louros, que tor- 
naram verdadeiramente distmeto o exercito português. 
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Este trabalho será publicado n'este interessante li- 
vrinho, em differentes artigos, durante o correr dos 
annos. 

Se quizessemos descrever todas as batalhas, com- 
bates, assédios, bloqueios, assaltos, defezas de praças 
e outros logares em que as tropas portuguezas toma- 
ram parte e mostraram decidido valor, teríamos de 
escrever volumes: o nosso fim é descrever, unicamente, 
baseados em" documentos valiosos. ( 1 ) as batalhas e 
assaltos mais notáveis, em cujas tacanhas o exercito 
portuguez obrou prodigios admiráveis, dignos de se 
recordarem porque dão uma idéa clara do valor e co- 
ragem dos portuguezes, que teem sabido defender he- 
roicamente a sua independência, repellindo, com in- 
dignação e patriotismo os ultrages de que teem sido 
alvo. 

A historia de todos os tempos tem-nos dado provas 
concludentes d'esta verdade, e Napoleão I, ao ver- 
se deposto do seu pedestal de gloria, cortados os voos 
da sua desmedida ambição, reconheceu com evidencia 
quanto vale esta nação, que, sendo pequena em área, 
é grande j>**la coragem, bravura e patriotismo de seus 
dilectos filhos, sempre promptos a defendel-a, desço-' 
nhecendo sacrifícios, que, por um momento, os des- 
viem do sagrado campo da honra. 

Os povos da antiga Luzitania, que souberam abater 
o orgulho dos Cezares, e, em união com Viriato, con- 
fundir a soberba dos romanos, derrotando-os no campo 
da batalha; e que mais tarde, auxiliados pelo Divino 
Instituidor da nova lei da graça, se constituíram em 
reino, hasteando, nas quatro partes do mundo, o glo- 
rioso pendão das quinas, não podiam tolerar que um 
Bonaparte viesse, cynicamente, arrancar- lhes do seio 
da sua querida pátria o sagrado pendão d'Ourique. 

Portugal, esta mimosa e florida orla da Península, 
beijado constantemente pelas aguas do Oceano, foi, 
indubitavelmente, predestinado por Deus para im- 
plantar entre as nações barbaras o christianismo nas- 
cente. Portugal, sempre debaixo da protecção divina, 

(') Para este singelo trabalho recorremos ás «Ordens do dia» do 
exercito portuguez, obra hoje muito rara e estimada, e apontamen- 
tos que nos deixou um honrado official artilheiro, que acompanhou 
toda a guerra peninsular. 
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já mais foi conquistado por nação alguma, porque a 
mesma dominação castelhana, devida á temeridade e 
imprudência d'um rei inexperiente, não foi uma con- 
quista, antes esses sessenta annos de escravidão, 
longe de serem para os usurpadores uma gloria, re- 
dundaram-lhes em severo castigo: que o digam os 
vinte e oito annos em qfueu suceessivamente, as armas 
hespanholas foram derrotadas pelas portuguezas. 

E assim, as mysteriosas e propheticas palavras — In 
hoc signo vinces — ^teem conservado, glorioso e trium- 
phante, o sagrado" estandarte das luzas quinas. 

Martins d*Oliveira (Povoa de Lanhoso). 

AS TUAS LAGRIMAS 

Não sei porque? . . . mas tal encanto eu acho 
u em teu rosto, de lagrimas rociado, 
" que julgo ver um céo, niveo-rosado 
por onue rolam soes de argênteo facho. 

Até vontade tenho, quando baixo 
te escuto soluçar, lyrio orvalhado, 
que sempre assim te visse : o olhar pisado, 
a coma livre n'um sidéreo cacho. . . 

Ficas mais linda assim, mais feiticeira. . . . . 
esse quê de tristeza, essa maneira 
tarna de olhar. . . tudo isso me arrebata ! 

Mas. . . cada ardente aljôfar de teu pranto 
queima-me o seio, como um fogo santo/ 
e me inquieta, e me afflige, e me maltrata ! 

Affonso Mello (Rio de Janeiro — Brazil). 
CHARADA XXXI 
(Offerecida ao prestimoso amigo e distincto cavalheiro 
João Theodoro de Quêirof) 



nro%) 

Mas se a tiveres diante 
Dos teus olhos col locada, 
Calculo não ser tão fácil 
Desfazeres a meada. 
António Cratinguy (S. Salvador — Bahia). 
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Se fizeres como manda 
Prima parte da charada— 2 
Vel-a-has na tua casa 
Em certo canto guardada;— 2 



Taiti.— Taiti ou Otaiti, é uma ilha da Poly- 
nesia, no Grande Oceano Equinocial, e merece pelas 
suaa condições, o titulo de rainha do Oceano Pacifico. 
O solo é banhado por grande quantidade de rios e 
coberto d'arvores de fructa de diversas espécies, 
apresentando o aspecto de um vergel continuo. Entre 
as arvores distinguem- se o .coqueiro, a bananeira, a 
arvore do pão, a canna d'aásucar, a preciosa madeira 
de sândalo, e excellentes bosques de outras que igua- 
lam o acaju em belleza e o ébano em duração. A ilha 
abunda em porcos, caça e peixe. Os~taitianos são de 
cor asetinada, bem feitos e robustos. As mulheres são 
menos escuras que os homens. Sâo hospitaleiros. Re- 
conhecem uma divindade superior a que chamam — 
Ewhanowpo — ou filho da noite. Admittem a immor- 
talidade da alma, e differentes graus de bemaventu- 
rança futura, proporcionada ás virtudes de cada um, 
mas não crêem que haja castigos, ou "punição na outra 
vida. Os talsouras ou padres, sâo em grande numero, 
e gosam entre elles de grande credito. Lérirahei — 
isto é, o chefe sagrado, é o monarcha hereditário de 
todo o estado, mas desde que este teve um filho mas- 
culino, a coroa passa ao filho, e o pae toma o logar de 
regente. 

CHARADA XXXII 

Ó que rico penteado 



Que belleza, que portento — 2 
£' um sueco, mas que sueco 
Até serve p ra alimento.— 3 

Júlio A. Sallart (Rio de Janeiro). 



-Quanta prata, que riqueza 
Tudo isto aqui é meu. 
— K' mentira, bem eu digo 
Não tem nem vintém de seu. 



A LIBERDADE- 

(Recitada no theatro S. Pedro % 

por occasiãó do i3.° anniversario do 

Parthenon Litterario) 

Eil-a ! a deusa que conta mil victorias 
E quer ter toda a terra por domínio, 

Da humanidade em prol ! 
Cingem-Ihe a fronte perduráveis glorias, 
Desfralda ao vento o pavilhão sanguíneo, 

Brilhante como um sol ! 
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Quando Europa, em misérrima existência, x v 

Sentia dos fidalgos o tagante \ 

' A flagellar-lhe a tez, \ 

Desfez -se a treva, o erro, a prepotência, \ 

Rasgaram '-se os bulcões ao som vibrante 
Do liymno marselhez ! 

Quando a França no ferrèo despotismo 
Vergava ao peso d' estrangeiro insulto, . 

Sem munições sequer, 
Salvou-a a deusa do profundo abysmo 
E d entre as sombras fez surgir um vulto 

Que se cbamou Thiers ! 

Quando turvam -I lie a face radiosa, 
Uepassada de cóleras divinas, 

Terrível como o mar, 
Impelle as sediccões e bellicosa 
Faz estourar as bombas assassinas 

Junto aos pés do Czar ! 

Eii-a! Sublime na missão sagrada, 
Banhando a fronte aos lutadores novos 

D'uma luz peremial ! 
Juncando louros na brilhante estrada, 
Supprime raias, entrelaça os povos 

N'um beijo fraternal ! 

Celeste irradiação do immenso Todo ! 
Tu enches a noss alma de poesia 

Que o lábio -não traduz ! 
Pairas acima do mundano lodo, 
DifTundindo-te em ondas de alegria, 

Em turbilhões de luz ! 

A Liberdade ! Ousada paladina 
Que tem na mão pequena, setinosa, 

A força de Titans !' 
Que se encarnou na forma alabastrina 
De Carlota Corday, ou d'animosa 

Puçella dOrleans! 

Eu curvo-mc a teus pés, beijo o teu manto, 
Adoro o brilho do fulgente rastro 
Que sabes imprimir! 
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Sagro-te um culto fervoroso e santo, 
Porque és dos povos uma idéa, ,um astro 
Que os conduz ao porvir ! 

Eu saúdo -te, ó deusa Liberdade, 

Que nes»tas* plagas já brandiste ovante 

A lança varonil ! 
Em nome do direito e da egualdade, 
Um dia surgiras bella e possante 

No solo do Brazil ! 

17 de junho de 1881. 

'Damasceno Vieira (Porto Alegre). 

EPIGRAMMA 

— É o rosto espelho d' alma — 
Nunca vi tão grande asneira; 
se assim fosse andavam todos 
ço'a cabeça n'algibeira ! 

P. M. R. (S. Pedro do Sul). 

ENIGMA XVI 

(Offerecido d auetora do — T^int^ont^an — de paginas 
3j6 do Almanach de 1887) 



Das nove letras que tenho; 
só quatro deve contar ; 
consoantes duas tenho, 
e vogaes, duas, um par. 

A nona, quarta e primeira, 
repare que são iguacs, 
segunda, quinta e oitava 
inda iguaes são. ConcordaesV 

Quarta, quinta, dois c nove 
uma ama e com certeza ; 

§rima, quinta, sexta e nona, 
iz virtude, ou fortaleza. 



De nove, oito trez e um 
Deus me livre a mim e a ti, 
syllabas, tercia e segunda, 
petisco que já comi. 

Oitava, quinta e segunda, 
consoantes eguaes são ; 
syllabas, terceira e quarta 
bebida? agora attenção. 

Sugeito-rae a dar conceito» 
à bahiana caçadora: 
E' na America cidade, 
ó sagaz decifradora ! ! I. . . 



D. Zulmira Carididç d'Oíiveira (Itahira — Minas)* 



-A.s avo». — Em geral as aves, como habitan- 
tes do ar, são os mais independentes de todos os 
seres, porque escapam á tyrannia do homem, estão 
ao abrigo das cadeias da escravidão, e não as prende 
a domesticidade. Soffrem esta as gallinhas, os patos, 
os perus, os pavões, etc. Soffrem a guerra do homem 
as perdizes, as gallinholas, as codornizes e outras 
que elle não poupa, gulozo por natureza. Soffrem a 
escravidão o canário, o pintasilgo, o cochicho, o 
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livres de tudo isto innumeras que povoam o ar, já 
pelas alturas em que pairam, já pela velocidade com 
que voam, já porque o homem nada lucra com a sua 
acquisição. 

Um veado, por exemplo, pôde alcançar quarenta 
léguas n'um dia, e um cameílo trezentas léguas em 
oito dias, deixado em liberdade, nos paizes que lhe 
são pátria, mas uma ave é bem mais veloz. 

Em menos de três minutos, diz Buffbn perde-se de 
vista um milhano, ou uma águia que se eleve, d'onde 
se infere que qualquer d* estas aves, percorre mais de 
sete centas e cicoenta toezas por minuto, pôde trans- 
portasse a vinte léguas n'uma hora, e por conse- 
quência percorrer duzentas léguas todos os dias, em 
aez horas de voo. 
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Mr. Adanson vio no Senegal a 9 d'outubro, chegar 
as andorinhas, que oito a nove dias antes tinham 
partido da Europa. 

Felizes aves, a providencia não lhes falta com o 
sustento; descem, sobem, elevam-se, deleitam-se, des- 
cançam mettendo a cabeça debaixo da aza, e só de 
longe em longe um perigo as pode sobresaltar, ou sa- 
crincar-lhes o bem estar de que gosavam. 

RECORDAÇÕES DA ALDEIA 

Estava a virgem loura descuidosa, 
A repouzar no seu pequeno eirado ; 
N'um sabugueiro, que ali tinha ao 4ado, 
Trinava um rouxinol canção maviosa. 

Mil trepadeiras, e botões de rosa, 
Outras ílorinhas de matiz dourado, 
Iam lhe quasi aos pés formando estrado 
Onde ella a vista descançava airosa. 

Ao longe ia cantando a cotovia, 
Era límpido o ar como um bafejo, 
Quando alguém pela escada se subia. 

Entra imprevisto, e sem licença um beijo, 
Na face lhe depõe, confusa e fria, 
Ella o rosto escondeu, rubra de pejo. 

D. Leonor Adelaide de Figueiredo (Porto). 

LOGOGRIPHO XXXI 

(Offerecido ao sr. J. Cunha Pires autor do logoqripko 
Humby-Caena^ publicado no Supplemento de 1887) 

Em tempos passados com gloria brilhei— 1, 9," 3, 10 
O arco empunhando assim fer ,zmente — 6, 7, 8, 4, 2 
E um grito pungente de guerra soltei — ô, 6. 

Alem, lá na Aaia verás claramente 
Que foi divindade em ilha potente. 

Zamith (Rio de Janeiro). 
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Pragas cio Egyptò, — São assim deno- 
minadas as pragas ou calamidades com que Deus 
castigou a obstinação de Pharaó, quando não quiz 
permittir aos israelitas qoe sahissem do seu reino. 
São dez : 

1.* As aguas do Nilo e de todas as fontes são converti- 
das em sangue — Êxodo, cap. 7.°. 

2.» As rãs fervem em todo o reino, penetram no palá- 
cio, e apparecem até sobre a cama de Pharaó — Êxodo, 
cap. 8.°. 

3.» Toda a terra se cobre de mosquitos; homens e ani- 
maes se vêem cobertos d'elles — Êxodo, cap. 8.°. 

4.* Nuvens de moscas varejeiras caem sobre a casa de 
Pharaó, nàs de seus sorvos, c em toda a terra do Egypto, 
corrompendo c apodrecendo tudo — Êxodo, cap. 8.°. 

5.* Uma peste repentina ataca e mata todo o gado do 
Egypto — cavados, jumentos, camelfos, bois, ovelhas, etc. 
Nao ficou uma rez — Ex»do. cap. °. 

6.* Chagas e ulceras nunca vistas atacam todos os ho- 
mens e animaes, inutilisando-os — Exod». cap 0.°. 

7. a Chovem pedras, acompanhadas de relâmpagos, tro- 
vões e raios, e esta pedra mata tudo quanto se achava 
nos campos, queima todas as hervas, e destroça todas as 
arvores — Êxodo, cap. 9.°. 

8.» Nuvens de gafanhotos e besouros caem sobre a terra 
do Egypto, devorando e destruindo tudo o que a pedra 
tinha deixado — Êxodo, cap. 10.°. 

9.* Trevas caliginosas cobrem toda a terra do Egypto 
por três dias. Ninguém se vê. ninguém se move do Togar 
onde estava — Êxodo, cap. 10.°. 

10.» E ultima praga foi a morte de todos os primogéni- 
tos do Egypto, desde o primogénito de Pharaó, que se 
assenta no throno, até ao primogénito da escrava, que 
estava á mó, e os primogénitos dos animaes. Não se ou- 
viam senão clamores — Êxodo* cap. 1 1 .°. 

Foi a esta praga que se rendeu Pharaó, ferido em seu 
próprio filho, abrindo aos israelitas as portas para que 
saissem do reino. Acabou para elles a sua escravidão. 

E* escusado dizer que de todas as pragas foram isentos 
os israelitas, que povoavam no Egypto a terra de Ges- 
sen. 
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UM SORRISO 

No convulsionar horrível das paixões 
Senti o teu amor que se extinguia 
De meu coração, que enlanguescia 
No ardor de desfeitas i ilusões. 

As aves no trinar de suas canções 
Nem sequer um momento presentia, 
Nem o mar, que ruidoso além gemia 
No arremessar de enormes vagalhões. 

A febre do delírio ia escaldando 
E um véo bem escuro desdobrando 
No pensamento meu, já indeciso, 

Eis quando um raio puro de bonança 
Me enviaste nas »zas da esperança 
Nos lábios desprendendo um teu sorriso. 

M. M. (Olinda). 

Coragem. — O que segue é escripto por Silvio 
Pellico, esse homem que se coroou de gloria pelo sof- 
frimento, e pela resignação: 

«Coragem, sempre coragem! Sem esta condição não 
ha virtude. Coragem para vencer a preguiça e prose- 
guir no bom caminho. Coragem para defender a pá- 
tria e proteger o vosso similhante ; coragem para re- 
sistir aos maus exemplos e ás injustiças; coragem para 
supportar as doenças, as penas e as angustias de toda 
a espécie, sem lamentações covardes; coragem para 
aspirar a uma perfeição, a que se deve sempre aspi- 
rar, e sem a qual não ha npbreza possível na terra. 

CHARADA XXXIII * 

Não sei dizer se a primeira — 2 
Do que a segunda é mais forte — 2 
Mas es la pode ser útil 
E aquella dar a morte. 



Mudando letra, á segunda 
Se tornará de repente 
A' prima egual na essência, 
Tendo forma differente. 



todo que aqui te dou 
E' também mui resistente, 
E, sendo planta fibrosa. 
Não has de metter-lhe o dente. 
Z>. Armandina de S. B. (Rio de Janeiro)* 
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Uma, x-fiinlia . . . (Recordação Histórica. A 
Thoma\ Vinhas). — A noite era linda ! A lua, cora o seu 
brilhante manto de estreitas, scintillantes, phalenas do 
mundo celeste, passeava gazil por sobre um céo de nu- 
vens que, como as cortinas de um salão entr'abertas por 
mãos mimosas de uma linda donzella, desuniam-se para 
maniíestal-a, por instantes, como a corolia da rosa lenta- 
mente se desdobra ao receber o osculo do colibri, que 
se embriaga no aroma desprendido pelo doce enleio da 
sua amante; outras vezes juntavam-se para a esconder... 
Depois... a diva do espaço evitando alegre, saltitante, 
aquelle débil embaraço de vapores congregados, atira a 
terra flocos de luz, os quaes convergidos nas aguas do 
mar convertem-se era ondas de phosphoro, que, branda- 
mente, vêem quebrar-se nas niveas areias da praia. Im- 
píera o silencio . . . 

De intervallos a intervailos ouvo-se como que um ruido 
de armas vindo de um palacete. Era a rainha que tinha 
„ de partir no dia que ja começa a approximar-se. .. A 
noite vae-se perdendo nos traços alvos de uma sorri- 
dente aurora, que se desenha n'um pedaço do horisonte. 
Vem o dia... Nas praças apinha-se a multidão; no ar 
cruzam -se os vivas á victima da realeza, e no palácio 
alguém arde de inveja pelos brados do povo — o igno- 
rante sublime, emquanto que a rainha que vae partir 
deixa cahir sobre as faces pai lidas e tristes, fios de péro- 
las, lagrimas partidas d'este pélago immenso, enorme, 
chamado coração ! . . . 

sol, rompendo do nascente, começa a espalhar oblíquos 
raios que vem beijar a terra. A comitiva espera a rainha. 
Eil-a que apparece, imagem solem ne da desventura, estatua 
pai li da da tristeza ! Um brado de sympathia retumba e 
vae de echo em echo morrer na immensidade. . . 

séquito caminha. . . De repente um grupo de mulhe- 
res, os astros da terra, surge ante a rainha, e uma chuva 
de flores e cânticos voam a perder-se nas silenciosas 
serras. 

Maria Stuart chorava, pois era ella a victima dum 
throno amaldiçoado. As suas lagrimas tinham a tris- 
teza poética da noite, ainda ha pouco suavemente illu- 
minada. As aves cantavam, e o rumor surdo que acom- 
panha o nascimento do dia, era secundado pelos gritos 
do povo, o brinco dos ungidos por graça divina. 

189 



* E Maria Stuart parte. . . O desterro, o abysmo onde se 
debatem n um tormento delirante as manifestações da áôr, 
a espera. E quando o povo. procura dispersar, ouvem-se, 
envoltos em um turbilhão de poeira, as ondas sonoras 
de um delicioso canto, canto terníssimo, modulado u'um 
gargantear divino, por voz de anjo. canto principiava: 

«—Ai ! Adeus, França querida, 

Onde a vida 

Florida 

Sonhei, 
Onde os dias da infância innocente 

Tào ridente, 

Contente, 

Passei ! 

Era o coração de Maria Stuart que delirava. 
A poesia enorme da saudade. 

Emilio de Aguilar (Sergipano). 

Musa Antiga 

(A A. Peres Júnior) 

Qual a bondosa mãe, a quem o doente 
Filho lhe está em lagrimas pedindo 
O que, comendo, pôde immediatamente 
Fazer murchar -lhe o rosto doce e lindo. 

E entre caricias, amorosamente, 
Vae a ingénua creança distrahinçlo, 
Para esquecer-lhe o mal que, de repente, 
O faria dos braços ir fugindo ; 

Tal ao meu coração de amor dispertõ 
Vou enganando a toda a "hora, vendo 
Que o vejo sempre ao teu amor abefto. 

Mas, como é justo que assim vá fazendo, 
Hei de não verte, estando de ti perto; 
Hei de fugir de ti, por ti morrendo. 

1887. A. Moreira de VasconceUos (Corte). 



LOGOGRIPHO XXXII 

(por letbás) 

Ciro mestre eis uma planta— 1, 2, 7, 12, 6, 11, 12, 5,4 
Que produz tão linda flor! —8, 2, 10, 11, 12, 4 
E ese pedra preciosa — 9, 2, 8, 4, 5, 12, 5, 2 
E' mii bella, sim senhor. — 11, 6, 2, 7, 12 ? 4 

Mestre, observe esta que é pedra — 13, 7, 12, 13, 11, 5, 10 
E cheue agora esta flor ; — 9, 2, 7, 4, 11, 5, 9, 6 
Prove d'esta fructa, e dica: — 8, 13, 5, 2, 3, 13 
«W amargo o seu sabor !» — 6, 8, 6, 8, 6, 11, 13, 3, 6 

CONCBITO 

Capitão famigerado, 
A cem imigos matou! 
E depois, em holocausto 
Ao seu Deus os immolou. 

J. C. A. Coimbra (Capangombe — Africa). 

Homenngem (a Capello e Ivens).— Não é só 
Lisboa, «a cidade de mármore e de granito» qne ao 

§ resente demonstra o maior assomo d enthusiasmo e 
o mais acry solado patriotismo ao receber em seu seio 
esses dois heroes, esses intrépidos e valentes explora- 
dores da briosa e rígida tempera dos Gamas,*do8 Ma- 
galhães e dos Cabra es, e de tantos outros que outrora 
fizeram que se implantasse o nosso glorioso pavilhão 
nas mais longínquas e recônditas paragens ao orbe; 
é o tpdo o Portugal, de cujo seio irrompem esponta- 
neamente innumeros brados das mais cordeaes e sin- 
ceras felicitações aos dois valentes e honrados explo- 
radores. Sacrificar a vida em prol da pátria é o dever 
do mais nobre cidadão. Assim o fizeram esses dois 
arrojados e illustres patriotas, aos quaes hoje a nação 
inteira tributa as bem merecidas homenagens ao ta- 
lento e beroica intrepidez com que elles longe da pá- 
tria e da família, sujeitos á furiosa intempérie das 
estações, no mais inhoepito dos climas, luctando com 
a ferocidade dos animaes silvestres, e vendo, final- 
mente, muitas vezes a seus pés a voragem que amea- 
çava submergil-os, ainda um raio de esperança lhes 
ílluminava os ânimos, já quasi extenuados de tanto 
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labutar, e lhe* gritava — avante !— Era o amor cxtrewo 
da pátria, era o brioso J sangue de portuguez que se 
lhes a te ia va nas veias. A nação, que hoje n'um fra- 
ternal amplexo os aperta nos braços, e os. saúda íom 
a expansão do mais enthusiastico amor, é este^va- 
lente Portugal, cujos filhos sào capazes de praiicar 
feitos nunca d'antes feitos, segundo a phrase d> im- 
mortal Camões. Honra pois a Capello e Iveus, a esses 
dois ousados heroes, que na sua custosa travessia do 
continente negro vieram enriquecer a pátria íonx os 
valiosíssimos fructos dos seus aturadissimos trabalhos 
e das suas sabias investigações! .Honra ao seeuio XIX, 
ao século dos valentes que tanto ennobiecem o 
torrão que lhes deu berço! Honra poi< a fortugal, 
que d'uma maneira tão altamente nobre e condigna- 
mente louvável, sabe honrar e perpetuar pajà exemplo 
de vindouros os nomes dos dois valente; que tanto 
fizeram em sua prol! Um hurroh! d'enthu/iasmo d'um 
portuguez aos dois ousados compatriotas/ 

Setembro, 1885. 

Manuel Bento Alves totelho e Mello 
(Riba d' Ancora). 

CHARADA XXXIV (em tjíangdlo) 

(POB STLLABAS) 

(Imitação da de pag. 144 do Abnanach de i88j) 

A primeira da charada 
é cousa tão temperada, 
que a prefiro na mèza ; 
pois na meza ella é usada 

E a segunda tão simples, 

qtie poy força haveis de achar; 

sobretudo nas creanças, 
que sempre estão a fallar ! 



A terceira eu já a vi ; 
mas não me lembro o logar. 
Vaso de vidro ou de barroi 
e serve para dançar. j 

Leopoldo (Curralinho — Pará). 



Uma consoante somente 
convém agora augmentar 
e depois do au emento feito, 
um peixinho qeve dar. 

A ultima que é primeira 
Separadas quatro são. 
Deve estar morta a charada, 
Ha quem o duvide? Eu não. 



O inverno *in. **U.iií*gj«, — A Suissa é um" 
paiz á parte, por que/n'um pequeno espaço reúne 
mais encantos e mais beltezas naturaes que outra 
qualquer nação da Europa. Tem montanhas, que 
mesmo nas alturas medias são habitadas, cuja ele- 
vação é de 1:200 a 2:000 metros acima do nivel do 




d'elevação dos difterentes sitios. E naturalmente 
muito frio e vivo na região dos Alpes ; é temperado 
nos valles e nas planícies; chega mesmo a ser mais 
ou menos calmoso no Sul, nos pontos que se avisi- 
nham d'Italia. Apesar d'isso os invernos em geral são 
sempre rigorosos, e prolonga os seus rigores ainda 
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além da primavera, que neutros pajzes se desata em 
flores e mimos. 

A nossa gravura, pôde dizer-se que representa o 
inverno na Suissa, porque na perspectiva avulta um 
chalet hermeticamente fechado, cujos fogões, fuman- 
do, estão em plena actividade. 

É assim que se triumpha do frio intenso nos dias 
de carrancudo inverno, e felizes dos que podem di- 
zer: — Desça a neve derretida pelas chuvas dos cu- 
mes gelados, ruja o desabrido nordeste de quebrada 
em, quebrada, que lhe não temos medo. 

. SOB OS ALAMOS 

Olha, olha p'ro céo, não vês aquella estrella 

Que brilha em pleno azul, qual esmeralda? Stella. 

Pois bem o teu olhar, estatua de alabastro, 
Tem mais serena luz do que a d'aquelle astro. 

E eu amo essa luz que parte de teus olhos 
.Como o naufrago á nau que avista dos abrolhos! 

Depois em mim fitando o magico olhar seu 
Dissera-me a sorrir : — «Um dia ha de ser teu 

Tudo, tudo que em mim te causa grande encanto: 
Lábios e coração, meus risos e meu pranto.» - 

Eu suspirei então, dizendo^lhé: senhora, 

Anjo de meu amor, em quem eu vejo a aurora, 

meu viver atroz, as minhas esperanças" 
Còncentraram-se em ti, mulher de loiras tranças, 

E voltou inda a sorrir, mas num sorriso santo :. 
— «A ti tudo darei, Othelo, amor e pranto.» 

Sahimos do jardim, então alegremente, 
Cantando uma canção ao esplendido luar, 
Que com sua doce luz, suave e transparente 
Incendiava o céo, illuminando o mar ! 

Cypriano de Miranda (Baturité — Geará — Brazil). 
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LOGOGRIPHO XXXIII 

A pobre ovelha que balando busca — 3,8,5,9,2 
Lá nas campinas este vegetal— 1,^,10,7,4,1 1 
Foge dos campos regelados, frios, 
Aonde encontras este mineral. 

Velhinho fluminense (Rio de Janeiro). 

O caixeiro. — Qual é o leitor d'este interessante 
Âlmanach que não conhece o popular e bem conhecido 
caixeiro ? 

Creio que não ha nenhum. 

Todos o conhecem, todos o distinguem, todos o teem 
visto na rua apressado.- azafamado. cumprindo ordens do 
patrão, ou no balcão, no fatídico balcão, a vender, con- 
vencendo o freguez, empregando para i$so toda a rheto- 
rica, dispondo de toda a sua intriligencia; se é pessoa 
distincta fazendo- lhe mil mesuras, e tratando-a com toda 
a delicadeza, e se é matuto a contar-lhe, parodiando Ni- 
colau Tolentino, 

Mil anexins no negocio usados. 

É incontestavelmente uma individualidade sympathica o 
caixeiro: franco, jovial, sincero, de génio expansivo e 
alegre, apreciando a distracção em todas as suas mani- 
festações, frequentando a miúdo o theatro, indo constan- 
temente a bailes onde dança apaixonadamente, gostando 
muito de conviver com a sociedade elegante, elle é tam- 
bém amigo da instrucção e enthusiasta do progresso. 

Depois que o bafejo da sorte o faz passar de caixeiro a 
patrão, opera se nelle (salvo algumas excepções que em 
tudo as ha) uma transformação completa: d'ani em 
diante torna se grave, serio é económico, ás vezes de 
uma maneira que contrasta extraordinariamente com o 
seu habito antigo. 

Agora conserva-se elle em casa, retrahido, sahindo 
poucas vezes, evitando despeza, tendo emflm, por único 
ideal possuir uma boa fortuna e dando para sempre um 
— adeus — ao seu tempo de outrora. 

Albino Moreira de Souça (Portuguez) 
(Recife). 
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Ruínas 

Onde hoje o musgo vicejando cresce 
Ergueu-se outr'ora monachal clausura ; 
Na rota arcada seus festões pendura 
A trepadeira que gentil floresce. 

Onde se ouvia a gemedora prece 
O vento agora a suspirar murmura ; 
As pedras jazem sobre a pedra dura 
Por entre a relva que no chão verdece. 

A doce, meiga e scismadora lua 
Da esphera immensa na amplidão fluctua. 
Sobre os escombros da arruinada ermida. 

Assim minha alma d'amargura cheia 
Saudosa e triste a soluçar vagueia 
Entre as ruínas da illusão perdida. 

Alfredo F. Rodrigues (Pelotas). 

Conventos unais antigos de Por» 

tng-a.1 • — As casas de religião mais antigas do 
nosso paiz são entre outras as seguintes : 

Santa Maria de Pombeiro, fundada no arino de 
766. 

S. Miguel de Refoyos, fundada em 800 

Religiosas de S. Bento, de Santo Thyrso, fundada 
em 808. 

S. Salvador de Moreira, fundada em 862. 

S. Salvador de Griió, fundada em 922. 

Santa Maria de Vilía Boa, fundada em Q92. 

S. Salvador de Paço de Souza, fundada em 1000. 

S. Salvador de Travanca, fundada em 1008. 

S. Martinho de Caramós, fundada em 10Ô8. 

Santo André de Palme, fundada em 102*. 

S. Simão da Junqueira, fundada em 1072. 

196 



banta Maria da Oliveira, fundada em io32. 
Santa Maria de Nandim, fundada em 1096. 
Em Lisboa, o convento que encontro mais antiga 
é o de S. Vicente de Fora, fundado em 1 147. 

António de Jesus e Silva (Minde). 
CHARADA XXXV 



A primeira, que é bebida 
lá no Oriente servida, 
quem d ella gastar não pecca 
e se juntar um signal 
terá vara pastoral 
dos pregadores de Meca— 2 



que é muito fina, 
veja bom, leitor, se atina 
pois vae dar- lhe que fazer, 
e uma tela delgada — 1 
na pintura muito usada 
nada mais posso dizer. 



No conceito se é rigor, 
direi que foi inventor 
da serra e mais o compasso; 
um tiò seu, que o odiou, 
dinveja o precipitou 
de certa torre no espaço; 

Minerva, deusa querida, 
deveras compadecida 
da sorte d'esse infeliz, 
evitou que ao chão cahisse, 
e as costellas lá partisse, 
transformando-o em perdiz. 



Manuel da Silveira Soares (Rio de Janeiro)* 



NÃO CHORSS 



Não sei que tristeza é esta 
QuMnvade o teu casto olhar, 
Tudo canta, tudo ê festa ! 
Só tu vives a chorar! 

É bom chorar quando a magua 

Nos invade o coração. 
Os olhos húmidos d'agua, 
Demonstram funda paixão. 

Porém chorar quando cantos 
Canta a orchestra matinal?! 
peito cheio de prantos 
Quando o céo é festival? 



Ai! meu bem, não fiques triste. 

Já viste uma flor chorar? 
Que dôr a teu peito assiste? 
Qual é teu forte penar? 

E ella, banhada em pranto> 
Mal me pôde responder 

Com tom de voz brando e santo 

Que os archanjos sabem ter: 

—Distante da minha terra> 
Eu não posso ter fulgor ; 
Ai! a saudade é que encerra 
Meu coração, meu amor. 

Júlio Pires (Recife). 
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Uma pergunta sem resposta. — 
Em uma cfessas longas noites cTinverno do anno 
de 1886, achava-me eu em Portugal sentado á la- 
reira de uma boa vivenda da província da Beira Alta, 
em companhia da dona da casa, senhora dos seus 
cincoenta e dois annos, ainda bem conservada, um 
rapaz e duas formosas raparigas filhas d'aquella se- 
nhora, e uma creança sua neta, de cinco annos pouco 
mais ou menos, creança viva e esperta como tenho 
visto poucas. 

Depois da ceia conversava-se animadamente, e não 
sei por que acaso derivou a conversa para o* assum- 
pto casamento : o que é certo é que a dona da casa 
contava -me com toda a simplicidade provinciana a 
maneira por que se enamorara de seu marido, quan- 
do cazára e as festas que fizeram, o que eu e os fi- 
lhos ouvíamos com toda a attenção e respeito. 

Logo, porém, que terminou a sua conversa, a ne- 
tinha, que prestara a máxima attenção a tudo quanto 
ouvira, volta-se para a avó e pergunta-lhe: 

— «Ó minha avó, onde estava eu quando vocemecê 
se casou?» 

Uma gargalhada geral foi o que a innocerite creança 
obteve como resposta. E digam -me, leitores, que res- 
posta se poderia dar a tal pergunta? Não será esta 
uma das taes perguntas que nao tem resposta? Pa- 
rece-me que sim. 

Cecilio (Dondo — Africa).* 

N'nma caçafla de jawdor 

(improvisos) 
, Estreou- se o Galamba matou um porco 
pobre animal, infeliz javardo ! 
, Se ás mãos d'um padre tu morreste inglório, 
Do labéo te salva um obscuro bardo. 

Em seguida o nosso illustrado^poeta Cândido de Figuei- 
redo — escreveu : 
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Uma pata ao javardo lhe descamba, 
Vê um fusil, uns óculos 1 e. . . bumba, 
Tinha- o morto o plácido Galam ba, 
E em dez estômagos lhe abriu a tumba. 

Assassinos inclementes, 
Que vistes o porco aos tombos, 
Levae-lhe as unhas e os dentes ; 
Mas deixae-me cá os lombos. 

i4. A. Vargas (Alcácer). 

LOGOGRIPHO XXXIV (por letras) 

(Poesia de Casimiro d 'Abreu) 

Eu era a flor desfolhada — i, 2, 3, 4, 7 
Dos vendavaes ao correr — 5, 7, 6 
Tu foste a gotta dourada — 5, 7, 9 
E o lyrio pode crescer. 

Poeta, dormia pallidó 
No meu sepulchro bem só; 
Tu disseste — -. ergue- te Lazaro, 
E o morto surgio do pó. 

Dona G. de Mello (Rio de Janeiro). 

Anexins. — Aos do interessante livro «Feira de 
Anexins» de D. Francisco M>muel de Mello, accrescento 
as seguintes metaphoras de pés, unhas e dedos : 

Negar a pés juntos. — Fazer finca pé. — Passar o 
pé . — Esperar a pé firme. — Fazer pé atraz. — Ir 
apanhar pés de burro . — Bater o pé. — Ir pizando 
ovos. — Vir com pés de lã. — E' pé de boi. — Metter 
os pés nas algibeiras d 'ou trem. — Cahir o coração aos 
pés. — Ser um pisa-flôres. — Ferrar a unha. — Quem 
melhores unhas tem, melhor toca guitarra. — Pôr o pé 
no cachaço. — Metter os dedos pelos olhos. — Contar 
pelos dedos. — Pelo dedo se conhece o gigante. — Es- 
capar por uma unha negra. — Barriga farta, pé dor- 
mente. 

Joaquim António de Sousa Telles de Mattos (Évora). 

1 O padre usa d'oculos. 
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Um D. Juan 

(Ao meu amigo J. F. de Sou^ã Júnior) 

Desprende o seu olhar umas centelhas 
Capazes até do gello incendiar, 
Queimando as que fitar. . . pobres abelhas, 
Que ousarem do calor se approximar. 

E, ai das pobres a quem elle fascina, 
Com o falso sorriso enganador, 
Escondendo o veneno aue propina, 
Por entre um prisma falso e seductpr. x - 

E ha quem sacrifique um amor puro 
— Sublime preludio da amisade, 
Por um olhar enganador, impuro ! 

Repórter da infâmia e falsidade; 
E sem uma só vez corar, perjuro 
Dando prova real da ingenuidade ! 

Carlos Tolentino d' Almeida (Portugúez) 
(Rio Grande do Sul). 

L0G0GR1PH0 XXXV 

{Às Bx. mA9 Sr.** D. D. Dionisia das Flores de Moraes * 

Florinda das Neves, CarmeUtana de Arantes e 

Caçadora Pernambucana) 

Uma turba dUnsectos, devorante, — 11, 2, 7, 14, 1, 13, 16, 9, 17, 4 

Sobre inoffensiva ave se atiraram— 5.16,12,15,1,7,6,10 

Com vigor e com força n'um instante 

Aquella pobresinha devoraram— -3, 8, 6, 12, 3, 4, 15, 7 

Existe um animal que me contem 
No corpo que alimento nos fornece. 
E 1 mais fácil agora conhecer 
Quem talvez este todo não conhece. 

José da Cunha Pires 
(Porto Alegre — Rio Grande do Sul). 
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Alleluta,! Alleluial (Resurrexit, non est 
hic ///... ) — Cumpridas e confirmadas estão as 
prophecias do Divino Mestre : resuscitou, não está 
aqui. Disse o Anjo ás santas mulheres, que vinham 
embalsamar de novo seu divino corpo, ajo romper 
dó dia de Domingo, seguinte aos outros dias consa- 
grados ao martyrio da sublime victima do Golgotha. 

Aquelle que disse aos phariseos: — Asseguro-vos 
que se os meus discípulos se calarem, as pearas cla- 
marão; e que disse mais a seus discípulos e aposto- 




lavra mudareis as arvores e os montes de seu logar; 
assim como que, todo aquelle que soffresse em seu 
nome e por seu amor, fazendo aos outros aquillo 
que quereria que se lhe fizesse, seria recompensado 
cento por um ; resuscitou e viverá eternamente em 
todo o mundo, em toda a parte, e até nos nossos 
corações. 

Oh ! bemdito seja o filho de David !!!... Hosanna 
ao Senhor! 

Gloria a Deus nas alturas e paz aos homens de boa 
intenção na terra. 

Alegra -te Jerusalém celeste, alegra-te Egreja san- 
ta !!.. , 
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Despe esses lutos, que ainda hontem vestias, como 
esposa do CordeirV) immaculado; e traja festivas 
galas, por que o teu divino esposo resuscitou, para 
nunca mais morrer. 

O^ dia ae hoje é grandioso e festivo, para todas as 
nações civilisadas; por que o Christianismo é o pha- 
rol, que guia a humanidade, ha dezenove séculos. 

Abril de 1887. ' 

Thomé Gonçalves Ferreira Mendes 
(Villa do Paço Fundo— Brazil), 

O PAE E O FILHO 

(Fabulas) 

Certo pae, homem sizudo, 
Estando para expirar, 
primogénito seu 
Junto ao leito foz chegar. 



Este filho era prudente, 
Dado á virtude, c ao saber, 
E veio a paterna benção 
Todo em pranto receber. 

pae nos braços o aperta 
E lhe diz— «0' filho meu 
«Toma este saco de peças... 
«Guarda segredo, que é teu... 



—Agradeço, torna o filho 
—A. tua boa" vontade, 
— Mas vê que doesse dinheiro 
—Gabe a meu irmão metade: 

«Deves todo arrecadai -o 
«Que és sábio (o velho lhe diz) 
«Teu irmão nada precisa, 
«E' tolo, e será feliz». 



Poesias. José Maria da Costa e Silva. 

CHARADA XXXVI 

Quem me trocar a final 
Ha de ver um vegetal — 2 
Antepondo consoante 
Vê vasilha n'urrk instante"— 2 
O meu todo é com certeza 
Uma villa portugueza. 

J. M. C. Oliveira (Lisboa). 
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A. vida* d 9 um desenganado l (Pérolas 
soltas). — Amigo, não é o temor do inferno o que 
me ha de levar ao céo ; o amor de quem lá se deixa 
ver e gosar, sim. Oh ! que bem empregados mares, e 
que bem padecidos maranhões, se por elles se che- 

tar com mais segurança a tanta felicicfade ! Só um N 
efeito acho n'#sta minha, que é não a poder repar- 
tir comvosco; mas já que vivemos sem nós, vivamos 
com Deus, pois está em toda a parte; vejamo-nos 
n'elle, e ouçamol-o a elle, que melhor será que ou- 
virmo-nos. 

Se eu ouvira suas inspirações já não fora tão 

frande peccador; mas se o menor mal é parte do 
em, alguma consolação posso ter hoje, que no ou- 
tro tempo me faltava. E para que vós também a 
tenhais, sabei, amigo, que a melhor vida é esta : 

Ando vestido de um panno grosseiro cá da terra, 
mais pardo que preto, como farinha de pau, durmo 
pouco, trabalho de pela manhã até á noite, gasto 
parte d*ella em me encommendar a Deus, não trato 
com minima creatura, não >aio fora sejião a remédio 
d^alguma alma. Choro os meus peccados, faço que 
outros chorem os seus, e o tempo que sobeja d'estas 
occupaçóes, levam -no os livros da madre Tnereza, e 
outros de similhante leitura. 

P. e António Vieira. 

ENIGMA XVII 

Cinco letras tem meu nome ; * 
Mas a duas se reduzem, 
♦ Pois que assim se reproduzem : 

Prima e tercia são vogaes 
Sendo em tudo á quinta égua es. 

1 Excerpto d' uma. carta, escripta do Maranhão em 1653, ao padre 
Francisco de Moraes, seu grande amigo e condiscípulo. 



Constituem as restantes 
Uma mesma consoante 
Em qualquer sentido lidas, 
Dáo as syllabas unidas 
De Bellona o sobrenome. 

Américo Yètim (Recife). 

KATE 

Foi pallida visão, ante a qual um momento, 
Minha alma se ajoelhou, tremente, subjugada ! 
Depois, via partir, triste, desconsolada, 
E mergulhei-me então em fundo desalento. . . 

Foi róseo turbilhão, foi nuvem perfumada, 
Que me agrilhoou sem dó, meu vario pensamento f 
Depois, a bruma, além, esconde a minha amada, 
E o torvo olhar cravei no plúmbeo firmamento ! 

Scismei então, scismei. . .quedei-me a relembrar 
D'aquella doce voz tão musical, um canto. . . 
Doces modulações. . . que amei, que eu amo tanto 

Que me lembrava a onda, a onda a desmaiar. . . 
Scismei então, scismei, e mda me custa a crer 
Que um tão immenso amor morra antes de nascer! 
Eugénio P. Tavares (S. Vicente — Cabo Verde). 
LOGOGRIPHO XXXVI 
(Ao Caçador Indiano) 
Na botânica verás— l, 3, 5, 15, 4, 9 

Um vegetal, 7, 15, 8, 6 
Que esta arte transforma— 1,2,3,13,5,9,10,11,12,13,14,15,16 
Em mineral— 10, 3, 13, 9, 4 

Procurai, procurai em toda parte, 
Que o conceito, leitor, é uma arte. 
Alberto Miranda (Tabatinga, Pernambuco). 
O professor <io instrucçâo pri- 
maria. — Na escala ascendente dos empregados que 
tomam logar á mesa do orçamento, o professor de ins- 
trucção primaria é de todos o mais útil e o mais prés- 
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tante. Ainda as graciosas faixas da infância envolvem 
os tenros membros do infante humano e já as famílias 
os exilam do lar domestico e do bafo tão saudável e in- 
dulgente das mães para os entregarem ás asperezas das 
escolas primarias. Como outrora ao contacto da vara ma- 
gica do inspirado propheta de Israel brotaram jorros de 
agua da pedra dura, assim o mestre escola forceja para 
fazer resaltar d essas pequenas cabeças a intelligencía 
ainda em embryão, que se occulta n'esses órgãos juvenis. 

Por quantas agonias, por quantas torturas não passa o 
misero para fazer desenvolver essas débeis Obras e le- 
val-as á comprehensáo dos primeiros rudimentos das 
letras? E todavia é preciso que forceje, porque essas pe- 
quenas turmas hão de produzir os luseiros a quem com- 
petirá illuminar o porvir das sociedades. Hão de produ- 
zir os homens que dirigirão o leme d'estes edifícios 
fluctuantes, que se chama o mundo; hão de produzir os 
homens que modificarão as leis e substituirão algumas 
por outras mais proíicuas e apropriadas ás evoluções que 
opera o tempo; os homens que sustentarão numa mão a 
balança da justiça, que pesa, e na outra a espada que 
castiga; os homens que defendem a autonomia das na- 
ções, guardam a sua integridade, c ainda aquelles que 
exercem a sciencia dos números, a mais urgente ao vi- 
ver dos povos. Se a todos estes cidadãos prestantes e be- 
neméritos essaá jovens turmas, produzirem prosadores 
como Vieira; poetas como Camões; historiadores como 
Herculano; estylistas como Castilho; romancistas como 
Rebello da Silva, as gerações futuras bemdiráo as socie- 
dade» que nos deram taes homens; bemdirão a mão be- 
néfica que lhes abrio as portas férreas do estudo e bem- 
dirão ainda as mães de taes filhos c o leite que taes 
filhos alimentou. 

Que porém as sociedades ponderem, que esses empre- 
gados, os primeiros na escala ascendente, primeiros que • 
cultivam o horto de plantas silvestres que tantos cuida- 
dos e desvellos devem merecer ás famílias, são de todos 
os. mais mal remunerados, pois são tão exiguos os esti- 
pêndios que percebem, que mal chegam para o seu ma- 
gríssimo alimento e muito menos para o mais parco bem 
estar. Para que a instrucção publica aproveite ás classes 
baixas da sociedade não basta, crear cadeiras de ensino 
primário, urge que esse tão útil magistério seja devida - 
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mente recompensado. Do modo porque o tem sido, e con- 
tinua a ser, nunca resultarão os seus devidos effeitos. 
6 de maio de 1887. 

Z>. Maria do Pilar Bandeira Monteiro Osório. 
(Britiande). 

MOCIDADE 

A mocidade é flor embryqnaria, 
abrindo á luz o seio purpurino; 
a symboliea phenix renovada, 
da humanidade o remoçar contiuo. 

Urna de suavíssimas essências ; 
um áureo cofre, transbordando amor, 
contendo da bondade as excellencias, 
e dos finos aromas o primor. 

Quando brilhante, a luz perenne a affaga, 
prospera circundada de alegria; 
mas ai! d'ella, se o vendaval a esmaga!. .. 
se o noto a flor crestou, que se entreabria! 

Já nâo serão ubérrimos seus fructos !• .- 
Não pôde a essência sua erguer se ao céo ! . . . 
Virão entào cercal a eternos lutos, 
quando a esperança de todo se perdeu ! . . . 

Que a flor se furte á negra tempestade ! 
Aos miasmas pestíferos do mal; 
para depor seus fructos de bondade, 
do porvir no banquete festival!. . . 

D. Catharina Máxima F. Feio (Porto). 

CHARADA XXXVII (enigma pittoresco) 
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Oianeba Amil (Pará). 



1887. 



EPIGRAMMA 

Elle em tudo mette dente, 
Mas por parvo não o comem, 
Bacharel tão sapiente, 
Nunca vi assim um homem. 

A. À. Vargas (Alcácer). 



Pensamentos cie Kl^pinosa. — A in- 
clinação é um sentimento de alegria acompanhado da 
idéa d'um objecto que é para nós uma causa acciden- 
tal d'alegria. 

A aversão é um sentimento de tristeza acompanhado 
da idéa d'um objecto que é para nós uma causa acci- 
dental de tristeza. 

A devoção é o amor d'um objecto que se admira. 

MEDICINA DE DEUS, 

Tudo sem ti é tristeza, 
Tudo sem ti me aborrece; 
Erma a terra me parece 
Não tem vida a natureza ! . . . 
Por isso mesmo doente 
Venho aqui para te ver ; 
Pois antes quero morrer, 
Que de ti viver ausente. 

Ao ver- te logo adormece 
A fúria da minha dor ; 
)).gfas longe do teu amor 



Deixa-me pois a teu lado 
meu remédio buscar; 
Basta ouvir te faltar 
Para logo ser curado. 

Basta-me ver-te. querida; 
Pois na luz dos olhos teus 



1 Achei sempre amor e vida, 
Bempreã mi n ha alma padece. |À medicina de Deus. 

F. Gomes d* Amorim. 
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i Novo Àlmanach de Lembranças ♦ 

1 t 

T A col laboração sempre crescente do M- ^ 
$ matuick. da lembranças, desde a sua érea- $ 
£ çào ein 1851 até hoje, e a impossibiiida- 4 
4" de de satisfazer a muitos que pela sua * 
£ competência tem direito a inscrever aqui $ 
T o 8eu nome, tornou necessária a publica- T 
$ çào d um Supplcmento. Isto é, dum pc- $ 
4, uueiio volume do mesmo formato e índole & 
$ do Àlmanach, mas em que só ha a parte v 
£ litteraria recreativa, Índices e matérias i 
J d 'expediente . • J 

X Este volumesinho, que no presente anno X 
T leva, e levará d'ora em diante, mio me- jl 
$ nos de sete folhas de impressão com 224 $ 
A paginas compactas, e cerca de 300 ar ti- £ 
t gos, brochado, ou cartonado; como se qui- J 
jt zer, estará á venda em Lisboa no mez de Y 
T dezembro de cada anno, podendo n'esse T 
^ mez ser expedido para os pontos distan- $ 
& tes onde o Àlmanach costuma chegar. £ 
$ Preço: — Brochado 160 réis; cartonado ♦ 
i em perealina 240 réis. — Pelo correio, para £ 
T Portugal e Ilhas, brochado 180 réis ; car- y 
± tonado 270 réis. ' ± 

± m LIVRARIA 

T *DE 

% (ANTÓNIO &ÍARIA TERE1RA 
g 50 — Rua Augusta— 52 

t LISBOA 



*f. ah a"a . 

•* BB 1" 

T 



U VENDA BREVEMENTE: 
OBRAS 

DE 

Lntoniò/X. Radrjguès •Oordçiro^ 

ESPARSAS 

POESIAS 

i." parte — Selectas. 
2. a parte — Mínimas. 
3. a parte — Luctuosas. 

Em 2 volumes, de formato elegante, magnifico papel 
e impressão esmerada 

EDIÇÃO ADORNADA COM O RETRATO DO AUCTOR 

Encontrar-se-hão brevemente á venda em 
todas as livrarias e agencias de Portugal, 
Ilhas, Ultramar e Brazil, e em geral em to- 
dos os estabelecimentos onde se encontra á 
venda o Almanach de Lembranças luso-bra- 
\ileiro, do mesmo auctor. 



Pedidos á livraria do editor António Maria Pereira, 
rua Augusta, 50 e 52 — Lisboa. 



AS MULHERES 



E OS 



HOMENS 



JULGADOS PELOS 



MALDIZENTES 



Esplendida collecção de carapuças, anecdo* 
tas, máximas, pensamentos, provérbios e con- 
ceitos relativos ás qualidades e defeitos dos 
dois sexos. 



Acaba de sahir á luz a 2. a edição d'este 
livro, verdadeiro tiroteio de satyras e iro- 
nias que os dois sexos se dirigem reciproca- 
mente. A primeira parte intitula-se As mulher 
res julgadas pelos maldizentes; a segunda 
parte, Os homens julgados pelos maldizentes. 
Collaboram n'este livro os nomes mais illus- 
tres de todos os tempos e de todos os paizes. 
Eis alguns dos principaes, que foram chama- 
dos pelo compilador da obra a deporem n'este 



libello accusatorio, em que todos os aggravos 

qiie OS dois r ™**'*'**™*' 't«»gia«r«Wfr m n n unrP. 

Si ■MHHIII í 

opm,oes '1_32044048 707 152 

' J ^TT ' II * I il i i ii ii 

Lammenaiç, — Larochefoucauld — Molière 

— Karr -- Chamfort — Sainte-Beuve — La- 
bruyère — A. Dumas >. — Houssaye — Victor 
Hugo — Xavier de Maistre — Fontenelle — 
Montesquieu — Balzac — Saint-Evremont — 
Júlio Sandeau — Rousseau — P. e Bouvier — 
Fourier — Bernardin de Saint Pierre — Mira- 
beau — Musset — Soulié — Diderot f ~- Paille- 
ron — M. me E. Girardin — M. me d'Épinay — 
M. me D: d'Orleans — ' M. me du Barry — 
Lamartine — M. me du Fresne — Sócrates 

— Pythagoras — Hippocrates — Salomão 

— Ovídio — Séneca — Demosthenes — Euri- 
pedes — Confúcio — Terêncio — Plauto — 
Cicero — Platão — Job -- Aristóteles — Mil- 
ton — Napoleão I — Franklin — Byron — 
Schiller — Goldoni — D. Francisco Manuel 

— Luthero — Shakespeare — Padre José 
Agostinho de Macedo — José Daniel Rodri- 
gues da Costa — Goethe — Ariosto — Padre 
Manoel Bernardes — Faustino Xavier de No- 
vaes — Sterne — -Camillo Castello Branco — 
D. Maria Atriai^^^^mámãSMÊilàS^^^^^- 
Iho Ortigão JM ^1*- Júlio 
Diniz — G; 







